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Apesar dk algumas dlli�uld:a.\'
des finaneeiras, ,a �ef�itura

,I 't I.'
I

de Blumenau, em convênio.
com õ sés!, está dando .con­

tinuidade normal ao, trabalho
de 'construção' do Ginásio, de
Esportes " daquela cidade, Os"
serviços ,de estaqueamento
acabam de ser concluídos, e

'as obras da arquibancada po-,
derão ser -iniciadas dentro de'

alguns dias" e com êsse ser­

viço, o�«finásio estarão � �ua's�'r
concluído; pois o teto jã "está
pronto Aí[ bastante tempó.

, ,

MARACAJA

) : 'I
Vinte e sete dirigéntes

, ,

Cooperativa Agr,opecu,árià
Maracajá' 'par,ticiparam de re-,'

cente :treinam�,nto em ,Coope­
rativismo . ministrado por

ag�nt�s , c!o Serviço de exten-

ção Rural. O treinamento,
ministrêdc com a utiliza,ção
de recursos audio-visuais, teve
como prJncipal objetivo a

capacitação dos dirigentes nos'

aspectos administrat,ivos da

Co�perativa, além da

ção de um plano de
para o corrente: ano.,
A Coopertiva Agropecuária

C:re Maracajá possui atualmen.
te cêrca de 300' essoelades
cuja principal atividade -,·a

'

�'cultura de arroz '_. tem sua

comercialização garantida a.

través' da unidade de benefi
,

a'rmazenagem de,

to com o meio industrial de

Chapecó, devendo seguir 'no
corrente .mês um enviado da-

, quela entidade. que fará um.

estudo a' fim de averiguar as

possibilidades da instalação
de um núcleo naquela, cornu-

(na.

Com a\ presença, do Secrefá­
rio do GovernadO:... Colombo

Machado, Saltes, a TURVAlE
promoverá I'eunião dia 30 ,em

Blum,enau. Na oportunidade, o

.. Sr. Victc�r Fernand� Sasse irá
expor o pl�no de, Reformula.
ção do DFATUR e'o apôio que
deverá ser dado ao órgão que

congrega' as' Comissões Muni-
. ;� l' e

\

,clpais de Turjsmo do' Vaie,do "

Itajaí.
"
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o Botafogo venceu facilmente na

noite de ontem no Maracanã o Vas­

co da .Gama por' 4 li 2. Careca,' Ze­

quiÍih�; Ja'irzinho' e Paulo, César
,marcaraln 'os goís dó Botafogo, que

chegou a estar ganhando, de, '3 a O.
Bougleux e Dé marcaram, os' gols do

,
r

�
,

/ "

Vasco. O. jogo foi realizado com os

portões
\

abertos e, transmítido para
\

I \ .

todo o Brasil via EmbrateI, menos

para Santa Catarina, pois as duas

estaçõe; de: televisão não consegui-
,

\ ")'
'ram patrocinadores: Na',partida pre-
liminar o' Olaria- -, ainda invicto

venceu a Portuguesa 'por, 2' a O.

1ieri� Aragão
sê �espede 'de
S. Catarina"

túltima Página)

DepOis de 15
anos canal
foi limpo

apitai,
"

Continuam 'as
inve.stilàÇÔesé .'

RtJ
. Ie:souro

.

.l\ri Olíveíra aürmou

qu'e <:) erescimeírto desordenadó. .de
F'10�jan9Polis, Incapaz, de ser disci-

,
, p�inado : cem' as condições. exísten-

,

't�SI causa graves problemas à' adm1-
,� I,listi'àção pública, "provocanqo' nova'

'!>rde�' de' proDIemás".
f

À ,declaração
�oi feita .na noite de ontem, na, Câ- ,

I?a'r� M!Jnicipal; onde -, o""rre,_feito"
'esteve entregando o relatório da'

, .Prefeítúra" réfe;ente 'ao ano de
1970. Disse o' Sr. Ari Oliveira em

:sl\a, mensagem que ",Flori�nópolis
'esif destinada a cumprir Importan
te papel no Estado de Santa Cata-

,
l"ÍI1a" como, c�ntro polarízador 'e ca­

talizador do, seu .deserrvolvímento"
'lDeclarou-se "um 'homem Integrado
na' filosofia dei Góvêrno'� Rev-olucio­
nário", �cresc�rltand.o "que' procurou
proporcionar ,melhores condieões de
vida aos servidores .municipais: le­
vando, em cpnta que . a, meta princi;

é o homem, (Últi)illlt"página)';:. -,
�

A Comissão de Sindicância desig­
.nada pelo Secretário da Fazen,da
para apurar' as irregularrdades veri­
ficadas 'no Te�ouro do m�ado proso
seguiu ontem'seus trabalhbs visan­
do esclarecer ° quanto antes J,ô_4as
ás anormalidades e â, quantia éxata
que foi desviada. EXjra-�ficiatme.�.
'te info�ma�se' que a'l�m de', fttrlci�·
nârios lotados h� Tel'{)uro do Esta,
do. em Florianópolis, -estão envolvi-

".. I ,) .(

'dos 'n'ó 'desvio de verbas vários cole-
"hores 'estadu�is iotado� no -i�terior

, - .do Estado.' Alguns, dos 'servidores
. envol;vidos' já foram âfa�tad�s' de
suas==.

o Deputado Eval�o
escolhido "ontem pelo' Governador
Colombo Sálles para a Iiderancà do
Gov.êrno na Assein:bléi�, durap1�e ,1J� I
encontro do Chefe 'do Executivo com

ontem.

Cricioml·
pede colégio
agríCOla
'A criação de um' Colégio Airico­

la foi ° principal assunto examinado
na audiênci� con�da ontem p�lo
Governador Colombo 8alles a uma

,
'

comissão de representantes da 80
ciedade de Assistência aos Thaba­
lhadores do. Carvão. Na GPortunida­
de, os diretores da 8ATC e, técnicos

\

em agronomia
,

e vete;inária ;f;ize.
ram ver- ao Chefe do Executivo a

neces�idade daquêle curso.

Várlos caminhões de entulhos' e
areia foram retiradb� ontem por

operanos 'da Municipalidade, do

trecho do canal exis,tente ,núfu dos
acessos da Avenida Rubens de Ar·
ruda Ramos, nas imediações do Es­

tádio, Adolfo Konder. A Operação·
Lixo, que não era realizada há cêr­
ca de quinze anos, segtln�o fonte da

Municipalidade, duroll todo ° dia, de
, ,

\I'

PHILIPI • CIA" a casa do construtor
, •• II

A Associação Cátarinense de En­

genheiros vai homenagear 'o Gover­

nador Colombo ,Salles com um' jan­
tar no próximo dia 16, às 20 horas,
.no Santacatarina Country etub.

-

r

cria

r

Depulados···,pedem
v

por> 8R
(Última Págiliá)
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- Estimulaa contencão do custo de vida."
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Florianópolis' _.:. Sanla' Calarina

,001;1,' DE.\CASa
Próximo à .sua ',resid�n.cia;, por c�tlo existirá um

� "1 o,'

�.eies.. .
.

."
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- Os e5iàbele,�im'�nlor �QJa.:49 :hli�grados na Canl�

pznha em, Defesa d!l�'Etonii1Í�.· -'P�puhlr,' devem
mere ceI' sua preferência� " , .
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SUNAR' IIF.ORMA ,AS�' ,DOH�S· D'E 'CASA I

"Preços e�dep"':
A VU;OBAR DUR'ANrE' O',' MES <DE ABRIL

, 'UNIDADe VÁ�EJO,PRODUTOS

Arroz branco 404 esjleciaJ ,granel
, Arroz branco 404 exü;a granel
I I Arroz amarelão 404 especial gran.el

Arroz amarelão 4O'l extra ,grapel
Arroz branco e�tra' , pacilte
Arroz amarelão extra pacote
Açúcar. refinado pacote

pacote
granei
pacote

'n:,
lk
lk
·lk
5k,
51c
lk

5k
lk
lk

200gr'
.' l�

,

'lk
5k
lk

I'\{
lOcx.

lL

1,lU
1,10
1,10
1,10
5,50

,
í

5,50
0,90
4,40
2,30

,2JO,
0,65
0,50
1,05

\ 4,80
1,20
,0,55
060

.

0,�8
3,80
3,70
0,30
0,80
'1,05
0,55
0,60
1,05
1,90
0,40

>

4,20
2,85

, 0,25
0,40
0,30
0,24,

Açúcar refinado
Banha de porco
Banha de porco

Extrato de tomate,
Farinha de .mandioca
Farinha de tri�o
Farinha de trigo
Feijão Pl'ê'to

i Fubi de' mÍlho
Fósforos
Leite natur�l

y'

graiíet
....

pacQte
pà'eote
�l'il11ef .

.'; pacote.:

Macarrão sem' 'ovos!
Macarrão com. ovos.'

Massas para sopa
.

Maizena

Maizena.
Maizena

. Margarina vegetal
Mortadela

l�ta 454:gr.
lata. 4()Ogr.

'pacote' 6
.

,

',paé�ie 400gr.
paéote 4:00g1:.

. p.ac�te 200gt..
pacote 2QOgr..
pacôtf;í' 400gl'.
pacote 800gr.
tablete 100gr .

.,' lk

lata'·'
,

'900ml.
rôlo 1 '

lk

Leite em ,pó integral
Leite. em pó instantâneo
Lã de aço

óleo de soja'
Papel higiênico' popular
Sal refinado
Sal moído
Sabão em pedaços pequeno

J'pacote
pacote

1 'p
lk

Ob8.: Os prcç03 máximos fbmdos lÍa presente lista não abrangem tôdas as

m�rcas comerciais. Os est3be)ecimento3' filiados à CADEP, estão

obrigados a ter p'elo. l11enp� �\�1a das marcas dêsses produtos por

\ preços que não ,�xcedam aos 'fiXlútOS.
Lourival Pedro da Costa _. Assessor CADEP,SC.
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Arroz Elpo Ltda.
A Soberana
A. M. Prazeres
Bernaclino Manoel Nunes'
Bar Alameda

I

Casa Ademir
Castilho Manoel dos Santos "

Comercial Silva Ltda.
Cássio Ávila dos 'Santos,
Diamantaras & Cia. Ltda.
D. Pereira

Empório Mori Ltda ..

Espíndola & Cia. Ltda.
Fiambreria de Bona Sandrini
Fiambreria de Fátima <'

Fiambreria São João
Francisco Gonçalves Filho
Georgio Stravos Koufos
Hermínio A. Silva
Illza Dutr'a Vieira,
João Ismael Coelho-'
K. Miyal}ara
Leosvaldo Espíndola
Maria Cardoso Kowalski
Mercedes Spinosa
Norberto Kuhnen

Organizações Koerich
\

Organizações Koerich
Organizações Koerich

,

Organizações' Koerich
Organização 1lha Sul Ltf�,a.
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Mér��dô Pútiiicb, :.:_, 26 "

.

,

-R.'�;Til;�(lent�s,'� 43: .; 45'
: R.

' Aimiraiite' Lamego; ...-7" 220·
' -,

_,-
..... \. . ij-", '

.

_, "'< .... .�, �b.,

-.
" ':. Jit; ])e!IÍét�i() RiQ��ro,'� ,7

.

': '.�' ,:' :i�J�m,eda Ado�fo J{on,der 7' 3,'
. ,R.; ct·llZ. �. SOU�;í:.._-- 68 ,

1,Y.{efcad:e ,Público -. 18 "

;i.l� .;:Pl'ldi:�: S(!hh!éCrer "",:,,' s/n,
R: ,ClemeiIt� Rêvere _ 64

AV;"�1a;:Ü'{)):R'à�lOS ,.-:- '211 �

,
. AV. .'Mauro 'RainÚ ,'--,210

, À:/ :Maúl'o 'R�mos _ S. Mercado, 9 '

, R.. ':G�l; ')3Jttençó.tiit _' 133'
. ..R� :HUp,e: 'Schillidt _ t(l2'
,; 'R. ':'Atcipres:te', Pa-iv� . _ s/n. '.

,

,;: ,�' , ,'" p'r�ç�' L�ti,r'� ivniUer. _ 6,

",.� '. i .

'_ t:, ".
. :

· li; 'J;aupa ,'C�il'lha Meira -'- 41_
·

R. Duarte ..Sehutel" _ 54
, ',.' . �,' ... ' .... .,

,
,

lVler'C3d-ó, Pública. 7-. 27; ínterno.
· ,R:.D�&:,N.dscin Nunes - 6

, R. ,CrispiTil lVIira .,....: 71

'Merc�dó 'Públic� _ 27 !,

, n. ;CÔp�elli'�iTo Mafra � 21
"

. (R'- "a·�� '�ÇáÜad6 - s/no
,

R. Conse1<heil"Ó, Mafra _ 112 '.

'�v: lViaurô.'.R'álllos .L S. M�reado: 32 .

lt. COJlselh�iio 'lVJafra -- 10
.

R. ,IModol"o. � 37 '-.

�: 'Vitór ';Kol}del<- 29

.• ': �. I'

� r "". '.'J' .'1'.

,
.

• l .• ".

,,0

Paulo Queiro:l
Queiroz e Suene
Sc(�undino Lemos Filho
S: Sandrini Fretes
Waldemar de Souza
Wilson de Medeiros
Zuima Silveira Avila

,� ).

./>i.v, )Ierc�íiQ Luz._;.-'- Rodoviária
· R. '8&;; Jdrge � 17

'

· R.' i3'bcaT�va '-;:: 22if
�.

"

Tomás Jç>ilo: d�s Santos -' 12

,� :no Major: Costa: � '54.' '.

'�. :B�: {�j�� ;câ�àra ;. 1,
"R. ,João Carvalho _.::_ 70
R. .' Co�s'elheíro Mafra - 23
Praça "Gil). Osório _ 50

.\

Alcioneu Francisco Martins .

Arnaldo' Luz
Célia Nazário
Jairo Luiz Brognoli
Osvaldo Machado
Zilda Espíndola Machado

Antônio L. Kretzer.
A Soberana'
Abelardo Martinho da Costa 0'

Adelaide Maria, de Oliveirá. .

Adílio David de Mattos
'Aleixo Alves de Souza
Alzerniro Lorêncio Rios
Ascendino Hermenegildo Rosa
Bertinus Janning
'Celina S. Guolo.

i,
. ,

,_I "

i'. '. ",I

AGRONÔMICA'
....Francisco 'Jovita Vieira
Geraldina Maria da Costa
Irmãos Domingos Ltda.
José R.osa
Luiz João da Silva
Maria da Cunha Lisboa
Maria Godinho Simas

.

Manoel G\ermano Ferr'eira
lVIanoel de Souza
Paulino Manoel Carcloso

it
.

Rui Bai�bosa - 124
R AlJp. Cazllo"S da S. Carneiro -- 27
R. Frei Caneca - 66
R. Servidão FranzeDÍ ,:.:..... s/no
R. Sao':Vicente 4e Pauld ._ 77
R. São Vicente qe P.aula _ 42
R. Frei' Caneca -'- 121
R. São Vicente de Paula - 77'

" !;t. São Vicente de Paula _ s/no
R. Se__rvidão Franzom - 18

,
,

, ,
, (

'TRJNDADE
I

Ailta Gonçalves
Cpsa Mafra
Célio Meira
COl'ina Maria Cordeiro
'Ernesto José Nunes
Nal'inho' Feliciano
Zincler .TQsé da Silva Filho

R. Laí,tro Linhares _ 250
, R. Delinind:{ Silveira -;- 233
.R.. I;>elÍnÍnda Silveira

/
_ 243

R. Cap. Romu�do de Barros _ 267
R:' Lauro' Linliares _ 306
R. Lauro Linhares _ 345
R. LaUrO Linhares _ 71

": _i :' i

Irai Couto Rosa e Silva
Fclici,ano Martins Vieira
Manoel Machado'
Maria Catarina Vieira & Cia.

R. Ma,noel G.; Santps -;:- s/n.,'
R. João Mota Espezim _ 525
R. João Mota Espezim _ 354
R� Custódio F._ Vieira - s/n.·

.:-.. i
:; -;.,

,
"

', <

,
'

1',
,

I'

PANTANAL
Maria Gertrudes da Silveira R. DE)]). -Antônio Edú Vieira _ s/no

'

.. :

,

"
.

.

'��'.

Eurico Eger.
Irmãos Santos & Cia. (Casa do. Arroz) ..

Irmãos Vieira Ltda.
Fiambreria Adriana
Fiambreria Catuira Ltda.
Hercílio Fernandes, & Irmão

'

Maria' Conrado
ManoeL José de Andrade,
Mercearia e Bar Coral
J.\1ercearia Costa
Mercearia Duarte
MerC1earia União
Nicolâu Máximo Sardá
Orlando Gracioia
Otília Iná de Souza

'

Padaria Kdelícia
Paulo Beker Grüdtner
'Pedro Rubik
Sofia Fi'eitas Pereira
Vilson Váldemiro Rios

Cedório Manoel dos Santos
Valdir' Antônio de Jesus

Abelardo AQ'tôuio da Costa
Abílio Machacl.o
Augusto Estevão da Silva
Célia de Souza Valente /

Cesar de ,Almeida Barreto
Fiambreria e Mercearia' Praimar
Fiambreria e Mercearia Coqueirõs
João da Silveira Filho

'

J.' S. Almeida

Arroz Elpo Ltda.

>,

:� .:.

.
','" L77:{1"

..

" ,I

"I'

CAPDEIBAS,
.

.... ,', -'"/' . .

,�' .. � : ·1·�'��:· J
, ,,'

R:-' Di-l) Cherex.,;"";;;;- 59l :.;
'. R.\l�a<Íuim "C�ftc) :;"�661
R'Pes. �Gil :Cós� � 20a

.

'

CIoUEllPS,
R. Cap. Euélides de Castro - 7
R,. J'oão Me�s' - 1.218
Beco QQ Júlio - s/.n.
.R. Jau Guedes, 4a ,Fonseca .... S/n:'! ,

"

R. Euclides de castio ....,. 72()
�": R. Max de Souza � 1.,190

R� :Max de Souzá - 893
,
R. s� Cristç..vão '_ 17�

,',R: Sàii'tQs�"�aa;- 325 )l
.-

.:11 ,

I COSTEIIlA. DQ PIIlUJlW
Naclir João Dutra
Tel'cília Ana Bernardo

RIBEIRÃO DA' 'ILlÍA
\

Vva. Norberto E, da Silva & Chi. 'r,I
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fiest . acerla· vendas
para Dl fua e �CaDadá
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/i G\fUpO de
! ,

áJ,�,mães
?

visilà se

.'

\

Chegam hoje às 91í25m,
a esta Capital os compo-

••�J ......
'

nentes do Grlipõ�de Estu-
dos da "Volksbildungwerk­
Nordrodt", da' República
Federal Alemã, sob a .ehe­
fia do Reitor Hainmueller,
Logo ,�m seguida o .grupo
s��Hé 'pára Bl�tÍienal:l'" $.dEl' '.," h".. _,

pe�maÍ'lJ�éerá .até . 'b difl'.'; 12;
;\]TIPii�do ll� � ,pJ/qgnh"la
e .·,visit�s, às- pr.in.cip�lÍS\ in,'

'cl1htM":1'S! daqué�à'" cldacJ'é,

Retornou de' recente via­

gem à América do Norte, o

si·. Rolf Ehlke, Co'oderla­
dor' Geral da F�deraçí{) das'

.

Indústrias do.,Estado de
Santa Catarina e que.

acompanbado do ;'Sr' i\r­

.th'�;'r' Appel:' Ge'�ente, de

'Vepdas 'do' Gr,up6 Renaux,
'd�' eidàcle,' de' .Brusque, tra­
i' to,fi de 'ass'�nt�s Iigados" 'ao

.

Córisórcio- Catarinense de

..ExporiJacã'a. (Concatex) O
,

Sr. Rolf 'Ehlke "estêve ini-

do Acôrdo sôbre. Exportação
Brasileira de Têxteis fie

Algodão.
Posteriormente' o Sr Rol!

Mon-

. Cri'ànças,pedem
pre�enle. de

Pascóà �o Pr�fei'lo
, ( Numa, 'caligrafía ' tr�'mida
E' : in fantil,

.

,einbora
'

decidi­
da" '24 �Lu*Q� 'dos .di;;ers,os,

,,}��g�upofl.
.

,essolh'res :'da
.

"Ag[0-
,,.; "�nÔnÚc.'a Íl :'Flenitenciária 're-

� ",'(li!!ir��: 'u.ITi� I wêa:Í:ta:: iib�r:
ta" , ao 'Prefeito'A'fi, Olivei­
ta,.. solidtánd:6; "éo�o' pr�c
sen'te clé' P'áscoa",� ao Gh�fe
do Executivo, -Municipal. a

,inSinlação',(le' um '�brigQ:no
terminÍli."::'d� 'Íinha 'i.i\.grc}" ','. . .'

nônlica:" ;,':' Os .' si'dnatários'
�.' .,

.,_ ': I
I b

t �
I' ,

Ii,'hjas ijç1aql�s'\'variám, 'cr� ',,7 .

�\<,' 16" �:rio!;' , reclamam' * o> '

"presenti"" ',-;�om' .l!rgencia,
pois. estão a .mercê o.as in­

temperies. U teor'dá' .cartá
aberta ao 'Prefeito 'é ,o se-

I ."

g�lÍí1té: "NÓs, 01" 'alunos "de,
diversos E.stàbel�:clm('nt·os,
,escolares, 'vi�Ínos 'por -meio, I> -

-,

desta, pedir',a Y:S:" qur, nos

dê um pi'es�nte, de ,Pbsc,Çla;
mandando" cóioc'�r 'com, úr- "

�gên��a" aqui. no fini c'i�. -li·':
. .:. '." 1

l'
,

d ,A'b d'
-

'A' A' A. 'solucao "de· 00mprOIDlSSO encontrada ·pe o� go.-
n la e onr us a, '""grono-: ;

,',
,

,', ; ,

:
.

,

.
_

'.
.

." ..
"

vemos dos Estados Umdos e do., BrasIl para a que1;>tao /.mICa 'um' abngo,' ASSIm," ,',' :,'. ' .

"
-, ,

t d t f Ih azoa
. " '. ' ",' convertida' das· exportaçoes· de V1S a es a o a, r -

evitara que enquanto, 'espe-
"

.

,.",' , . ,,'
,

_

A' " _ 'f';- ; ,vel' ·p0r mo1;i.vo,S' "ponderavels, ElTI pnmelro lugar, as
ianws o ombus, ,nao .. lque-' .

'
, ,. ", ., -

d
' "

,

" f' d ',"", . segura o prossegili,mento da partlclpaçao o maIOr paIs
mos so ren . o 'no, sol e na ' " , '

"

- I t
'

1
, �huv1!.

'
" '. consumidor -do, cafe 11,0 Acordo, n '3rnaClOna , 'que, clisO

. "
, I,:: : -

,éon(:t'ario" -i),r.atica·�éhte deixaria de funcionar, ConsiBe-
Se atender o nosso' pedl- . , ,- _: .. .

.

"
,

.

� rando êste aspecto do pI;'oblema, o nosso governo apI e-
ao'radecldos '" ,

,
. , .

_to,.

,

. ,,'
,

cioa corretamente não só' nossos próprios interesses,: uma' "FelIz --

. ".... ,- .

ma:s baIÍll5ém a :responsabiUdade com que arca o BraSIl,
' .. e'nt�e' �s 'País�s-líderé� .do. "Terceiro Mundo;', .

, ," '.::Â ie�tiQ.cãà daq�eie �cordo teria provocado, a prazo
.. mécll0 -irre;e-rs'í:v:el :,leÜão: 'para baixo das cotações " de

um
:' tirodüto' o�{e de�ois' '.do p.etroleo, é a mercàdo'ria

, de ."n;aJor: sietiii;�Ç'ãO Ii� comércio mundial. Sob um

'tn:ismá im�d�atista. tàt éViolução prejudicar-nos-ia mui­
,

to ..�enos do qu� �-;gi:aÍlde m'aioria dos países produto-
Foi., realizada na sed� da ; i-es' ,:em virÚitile:'i:la cres.cente diversificação de nossas

"Suc1esul, ém Rl�rian<:l�oÚs;,.t :,��o�taç9's.'{::fày.brêeida, pelas taxas cambiais flexivêi�'rellhliío :, destinfl1.:Í"ã' ,d,éba< e ,pe'los inc'enÜvGs fiscais. Além disso, a expansão, nos

ter' o projeto' de:" pesquisa' l.ÚtimoS anos; ''d�'merc1ado' interno teride a diminuir nos­
para a �oÍ'll1ul;a'ç'ã'oide 'umá / sa vulnerabi}idade ,diante _de uma eventual debressão
poÍítica de' de'senvólvim:e"n- i�,ttú:nacionar" que s'eria. provocada por uma' dertocacl:a
�o, urb'a:no, e�i" 'sint.�:,.B�d�, do, meFcado cafeeiro: M�s: a visão de conjunto das nos­

rina. Participl,lrarn ,da .. r:eu-, sa� ,,·atitoricladês:'competeiJ.tes fêz com' que 'procedesse­
nião' o Secretário' dti', l;le� .. 'm�s "l'). conces's5es,pàra évitar'todos aqueles mal'2s e pe-.
Renv:ol,YÍlllen,to, Econ,órrÍieo;�< rigos, con'trÚ_)'iúnclí::i,'párá: salvar a coope!,ação entr� pà,i�
PrQfe�so!·. Alcid�s Abreu, i>:' :'se�: 'produtqres c'<;)11sumidOTes. "

Sub-}\eitw:' çlo,' Plim_e.jélmen- '

.' , ,

to da UFSC;, Profe�sq( João NOvos HABITOS DE CONSuMo
MakO\yiecky, o arq'í.lÍ,tefo· da ,

. ' " " ,

,SudesúI, 'Chaves _,Barçélos,.:- , ,No ent�nto, 'Ü' ·âco.rdQ que acaba 'de ser firmado. en",­

membros,
"

'd� CoIIJi.ss�() de': 'tie' w,'asliingtón'� BrásílÍ� também levou na devida Gon-'
Planejamento

.

ç1a :'U'FSC,
.

.

sideração, 'os intérêsses .Elspecíficos da indústria nacional
além 'do representanfe"· ...·dà d.e",soluveL :Existem, neste setor industrial,. numerosos.': � ", f"" _

.,'
_

Sudesul, Pliofessor OsvaldO', ,prOjetbs q,e ampliação' já aprovados e com financi�',
.Ferrei'r�' de Mello.:. D�:!'ante mento garantido. Mesmo assim, nenhum deles foi até.
êsse, encontro foi" def�n,ida' agora. posto, em e�e�ução' em virtude 'da. incerteza cria·'
uina total integração dos (ia pela ,l:}titudl'l norte americana, A situação era de �h·
órgãos

'

do Govêrn'o Esta� tranquilidade dadas' as modificações' radicais que vêm

dt1al, d�' UFSC ; da Su- �endo real�adas nos h.ábitos de cons�mo no mundo

, desul,' nds convênios 'a se- inteiro a começar pe1o's próprios Estados Unidos, Nes-
,
rem firmádos p�'rà defini· te 'país: o ronsumo por pessoa de· xí,cara de 6afé r:egular
ção d'a 'llolítica' de,' desen- declinou, nos 'ultimas 17, anos, de' 17,3%, ao passo que 0'/

volvimento urbano nas consumo do café soluvel se el'2vou 153,8%. Em outras

micro-reg�ões dor> Estado, pálavras:;e 0 nosso govêrno' não tivesse criado condi·
dentro dos princípios e ções suscetiveis de incentivar a expansão da indústria
métodos estabelecidos Pelo . nacional de sOluvel, ás perspectivas 'brasileiras de a-

Serviço Federal ,:de Habita· companh,ar corretamente as alterações nos l1abitps !le
ção e Urbanismo. - Deverá cons�in� seriam somQrias, l"i_esta hipotese, ficariam com

haver, nõ início da próxima prometidos _ a prazo medio e longo _ não somente,

semana, uma nova r�uniãq . nossas receitas .cambiais, mas t;l.1ubém os interésses da
entre' o' Secretário dG. De-

'

própria cafeicultura. '
.

senvolvimento, 'Econômico, Nestas circunstancias, nade-se compreender que o

'0 Sub,Reitor de Plal1ej�- acordo firmado e�teja sendo apoiado por personalida�
mento 'e o represeptante des exponenciáis, tanto da lavoura quanto da indústria

ela Sudesul, objetivando a nacional de soluvel
/

'.

. a,provação, definitiva .dos (Transcrito do Jornal "O Estado de São Paulo" de

têrmos dt) convênio.' 2/4/1'1).

gos' têxtei�,' l)as ,eota�
.

esta­
. belecidás' p.elo '_recein-fll:rna�

:c: '.., '

exportacão
.

manúfaturac10s brasileiros,
"

", ,�oluçãó para o

:', , casC) do solúvel

d,o, ficaremos
DesejaJ!les�lhe
Páscoa",

Sudêsul-,vê:�
políliéa' de�"

, desenvolvim�,.1I� , :.

/

Atelção
Novo endere�o TRAi�SPORT/,DORA VALE ITAJAI

, Rua J:osé Candiduto da Silva, S,N, - fon'e 6676
•

' I

ESTREITO - FLORIANóPOLIS

I' Esperamos contin,wr s;ndc pres.tigiado� por toda a clientela

SERVIMOS BEM Pj.\.RA SERVIR SEMPRE

I�_:,--.;- ---,

Simposio
de língua
em revista

Blumenau ,(Suc.Ílrsal)
Será, lançada dentro de al­
guns dias, pêra Fundação
Universidade Regional de

Blumenau, uma revista sô­
bre Ó 19 Simpósio de Lín­

gua e Literatura Portuguê-
'sa, realizado em setembro

elo ano passado, nas depen­
dências daquela universi­

dade.
A iniciativa' da publica-

, cão, dedicada a Cruz 'e

Souza, partiu do Departa­
mento ele Letras e contém»
as conferências proferidas
durante aquele ciclo de

estudos, entre elas a do

professor Manuel Tânger,
Adido Cultural de Povtural
no Brasil, versando "A

Poesia Portuguêsa do 01'­

feu 'aos nossos dias". Ré­

!?,istra também. os debates

ocorridos e.-' traz ainda in-

\f�rT'9açõ�s .sôbre' a Univer­
sida!1e e a çJdade de Blu-'
menau.

:R�g'istr�ndo - uma fre-

ollê�:cia de 2,524', con�lllen­

tes, � Bihijoteca'
'

Pública

élNesenteü 11m ,aum�nto de

1,301 pessoas' durant,,· o

mês. de \março, demonstran­
do qué �om (5 .inIcio das

aulaS- o volume 'cle," :c'bnsu­
lentes : eleva�s�: �,. 'n:i�;s de·

50% cIos �'eses :de�', fériilS '

escolares, A' ini'orrnacâ,(, foi

prestada por fonte duo ór­

gão, acrescentando qi.ie fo­

ram consl;lt.adas 1.756 ôbras
e 1 468 jornais.
Entre as principais :obras

consultad'as, destaéam.se as

seguintes matérias: I:{istó­
ria -:- 168;". Bj'olo�ia"

'

146; �i;tern.,tui'a,� llEi'i' Mo­
rai e Cívica'- .9Ó; ,'Q_nÍmi­
ca _ -64,; 'Colonizaçãó de

Santa' Catar!?a :;- 63.; Le­

p'isla�ão"'''':''::.6()�� ,Geografia -

58, e Física � 59 ohra!',

, "-

'" II

Deputado pede parcelamep·lo do IC�:
correção: . manetári

�

(

1 ,

•

sem Juros e sem
A firmando que, a a tual situação econounca elo Esta-

,

do, como de todo o País, está a impor severas dificulda­

des ao comércio e à indústria, a'ponto de, um e outra se­

rem forçados inclusive ,1 atrasai' 'seus compromissos pa- \

ra com o fisco; o ,deput]1do Juarez Furtado, da bancada
do Movimento Democrático Brasiletro.. apresentou ontem
indícacão '

ao exame do Lezístatlvo visando solicitar [un-
,to :l� cheré do EXf'ClIÚVP o' p,l,rceÚ\ll�elljo·:do·l�pôsto se­

bre Circulação' de' Mcrcadorras sem juros e sem correção
monetâr ia relativamente' às divirins executadas ou a se­

'rem exer atadas,

I

vando o comércio e a in-

dústria a' uma dás piores
crises econômicas 'de todos

os tempos', apesar de, atra­

vés de propagandas í: 'gas­
tos' asttonôFll1cos,' se qbJ<e,�
i'e!', 'provar, o C<:lhtrál)o, A:

conseqüêncía lógica dês.?e
desastre e' a, falta' de dí-.'

.lil10iro·' no mercado que

p(�S,sihi1:it�,
�ebaélé"

'

Finalizando seu pron u

'ciaménto, frisou o Sr, .TuI
'rei Fiú'tado: "A situae
econômica atual esHI p

. " exiúr do Covêrno Federa

epl primeiro lugar,' c c

, i�gundQ '�los ,Governador
.csih(lllvi's uma tornada

,

p'�:'iiQ'iio séria no sentido

peJÓ menos amenizar, c-

mo queremos nesta PJ"O'

sicâo, a caótica sit uacào

gentt, E enquanto o no
,

31i,':iwf(la medidas outras (

Chefe da Nacão, pccnm

Acentuou o parlamentar
que a Constituição ,', esta­

dual faculta ao Governa­
.dor "praticar, todos �i; 'atos
.necessários ou úteis ao in­
< t,e��sse . .público,

. qll�'n(l�,
,;implícita, ou' explicitarncn- ,

:,t�,". não � �ti-verem res�rva:'
dbs aos- d�mais' 'poc1êres;

.

cerno no,' caso.": E .acres'
. centou: !'0 "mes111:0 dip�o-'
,.' ma' legàr prevê, em sill ar-
. �

-' "_, ,

,---��-

tigo,153: que o Estado, e�.-,.
tre ,outras providências, e'

para incrementar o dnsen­

-volvimento econômico, in­

çent.i\;ará 'a produção agrí->.
cola, pasto�'ll e indústrial':.

.
-'--','0 P:.rí;; atréÍvessa1 'nini'

declínio

" :,0" de;l�:Údl opóst�i[')�iSÚ
:)v�n' ,Róc\rlglies 'l'�ql,l�'reU
',ontém da' Assembléia " ex-
pedição de n1c>nsagem tele­

�ráfica a.o Sr, Kleber Ga­

lart, presidente do INPS, .

'apelando' nó sentido de ser

sustada a· vigência do item

quatro é suh-itens da 01"

dem de' Serviço SAM 309.39

da Secretal,'ia Executiva de

Assistência Médica daquela,

\
autarquia, que em seu .en- ,

tCl1rler está c'allsando, sêr1-s,
simos prejtÍÍzos aos segu·

rados devido ao rigorosis·
mo interpretativo' das coor�
denadorias, J1'Íédicas.

O parlamentar ilustrou 'a

proposição com as seguin­
tes palavras, a titule de
justificativa:' "No início do'
ano, mais precisamente em ,o

8 de jarieiro' a Secret.aria

Executiva de Assistência

Médica do, INPS. orgão
máximo do, Serviço Medico

nq
:1 mlliim

a,s \ pJ:.estaçr'ls médicas se

. contivesseJjJ nQs limi,tes 01'-'

<;qmentários estabeleridos
pal"l o exercício.':
Enlré as medidas pleitea­

das a Orientaçiíó de Servi­
ço, sustoi! 'novas contrata,'
çôes

.

dr;' h9SJ)it�is, credén­

ciações dp, médicos e de cié

rUl'giôes·dentbtas, "de ser-
.

riro criagnóstico e tei'apêu­
,
tka, enfim de tudo f) que
se

,
refel'ir

�
a assistênc-ia

médica"

Também, .

por fórck da
DDS enfocada, foi .d�termi-·
nada a redução dos t!ts'íJ,êP;-"
dios com os serviços' h�s�'

_miT)isÍl'acãp reT'lédi
, restabelecem. totalnlCnt·

seg��:ld9; considerad')<;
, c�lnaz�s,

.

Estrihac1os, porém.
Oiient'llCão da Sc'creta!'

;Exec,uJ iva os

'1;�;S: Úédiros baixaram

de Servico Intel'!

25.00
entrada

entrada

5.00
\ I

I,

CASA
TA MARIA

,Rua:Cons.Mafra,�9-31._.FlorianóPQUs

\
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o ESTADO, Floríanépolls; qua.�-feira,'7 de ,abtU'.de·lS71 ,-"�á,.·.\
" ,

m marco
'. .;' ..

li
I

Entre as muitas lutas que o Brusil

"r
vem hoie travando 'cm "árias Údltes . para

. I ". " 1'. ..', ,

'I'
I se modernizar e partir decisivamente para

I I d' I
o

t
.

d" o
, ,o

.

esenvo vnnen o que. Vai sen o COJl(J�lS-
, f I tudo, avulta o combate ao' analfabetismo.,

, I�' uma luta dinâmica, concentrada no pre-'
II � sent� ainda desolador de termos tantos ci.·
I dadáos incapazes de ler e escrever, e na íu­

,I tura oferta de oportunidades de educação.
I A população cresce, impondo a tarefa de

j não mais deixarmos que as crianças
\ s�

transformem em futuros adultos aila1fabe�'; ...,
tos, AssÍlll" do mejmo passo que que s�',
procura 'erradicar o analfabetismo .de ai:lulto$,f':c'
até o fim desta década, é imperioso hnped�f..',.'
(11Ie êsse esfôrço se pêrca. isto :é, que a pro•..

duçãu de analfabetos prossiga.

�' natural que los primeiros êxitos es­

i p'et�'clllál'es do Mobral, o movimento de al-

III I Ofabctização, se registam em São Pau o.

J�stado m�js desenvolvido' da Federação,
(lue ,iá de,\'ota grande part� da sua receita à'
l�ducação" está,apto

/

a' valelo.st; �0!ll mais·

efi�;ícia do MQbraI. Q Mobral funciona.
nlt�d!a!\te convênios COI11 os nlunicípios e a

"

,

êstés c.ollcede e até- mesmo i m põe
graJ�de liberdade dc iniciativa. O tl'a·.
ba'lho do Mol)J'aI irá ficando mais difícil à

ma

"

istóri'co
",'

.

.

, �.

medida . que se' lance a9s mWlicípios ditS
.

unidades ,iDá!S.pobres ,di.;"Federaçio. -Mas

�té para'o,b:itQ nosEStâd�s mais' a!-';usados
� de valor o :êxito' que ,já � tegistra elll São

Paulo. Ctiani--*, e� Sã.. ipául.,;·
.

modelos
importantes de fllnc�onanren.tos(do progra-

, ,

ma•.

.

',.,',
_; ,>;:,'

_'.

\� "

,r "l-:<' > i·o

Santa Catarina desfruta, entre as de.,
mais unidad.es da Féderação, conceito em'i-"

,

,
.

;'rrentemente. honroso, O esfôrço de sua g'"n-
te, ali'ado ao do Go�êrno, tefn sido" consi­
'derável 'perante os resultados que vern a­

present�ndo nos índices de cr2scimento eco­

nômico do Estado, Essa' imagem assim

airosa para a terra e para a gente catarinen­

se� será evidentemente mantida, mercê da'
,irrev'2rsível disposição que funde os intuitos

governamentais e os objetivos. das classes
'produtoras e do povo, em geral, visando ao

desenvolvimento,

Não seriam, portanto, os sopros mali­

ciosos' de alguns inadvenÚdos elementos de

.discórdia qué haveriam êxito contra a �vi­
dência' do belo exemplo de unidade que
Santa Catarina vem proporcion-ando à ad­

miração de todo o país. A ninguém que pise
o território catarinense, ou que nele se haja
fixado, seria lícito menosprszar o civismo

em que se inspira a união desta gente eI? I

W:mo de finalidades comuns,

Quando teve oportunidade ,de . pronun­

Giar-se, no recente 'enconfro com os profis�
sionais· da iniprensa realizado na Casa dos

".:iornalistas, o dr,. Vital' Sasse expôs as ra­
�õe� de providên�ias_ que preliminarmente
;setiam pos,tas em prática pelo Govêrno Go-

..1,.:

:.' �', "t';.. ,"
;;:_::

.. '�.::�:.��:'" '. �.f· .:., . �.� �:"'.,., ,

IO,mbo Salles; no";sE)rthdô �e'/c ,cô@ec�.r: 'de
inleGliato� e,,'��is, pr�iun.,c:ta,mêI\t;� �',�, §�tt:,a�o
'orcatoeÍltárÍii ,de. que' podêriá ..•. yªler:-�e' ,na,e�Jcucão: 'do :Pi'o)�to . Qatárij:):ênsê\' de 'Des,en­
;"ólvi��n.to, 'qu� seilÚlÍ�fá:ria;. E' ��sas prcivi­
dêtiCíàs' viei:kin, éntão'; lt pllblico, ébhs1.fps-

·
.:' � "': �" ,. . �:"'. ..'

tafiGi\ldi!S- -en,1 decret9s que o:�:"I)Já,rió OficL�)"
públic?�:, i,:;

.

:ç'. ,", ':1>: "� _-, ". }'
'Tõ�av:ia;' ,ó, 'i,lusti!'l 'l3eCr�t:ã::'i0 ,do. Goyê'r-

�:hi'���:��ZÇi;�I�i�6,���;::t�:d��:s�
, qU��$e' ,ré�ehà���iir1)�m, :q:tiàl:��ét �i,gníficaçã:�
4esabonac;lora ;'da' l)suta: ':do ,Gtv-ê:inb al1JerioI'
�. e �im"� tio (sb�e;;:te'" inten'çã€) 'de adentar
a n?,\:� ,id�i�stl'��'�b /�(��ia,do:'

. "
.

-',: :. 'r
. .' ._. ", :� 'j. �_. '" ,

".' .j' ", i'_ I;·

. Previra, náturàlln,entê; o,;' q,r; Vitor Sasse
'.e> :. .... �I" 'I " !"'. o i!'

.

- ',.. t '.
"

. a, distorç�o. ql!e " áCêrca ,da,qU!'lles' à,tos; se

tefitaria .fàZêi' '.;úScitaiI{dd· dúvidas que :se­

I'iàm� 'atriblrld(as'. à�' n�y.(i Gov,ernador para
com. à . e�ação_',. adnliÍl\§ttatÚiá� 'd{ seu

..

�nt'e­
Ce8Sbr. E�,pr;eVità�o�' a;sisáda'frtente; à' ,des'pei­
to da ,clàreúvde 'siiá, e�psiião "e: da, norma-

��il�ri���1i�
$.os ates,;,um:l}:'· mterp�eta,çaQ .... �'Int�Ir?,tn.ente

��I?�, ci��7ato,�f:}.�6�:��tt}?Y�.".t;,·.:t.n,.',J,t:.·,f:): ;�ÔP10
:-: � t· ,:._:; :,�, ...i ::.

'

..

. .;\�
.....-;-'.'

que poderemos 'ser quando tivermos curado

essa moléstia endêmica' da' ignorâóda. O

Mobrál está na linha de frente do combate

redentor e. o que dêle se espera é que, em
seis meses de. funcionamento, tenhamos aI­

,fubetizado meio 'milhão (le pessoa�. Para

(llIC. não faltem professôres e salas de aula

em todo o País, trata-se de difundir o siste-

ma de rodízio (lUC se começa a- aplicar no

Estado do Amazoaas-Dtvíde-se o ano léti-

o núnicro de matrículas e aproveitar o espa..

co' ocioso nas escolas. Calcula o Ministro

�u�, as�il1i, se aumentará a' despesa em. a,pe­
uas 1S norcento 'e ai oferta de 'vagas em 50

por'cento:,'
,

'," ',"

,

-Se Iôr mantido com energia e entusins-

mo - como estamos certos que aco;�tecel'á
-' o Mobrnl poderá compl'rtar, afinal, a

obril d:Y ÁbolkãQ, (lue d(!u liberdade física

a todos (lS b'r;si1eil'�s com a edição da l,ei

Aqrea, mas ,d�ixou muitos dos nossos, patrí:
Cios ainda 'escravos no plano do espírito e

do sal,Jçr. Trata-se, ná n�alidade" '(Ie um mo-

Vi!1lç�t(. redc!\tor Que fil?ura entre os mais
,

impI)j'talltt's dêste século 'C que no- fUÍlno
s(!T'á' lemb;'ado como um marco histórico na

,edifi�ação' da �i'vilização b,:asUeil'a.
'

)

se descI'endo da v.eracidade dos números

qu� o balanço geral d,a Fazenda exibitá em

corroboração dá palavra do ex-Governador
Ivb Sii�eira e de sua honorabilidade, já ha­
verá quem se b�be de gôzo no pressuposto
dum escând�.lo de amplas e ruidosas' pro-

porções.
. t;

Sosseguem, porém, Não ha\ie--rá nada

çlisso. O gostinho malic�oso désses, fareja­
dores ,de sujeira moral não durará muito,
porque à' verqade aparec-erá, insofismavel,'
insuspeit&vel indiscutí�el, IÍ.0 flagrante cla-

: ,r' \ , I

1'0, po!l�tivo, das cifras, qU,e' a contabilidade

'porá à lúz do entendimento' de tôda a gen­
te. Não será ainda desta vez que Santa Ca­

tarina venha a ser desconceituada aos olhos
do' país Ror onde já grangeou admiração e

�restígio restáveis.

Vivemos, no Estado, um clima de tran­

quilidade, que prec,ede, estamos certos, urna
nova arrancada desenvolvimentista. Os ca- ,.

.

tarinénses nã,o aspiramos a �utra coisa que
não" a ordem propícia ao trabalho e 'que
n�o. �e consegue em meio de descorifianças;
m3xerico.s, hlpoGrisia, e infâmias.

Confiemos; e demos a nossa contribui­
", ção' à comunip.ade. E' tempo de constr�ir e

não de demolir.

Gusfavo Neves
'.'

O diálogo abaixo é 100% imaginário, o

qu.e quer dizer que é 100% real. �ão dois

senhores de meia-iqade que se encontrl1l'am

durante o almôço; como estivessem sozi­

nhos, sentarani juntos. Vestem-se sem ele-

'gancüi, mas' com apuro e - atentai . bem

para o sinal - têm os sapatos absolutame.n­
te brilhan:tes.

Então?

Não lhe via hà tempo,
Trabalho,. trabalho".·
Ai, ai, o mesmo digo eu.

Pois é: v'ocê produz, produz, e não

apltrece ci resultado,
- O govêr>Bo come tudo.
- O negócio é não' ter negócio,
- O govêrno é o maior sócio: no fim

do ano. você confer'3 o balanço, )está lá: de
lucro o, govêrno fica com mais de 50%.

-Cinquenta por cento? Daonde? Só se

fôr no seu ramo! No meu, .dá 92%, alí no

bico elo lápis!
- N.ão eluvido! Não duvido! É INPS,

Fundo de Garantia, Plano de Integração So­
cial que vem por ai, rCM, Impôsto Sôbre a

I�,enda na fonte, Impôsto sôbre a' pessôa

jurídic�, sôbre a psssoa física!
- E as leis sociai-s?

'�;E�ato!',Ás leis soclaÍs.
.'

- 'E depbis,' bs b�cOS' agora 1'in�n -

,

cia� tudo: a.bajui,' ba;,ixela." dê prata, auto­

móvel, ,lancha ......: �ó n�ó 'financiam, .

a Juros �
bãiX:�s, o cornércio,e a: indústrÚl., QueIUI �ão
vend� ;bem durável, qUêm nã��;'fabrica. bem
durá';el, esta .frito:' Ch�ga no Banco_,; s6 tem
papagálo a quase quiitro 'por q��to.,

,.

-, É. isso'·mesmo! <Ef o govêrnó flrrne,
para' tomar o Seu ÍucJb!

.

'.

,

- E, as vend:�, como �� 'qúe vão?,
- Daqúêle jeÍtó que você, tonlrec� . .is

vêzes reagem' um poue'O:; ri)as' rio' mês sé­

guinte ca�in de novo. E pafa� Teeeher?· Vo­
cê fatura com noven.ta� ,dias,: t�m que, ,reem­
botsar, saca ri0vam�nt.e' 'c.o� ma.Ís noveri'ta"
o

. siLj��to'! mándaê'di�er; q;u�: a mercadBda
não> veio confÓrme, :paga 'a rneta-de � você
conhee� o ,jôgo. .:;:

,", .

,

.�
\

Se conheço! Â mim é que você diz!

Eu não tenho' razão de queixá. das vendaS,
minha

� prOdução, está tôdà coloclj.d:t:. Em

compensação: o 'prêço pelo qual sou o'Qri­
gado a vender! O prêço!, O govêrno tabe­

lou e s'e esqueceu, .. TUdo nêste ,pa;{s tem

prêço míninlo,. é incentivo' para a pesca,

para o 'turismo, para a 'lavoura, Para o dia­

bo a quat'ro só não tem. 'incentivo para

o industrial!'
.....:... Certíssimo! Incentivo de ,industrial é

pagaI' impôsto! '-

.

- Olha aqui: você trabalha vinte a.nos,
',consegue levantar um patrimônio de, diga­
mos, vinte bilhões, e aí? Em qua.lqué�' país
capitalista, você estaria de papo pará o ar,

.

vivendo de rendas. Bota aí 3% em cima de
vinte bilhões, são 600 milhões por mês.
Você ganp_a isso?, Se ganhar um décimo, é
muito!

- E o que eu sempre penso: se fôsse

possível vender o negócio." Mas para
quem?

'Para o govêrno: ..
Ah, ah, para' o .govêrno. E' boa! É

boa!
.

'Ei, garçon, traga a conta. Separada.
Você não estêve na Europa há pou- ,

co?

-�Estive, Fui descansar um pouco, aca­
bei passandQ seis meses. Levei a minha ca­

çula para conhecer. Dei volta ao mundo.
- É bom, é bom. Eu pretendia ir ago­

ra à Argentina e ao Chile"mas o meu aViã6
foi pa.ra a revisão. S6 no fim do mês.

- Puxa, você já reparou como êsses
pi'êços ele re(Staurante andam salgados?

Uma barbaridade!

Paulo da CosIa ltllmos
,

·Mercado de
......

açoes gera
. , \

riquezas para o pa'ls
A quem descontíece. a ímportancla

que tem a existência de mecanísmos
de liquidez para as .emíssões 'dos tí�
tulos das empresas que récorrem' ao
mercado �e capitais; as Bô.lsas de

valores são meramente locais de· es­

peculação, onde' as ações trocam 'Üe

mãos, sem que a 'Economia global­
mente tenha se beneticíado de tal fa�
to.

.,.

: :.:

Puro -eri"'ario. T�l:�oriGlusãO eyid�n;­
cia apenas"'a -análise a,p'ressàda .e su­
perficial d� tal observador, na verdi!;" .'

de incapazide raoonhecer o significado
e alta relevancia palra.' o processo e�o-,
nõrníco, dos : mercados

. secundários

nos, sistemas de mercados, Iínanceí-".
ros.:

;.

RISCQS

Realmente, sem o desenvolvirpento
de' mercado.,; secundários, pujan�es,
nos quais os tO,madore8. dos 'títulos
emitidos pelas' sociedad,,?s anônimas

pos�am desinvestir no moment0 em

que isso lhes� seja neéesSário, os lan­

camentos realizados rió mercado pri�
�ário terminariaín por flUstrarem -se�

definitivamente.· Porque'; certameI?-te,
os tomadores do lançáinento iilidal,
ao constatarem: a i�pO'ssibiÜdàde ,de
"saírem" do Ú'lVestimentó l'ealízaçlo,
pão mais voltaTtiam a 'subscrever nó-
vas emi,ssõe§ .. "

"

· O Mi"istro J�rbalS Pas�arinho, em de­

cl�raçõi's':(ei�s.' receldemtmte.·· :.e� Bras.íli�;
aflrmoú' qlfe�até� i'9.j4 não:'ha.""erá,'Jna;sJinal�

. " . . '
. , ...,

' .,' '" '. .'.' ".' .
' , ,:," vo em. fases não coincidentes pam aumentarfa�eiôs<e,�' $,��ê,P�Íl(9� �', uDí:,:.:es,,,,�tado':�}[O- '.

m'issqr;:':de 'qu,�lqti�r.::ma�eira,,:já �fie em,:São� ,
' '. (,. 1(. ,_ "'!-. -a». .

'. �: " ' .

PªJiI-o :n'ãô. iê,xlstéfu '.:;'apefÚls ,:'p�tIfl:sfoas; ,'Il;á

�:��:J,:����z��:,��i��n�g��::!���r'�:" ;:.,., ,

. P'Of't��t�;: �iQa:, ,Ptrfu3'ne�ttl:; �,()p:é.nt� de, tJra�: .

silei�tis' il�t�-a(}�O P":qu�<:sê c��; p'brh1pt9;,·é
uni ';mé(.'�r!i:s�o' :á�:;; aífãti�fi�içã�:; . �âpida,
Todos os adultos $�berão' ler e. eScrever até

1974 e, ná'O mais 'f�ltarão, 'esColas pa,ra as

crianças' que' iiti"ge.:n a iaaJe �scolar.
"

.' ... '
•

o "'-:, � \
! • '. i. .

' '," �'_". 'r' �

i " ,\.' �.� ....i .',:, .'
�

, ':1
" ,: ·0' Pli,"ist'�ó, �al'"as';-P�s.ârhlliJ lembrou-
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_ :. ,I O" :'" .. :� ,..:.
o, '. \. '. .

� "vé"�i);l"a ,de,: ,semws; m�smo ,}\Q . cQrit��f()

;�::��!t�i4$!'i;'d�::�'
ne'\t'�\f), d�d� �t�n:, .:;'f20. de '�llocâ�t� ,({ ina·

. c�jt��;el., ,Ú�\;à�c'ié�':"�;O�fe�S�Ç�;,��:;idàa ao.
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'Ora se é 'benéfi:c6, ai:> process,o ,do
, ,. . '.

desenvolvimento econôrhico que .g;

poüpança gerada seja canalizada pa­
ra' aqufll:is unidadeó.' econômicas" •., q��:
proiiuzem riqueza, é- .aJtamênte ,ben�-,'
fico que 'se exi'>andám ;os mer-cados se�':
cu�dários de títulos, dando margem
'à multiplicação dos lançamentos em
mercado primá:do, no qual se verifi-.

cam as transf.erências dos recursos

su.peravitá.rios nos orçamentos ,de .al�

gumas unidades econômicas
.

(geral­
mente as famílias) para aqu�las WJ,i­
dadês (geralmente emp'resas) que ne­

cessitam complementos paI?- seus �re­
cursó..<J poupados e destinados' ,a' seus
projetos.

A recente experiência brasileira em

mercado de capitais veio mostrar
concretameI).te êste fato.

. .

,

Ultrapassada li fase de ,violenta 'in­
flação, na qual os 'titulos de prazo
longo e indefinido (como as ações)
praticamente desapareceram" nosso

inércado de capitais,� disciplinâdo' e

reorganizado em bases racionais; 'ex­
perimentou um extraordinário proces­
so de desenvolvimento no qual as Bôl­
sas de Valôres desempenharam (e Se­

guem desempenhando) relevante·, pa­
pel, constituindo-se em fator árta;ihen­
te 'estimUl:ant'e para � cresciÍüento. da
poupança de individuas e ,famíliàs.

. .

;', .

.' "
,

E é patente que houve intencionali­
dade em tal direção, :Pois que dentre

.

.

J'
'.

as modificações que se introduzIram
nas instituições componentes do sis­
tema finan2eiro nacional, a realtlada
na� Bôlsas de Valôres 'foi da �màior
profundidade. /

INTEGRAÇÃO

./

Perfeitamente integrada ,em tôda
uma política globalmente definida, e

expressa nos grandes -diplomas "
le­

'gais que foram as leis da reforma
bancáha e da .disciplinação do mer­
cado ele capitais, a reforma estrutural

porque passaram as Bôlsas de Va1ô­
res não visou' outro escôpo que o de

desemperrá-las livrá�las de suàs anti-
, "

gas :estruturas, J?,ara piermiti-las urn

desenvolvitnento compatível com o

crescimento I� que se desejava fôs�em
levaDas.

Tpdo-o conjunto 'de incentivos que
consubstanciaram o êxito de urna po­
lítiC!a >econômica lúcida- e inteligente,
v�iú no sentido de dar uma grande
dimE;usão ao mercado de capitais do
Brasi1.· O Decreto-Lei 157, e suap alte­

rações sUciessivas, fruto de�urna po­
lítica flexível e voltada para a reaJi-.
dade dinamica do'mercado atentou
para o l'eaparecimento e expansão do
mercado primário de ações, como

para á pujança do mercado secundá­
rio, recon)1ecendo a importancüi dês­
te pàra o fWlcionamento harinõ:b.ico
daquele.

\

, I
Se e verdade que muitas perturba-

ções aparecem na história do 157, não
é menos verdade que seus resultados
globais, mormente no que tange -à
promoção institucional que êle trou­
xe para o mercado .de ações, foram os

mais positivos. Hoje, não mais exis-

/
te dúvida de que êste decreto-lei dei-
xou um saldo positivo em sua pas­

sagem: fez crescer o -número de ínvss­
tídores no mercado ,.ele oapitais em
nosso país.

I·

E qual foi o comportamento desses

investidores em relação às bolsas de

valÔrés? \De inicio, acautelado, como

que; resguardando-se elas. am�rgu,ras
do..período de espiral mfraclOnana

e�i1; que fôra lançado, Posteriormente,
atraído: pelos incentivos de ' di�ersas

. ordens e por: medidas administrativas

par-alelas
.

mostraram -se contiantes
quanto ao contrôle da inflação, man­

tida a níveis perfeitamente, compatí­
veis, com um processo de, crescimen�o
.econômíco e acelerado, respondendo

y�si't�vamente aos apelos do mercado.

Pbn outro lado, as emprêsas I'ecebe­

ram .tratàmento específico, sendo a·

traídas para a condição de Socieda­

des Anônimas de Capita! Aberto, fi�

gura .jurídic\'t criada pela Lei do Mer­

cado de Capitais (n.o 4728, de 14 de

julho d� 1965).

Assim, diversas emprêsas efetua­

ram séus registros em bôlsas ele va­

lôres, j;;t que êste. registro tornou-se

bbj;igatório para' as companhias que

desejassem desfrutar 'das vantagens

fiscais CO'ncec1idas às SoC!:iedades de

'Capital Aberto.

P�C�LA S,IGNIFICATIVA

Os resultados que êsse binômio

, 'novos investidores e novas 'emprêsas'
,

'

abertas _:... já trouxe ao mercado de
,:
capitais do Brasil ainda que potencial­
mente seja muito maior, representam
uma parc,ela, significativa na evolu­

ção do mercado secundário.

Obvianl!ente que êsse processo evo­

lutivo desenvolv�urs'e com fases bem

definidas, Ein \
uma primeira etapa, o

au�ento de volume das bôlsas de

'valÔres trouxe a valorização dos titu­

laS tradicionais, cujo passado exercia

maior ati�dade sôbre os' inv,estidores.

'.tal circunstancia proporcionou um

fenômeno I que caracterizou uma se­

gunda fase; mi qual os títulos novos

puderam apar!'lcer, pois sendo lança�
I dos 'em 'bôlsa com preGos mais bai­

xos, relativamente aos preços dos pa­
péis

.

tradicionais e maisi nobr.es, não

fiveram que enfrentar condiçÕes ad-,

versas do mel'cado, isto é, em titulas

novos' não tiveún'n que competir com

os títu�os tradicionais, �m baixa co­

tação, º .que ocorÍ'ia. qua!ldo também

era baixo o volume de· bôlsa.

J

,

" Desta forma, algumas l1pvas emprê-
sas forani lancadas nas Bôlsas de: Va- /

lôre� do Rio de Janeiro e de São Pau­

lo,. buscando formar mercado secun­

dário para seus títulos, Esta circuns-
, tâhcia, deve-se enfatizar, foi inclusive
fator de estímulo para_que novas em-,

pr,êsas lJrOcura{;sem o mercado pri­
·mário a fim de colocar suas ações
junto'ao público. "

,

"

I FATOR DECISIVO

,Estamos convencidos, portantc.. poisr'
a evidência dos fatos no-lo mostra

cabalmente, que as 13ôlsás de Valôres,
. no Brasil, vêm 6õQttÍbuindo decisiva­
mente no processo de nosso desenvol­

Vimento 'econômico, por' um lado, vêm
sendo fator de pêso no estímulo à

ab-ertura do capita1 de muit�s emprê-
.
saso o que vem cond�2iindo a uma

maior participação da 'populáção 00-

propriedade das elnprêsas. Ppr outro
lado, vem propiciand0 eficiente canal
.de captação da poupaÍ1Ga popular
(que é estimuiada ef�cientemente) pa­
ra a formação do estoque d.e capital,
a exemplo do que se deu em 1969, e

igualmente em 1970 quando as Bõl­
sás d7 Valôres do Rio de' Janeiro e

dé São Paulo, através dos lançamentos
que por elas sé procesSaram, fornece­

ram recursos de ,o!,dem superior a

Cr,� l' bilhão para o aumento de capi­
tal das emprêsas registradas. E final­
mente, estão realizando, uma tarefa

qu.e reputamos' da maior importanPia
para o país: o núméro de pessoas que
passa a. se interessar pelo desemoe­
...110 das emprêsas e da economia glo­
balmente cresce a cada 'dia,1 'Todo

, mundo se interessa pelo 'aumento do
Incro de suas empre�as, e essas que
t,'atem de ser eficientes em �mas ati­
vidades, se deseja,fi continuar des- ... 1
fTIltando da confiança do mercado.
Hoje, todos os investidores do Merca-
do de Capit�is são fiscais do desen­
volvimento econômico do Brasil.
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J1 SE PODE ASSEGU�AR UMA, VIDA
NORMAL PARA OS DIABtTICOS

I

o QUE f! PRECISO f! LOCALlZA� OS CASOS E
PROMOVER O TRATAMENTO -- DIZ ALTO

FUNCIONARIO DA SAúDE

É "possível garantir aos diabéticos uma vida livre e

normal", assegura o Dr. Abraham Horwitz, diretor do

$scritóri� Regional da Organização Mundial, da .Saúde,
O diabetes, crescente ameaça à saúde, em todo .o

:Mundo, "ataca pessoas de tôdas a,S:'iq.adl,!s, mas sua

jncidência maior se verifica entre as' de mais 'de quarenta
anos", diz o Dr. Horwitz.

_ ,

Embora não haja, ainda, possibilidade de cura do

diabetes, há 'melhores chances para um diabético viver

uma vida plena, e ativa, quando a doença é descoberta a

tempo. ,

Nessa assertiva repercuta o sentido de uma campanha
de educação e informação, que está sendo promovida em

todoS os 'países êste ano. O tema é "Vida normal para
os diabéticós". A campanha faz parte ,das comemorações
do pia Mundial da Saúde, a 7 de abril, e que, em

1971, assinala o 239 aniversário da entrada em vigor
da constituição da OMS. Seu objetivo é focalizar a

atenção mundial num crescente problema de saúde

embora, segundo o Dr. Horwitz, "a extensão do problema
necessita ainda ser delimitada".

Quanto mais' tempo o diabetes ficar sem ser desco­
,berto e, consequentemente, sem contrôle maior será o

;'isco para a saúde' 'do diabético, príncípalmenta- "durante
.e depois de operações, na gravidez, e no decurso de
doenças infecciosas", diz o Dr. Horwitz.

"Devemo-nos lembrar de que 85% de todos os

diabéticos �ã'6 obesos, ou têm '"tendência para engordar,
sendo dessa forma particularmente susceptíveis a doenças
coronárias,' hemorragia cerebral e cálculos bili�es", '

Resultados da Pesquisa Interamericana de Mortalidade
mostram que "o diabetes é a causa direta de 2�6(Vo de
todos os óbitos". _

Os atestados deI O'bI'tO
.

di t béo m icam am em, como fator
contribuinte em outros casos, de morte.

O, estudo em causa f�i realizado em 11 cidades do
Hemisfério Ocidental e, também, em Bristol, Inglaterra.
outro fato citado pelo Dr , Horwitz revela q�e:

"Na Cidade do' México, a mortalidade causada pelo
diabetes atinge a duas vêzes a registrada em Caracas e
a oito vêzes a verificada em: Bristol, que registrou o
índice mais baixo entre as cidades abrangidas pela
pesquisa. Essas diferenças' poderão, possivelmente, ser de
origem 'genética, mas isso ainda terá de ser comprovado".
, Confia o Dr, Horwitz em que, com um regime à base
de insulina, exames de urina, dieta adequada e' exercícios
regulares, mas, o que é mais importante ainda' com
serviços nacionais habilit'fdos' a ensinar aos diabéticos o
seu nô�ô regime de 'vida, o diabetes' poderá ser dominado.

RÁDIO ANJTA GARIBALDI
RUA JOAO PINTO, 32 - CAIXA POSTAL 269 _
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SANtA CATARINA - SANTA CATARINA
PROGRAMAÇÃÓ DE SEGUNDA A SÁBADO

6 às 6,55 horas: Rancho Alegre Com Portãozinho e

Porteirinha (Zeca Tal) I

7 às 7,45 horas: DesPerta, :tyIalandrínho
BoriassiS)

í
(Edegard

8 às 9,00 horas: Manhã ,Suave Manhã TI:anquila
(13urg!!s Filho)

,

,�,_,'� ,

'

ÀS. 8�30 h�i:��: A'�iã Notícia Show (Aldo G�angeiro;
9 as 9,05 horas: Anita Hit Parade ' '

9,05 às 9,55 horas: Feii'a Livre (Fernando Linhares)
10 às 10,55 horas: Nós Dois Às 10 (Lizete Palumbo e
Borges Filho)

'_

Às 10,30 hoi'as: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
:1 às 11,55 horas: Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)
As. 12 hOl'�IS: A Opinião .de Fernando Linhares
ÀS, 12,'15 horas: Saudade Jovem

.

Às 12,20 horas: PIá (Mauro Júlio Amorim)
Às 12',30 l1oras: Anita Notícia Show (Aldo 'Grangeiro) ,

12,40 as 13,55 horas:..-Discjovem e Campeões do Disco,
(Fenelôn Damiani) . • • •

Às 14 horas': Cqmunicação (Carlo_s Alberto Feldmann)
14,05 às 15,25 horas: Rua do Sucesso 1.110 (Aldo
GrangeiI:o) ,

Às 15,�O horas: Anita Notkia SHow (Aldo GrangeirQ)
15,35 as 16,55 horas: Show da Tarde (Evaldo, Bento)
17 às 17,55 horas:' Mund0 Jovem (J. G. 'Xay,ier e
Augusto BuschleJ.')

,

Às ,18 horas: Bola na Trave (B�'ígidO -Silva) .

,

Às 18:05 horas: Atualidades Esportivas (Evald� Bento)
:8,15 as 18,55 horas: Crepúsculo Musical (Evaldo BCI:ltQ)
As :8,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangelro)
19 as 20,25 horas: Agência Nacional e Mobral

'

�O,30 às 21,25 horàs: Máximas de Hoje (Jesse� Jti�ior)
,As 21,30 horas: Anita Notícia Sh'ow (Aldo Grangeiro)
21,�5 às 21,55 horas: Saudade Jovem, (Jesser Júnior)
22 as �2;55 horas: Música< para Milhões (Jesser Jtinior)

-,.. 23,05 as 24. horas: CLASEjE "Á" (Jesser Júnior)
.

PROGRAMA'ÇAO' DOMINICAL
7 às 9 horas: Sertão elll Festa
'9, às 10· horas: Domingo Alegre
10 às 11,15 horas: Mobral
11,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema NÔVQ
13,,15 às 14,00 horas: Embalo Jovem

'

14 às 14,45 horas: Favoritos do Show da Tarde
14,45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18. às 20,00 horas: Getação 71
20 às 21,00 horas: Prata da Casa
21, às 22,00 horas: Música Para, Milhões

Ministério da Educação -e Cultura
Universidade Federal de 'Santa Catar.ina
'R E'I i O'R I,A
DEPARTAMENTO' DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

-

Divisão Admi'ni�trativa
.

c O M U 'li I C A/Ç Ã O,
De orelem superior torno público que se acha a1)erto

até o dia 13 ele abril do corrente ano, no Departamento de
Engenbaria e Arquitetura _da Sup-R.eitoria de Planejamento
da Dniversldáde Federal de Santa Catarina, no Conjunto

,

).lJüversitál'io da Trin'dade,' edital de Tomada de Preços
Para o fornecimento de material e mão-de-obra, destinado
ao Pavilhão de Administração.

'

Maiores esclarecimentos poderãq sei' prestados' no

DepartaIuento de Engenharia e Arquitetura, no enderêço
acima referido, no horário das 12,00 às 16,00 horas.'

Florianópolis, 26 de março de 1971.
.

Ass. Alvaro Henrique de Cam(1os Lobo - DU'ctor.

essí'ânismo
','

.

_"
" .• ';;'!

" '
�. v

'�j' .

Renato Bar\'osa,
(

ICARAf, A;BRIL DE 1971 � Não escapando à forma­

ção um tanto primâria dos ti:JIriper�m:entais homens

públicos sul-americanos, ainda que" sem �o bravatísmo

congênito dos políticos da 'parte espanhola do continente,
o brasileiro, - via de regra -, ao assumir a direção da
cousa pública, passava a se pavonear, na ofuscante faixa
do messíânísmo. Atitude cuidadosamente elaborada no

passado mais ou menos recente, ao mesmo tempo.em que
afogava no ridículo os que á tomavam, atestava precária
formação política, nessa descabida postura para-a poste­
ridade . Daí, o gôsto irrefreável pelas estátuas, pelos
bustos e pelas placas; pelas homenagens' exageradas

.

e até

passionais e por' tôda a engraçada gama bastante conhe­
cida .do endeusamento personalista ,

Com a tônica revolucionária, preocupados todos, por
elementar instinto de conservação, em seguirem a trilha
do 'trabalho sem alarde, marcada pelo govêrno federal,
ingressamos .no processo de deflação messiânica, no con­

texto da política nacional. Nos dias atuais, procuram

\�'-;viver, agir e, administrar, com certa: dose cativante

AS MEN'!'IRAS DE ABRIL

J f
,A. SEIXAS NETTO

.r,
I

,

E da tradição .européia-Iatiná festejar, -; festejar,
sim-, o Dia dos Tolos; é também conhecido por dia

do mentiroso. Não me consta haver registros ou rete­
reneias mais amplas e difundidas; mas os velhos do

século passado anotavam urn Santo protetor dos To�

los e dos Menti�osos: São Venâncio. Não sei todavia,
,contar' se São Venâncio dizia 'lá' suas petas o� fazia lá

suas tolices;' e que sei é que -as narrativas de Páscoa

e Semana Sant�, que inda vovos, dos' sítios mais dis­

tantes .d� balburdia do progresso, .contam a netos, dizem
isto; e aquelas que se dão às rezas mais sutis, às me­

sínhas, às benzeduras, dizem haver até urna oração de

São Venâncio que libera de castigo as mentiras neces­

sárias e piedosas. Eu, por exemplo, sei que existe urna

dessas rezas; foi-me ensinada por urna velhinha, Do­

n� GtJllhermina, do meu bairro,' já lá vão uns 30 anos;

,em, a Da. Guilhermina enciclopédica nestes' assuptQs:
benzià �té o.e mofelida di8 cobra; e tinha urnas teorias

complicadas a respe�to das cqusas do mundo, pois"in­
formavÇl. convicta que as pedras cresciam ...

,
mas isto

'é ol1tra histótil!, que conto qualquer outro dia. Vejamos
o Dia dos Tolos.

de humildade, em clima de áti,ca d,i$cresão.
\..
,Na leve 'e diáf�na atfl<?sfe�a, de autenticidade repu-,

blicana, acaba de ser empossado ne govêrno de, Santa
Catarina um polí'tico estreiante, que, sobraçando um

planejamento administrativo vasado na crua realidade

comunitária sócio-econômica, empunhou, ígualmenté, o

invejado ,bastão do comando partidário. Descomprornís­
sado com situações superadas, - no tempo, no espaço e

no método -, liberto de mãos, moço que .exerceu a maior

parcela de atividade técnica em altos cargos da admi­

nistração federal, compreendeu bem o'Governador Colombo
Sa�ws que o desenvolvimento global do Estado determina,
.exíge e reclama

\.
o exercício simultâneo da. direção

,a.cWil,inistrativa .e' da direção partidária.

Â diretriz, há pouco por êle anunciada.. não elimina,
e mesmo não poderia eliminar, - é claro �, a partici­
pação, em têrmos, do poder político, refletido na convi­
vência partidária; - oxigênio que nutre o metabolismo
estatal -, mas o que era desenvolvímentísta em que
efetivamente vivemos impõe- é que errado e pouco'
flexível ,conce�to de partidarismo não distorça,. nem

olclore·
x x x

O Dia" dos Tolos era o dia 4� Coroação dos Reis

dos Mendigos -de Paris,; que representava, então, todos
os truões, bufões, pantomineiros da Côrte e da época.
Nêsse dia, a festividade real' era enorme em la Isle de
Paris. E o tolo a ser 'eleito rei era submetido a verda­
deiro suplício de trotes durante o dia. E como resulta­

va em balburdia alegre, deram, em todo o mundo lati­

no, de imitar. E diz-se que a pessoa que se deixa
"pegar" no dia 1 de abril, faz papelde tolo durante o

ano inteiro. Sei de alguns dêstes trotes dados aqui na
Ilha de -Meí-em-Pipe. Quando eu dirigia um jornal,
DIARIO DA TARDE, de grande tradição eÍn Floríanõ­
polis, le hoje extinto, ,� típógrato.vo

..
"Seu"

.

Chico de
'

Paula, n'uma clara manha de d de abril, chama q seu

ajudante, um rapazola meio atoleimado mesmo e lhe

diz: '- Olha 'a9-U!, tu sabes bem o alfabeto? - Sei "seu"

Chico, diz o rapaz. - Então vai, lá no O, Estado e pede
ao Lamarque um �-ag:udo. E o infeliz mandou-se. N<)
O Estado, que ficava na rua João Pinto, recebeu urna

, descOl;npostura do velho Lamarque, ,e v.oltou triste: -

"Seu" Chico o senhor me deu urn primeiro de abril; o

seu Lamarque diz que pão tem Ik-águdo. 1'.: o rapl;l.z fi­

cou até hoje com o apelido de k:..agudo. Sei de outra, do
"Seu" Chico Olivério, que moraya na TraVellSlj. da Har­

monia ali no fim_,da Avenida Trompowsky: Numa ma-

comprometa a realização Impessoal, amparada no exclu­
sivo' sentido do bem: público, de' qqnHt$tra,çÕes eríterío­

'sámen'te planejadas.

I,

, --"""'''''')
I

Não faltqm ao nosso governante elementos para
concretizar uma grande' admínístração pelos que

conheço, muitos dos quais foram meus alunos na Facul­

dacÍe de Direito �, os 'homens de seus escalões consti­

tuem, ém verdade, uma elite. Nó Legislativo, dispõe da

,
Bancada arenísta, fortemente majoritária. A oposição, \

essa, sem se omitir em sua democrática função físcalíza-

.dora, não descambará, ao certo, - porque possue repre­
sentantes altamente inteligentes e responsâveís -, pelo
declive improdutivo de acirrado combatívismo sistemático,
anacrônicarnente exasperada pelas personalísações estreitas

/ do passado.
Acrescentem-se J a êsses dados a própria imagem do

Chefe do Govêrno; seu largo e brilhante tirocínio admi­

riistrativo; sua ascensão à vida pública, sem empresâríos,
nem lançadores, índo buscá-lo para o cargo de Presidente

,qa República, através meticuloso processo de triagem e

de seleção, e nós, catarinenses, enfrentaremos o futuro
com tranquilidade e confiança.

. \.

nhã: de 1 de abril "seu" Chico châma urn visinho e lhe

diz: --'
�
Olha �qui, fulano, segura esta linha e ,fica de

olho aberto pruma tainha de, meio metro que me es­

capou cedinho, _,E o vísínho ficou até meio dia segu­
rando a linha, esperando a tal tainha; era uma linha

com urna 'pedra na ponta .Iançada ao mar. Resultado:

O pobfe vísínho ficou com o Apelido de "Tainha de
seu Chico"., E tantas e tantas que ocorrem todos os

anos, E quem se dá a "pegar" os outros no dia 1° de

abril, deve, antes, pedir absolvição, com 'a Oração de
São Venâncio, que sei, mas não posso informar se é

verdadeira pqís pode ser um
.

primeiro de abril aos

crentes dizendo assím: São Venâncio piedoso/eu não
tenho mal querer/pede P9r mim ao Senhor/ pelo que
eu vou 'disser. É 'mentira sem maldade/que' a !1inguem
vai ofender)" só é de' fazer o bem/ pois vai me.' favore­
cer/ São Venâncio com a benção/me dá tua proteção.
Rezado. isto, a mentira de 1 de abril não tem efeito pa-
ra punição do Senhor.

'

'-'
'.� ,

x x x

O folclote tem cQusas notáveis' que informam bas­

tante. E uma dessas infotmações é que a mentira pie­
dosa ou orincàlhona �merece até patrono. 'Mas' cá pra
nós: à mehtiroso do dia a dia: o ';picareta" o vigaris-

i "",'
,

. ,

ta e ou�ras que tais, estão fora da a.lçada protetora do
,

São V'enânCIo; tarpbém pudera...
'

Tribunal' de
ItESENHA DE JULGAMENTOS x x x

(

\ _
I

A Câmara Criminal do ,'I,'ribunal de Justiça do Es-

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Es-, tado de Santa Catarina, em sessão ord.iÍlária de terça-
tado ide Santa Catarina, em sessão extraordinária de feira, 30 de' ma-rço, julgou os seguintes processos:
sexta-feira, 26 de março, julgou os seguintes proces- 1. Apelação Criminal n. 11.233, de 'FJlorianópolis,
sos: \ apte. Rodolfo Paulo da Silva e; apda. a Justfça, por seu'

, 1) Apelação criminal n. 11.247, de Palmitos, apte. Promotor
' i

Irineu Land e �pda. acJustiça, por seu Promotor. Relator: Des. TROMPOWSKY TAbLoIS.,
,

' Relator: Des. EDUARDO, LUZ. Decisão: A unan.b.llidade e de acô�dq)co:m o pare-

Décisão: A unanimidáde e de acôrdd com o pare- cer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer, da ape- '

ceÍ' da,Procuradorià aecal do E,stado, conheoer da ape- lação e negar-lhe provimento. Custas na forma &t. lei.
lação ê dar-lhe provimento para absoLver o réu da ' "2, Revog�ção de medida d.e segtlrança n. 70, 'de

acl:Í$!-Ção contra.êle intentada. Custas na forma da lei. FlorianópoliS, :reqte. Waldemar Cândiqo' dos ,Santos.'
Acórdão assinado na sessão. Relator: Des. �UBEM COSTA.

2) Apelação criminal n. 11.233, de São José, apte. Decisão: A unanimidade ,e de acôrdo, com o pare-

João, José Ramos e apda. a Justiça, por seu 'p'romotor. cer da �rocuradoria Geral do Esta.do, indeferir o pedi-
Relator: Des. MIRANDA RAMOS. do� Custas na forma da lei.

Decisão: A unanimidade ,e de ac6rdo com o pare- Acórdão assinado na sessão.

cer da Procuradorià �ral do Estado, conhecer do re- 3. Revogação de ,medida de segurança n. 68, de

<.:urso e dar-lhe provimento, para anulando o julga- Florian,polis, reqte. Eloy Vitorino Pascoal.

menta, mandar que a outro seja o, réu súbmetido de Relator: Des. EDUARDO LUZ.

acôÍ'do C0Ill- as formalida,des legais. Custas na forma Decisão: A unanimidade e' de acôrdo· com o pare-<

;da lei. .', ! .'

{:e'l' da Procuradoria Geral do Est8jdo, deferir () pedi-
3), Apelàção' criminâl n.,11.244, de Maravilha, apoo. do. Custas: na forma _da lei.

' '

a Justiça, por seu Promotor e apdo. Edgar Giusti, Acórdão, assinado na sessão.

�lator: Peso Rl)'BEM COSTA.
I

4. Recurso criminal n. 6.36,7, <:le Xanxerê, rcete. Q'

Decisão: à unanimidade decretar extinta a punibi- Dr. J'uiz de Direito, ex-officio, e :recQ,o. Trazü: Feiteir�.
lidade pela ptescrição da ação. Cus�� na formà da1lei. dos Santos

. Acóro.ão assinado na sessão. Relator: Des-. RUBEM COSTA.

4) Apelação criÍninal n. 11,247, de Florianópolis, Decisão: A unanimidade e de acôrdo cQm o pare-

_
apte. Edson Luiz Saturnino e -apda. a Justiça, por seu ceI' da Procuradoria Geral do Estado, conhece� do :re-:
Promotor, :; curso e negar-lhe provimento. Custas na forma (j.a lei,

_,

Relator: Des. R,üBEM COSTA. Acórdao �ssinado na sessão.
!.

"

Decisão: A unanirhidade e de acôrdo com o parecer 5. Apelação Criminal n. ,11.23'1, de Palmitos, apte.
qa Proçuradoria Geral do Estado, conhecer da apelá- OSvaldo K!ell e apda. a Justi�a, por seú Promotor.

ção e dar-lhe provimento, para, absolver o réu da acu- 'Relator: Des MIRANDA RAMOS.1
sação .contra ,êle mtentadâ. Custas na forma da lei. Decisão: A unanimidade e qe'acôrqC: com o ,pare-

x x x ceI' da Procuradoria Geral do Esta4o, conhecer do, re-
, A 2a Câmara Civil do Tribunal de Justiça do Es- curso, e negar-lhe provimento. Custas na fOl'H1a 4a lei.

tado o.e Santa Cata,rina em sessão ordinária de sexta- 6. Apelação Criminal n. 11.230, de Florianópolis,
lew�, 26 de març6, julgou os seguintes processos: apte. Joaquim,Pereira Ri()s e apela. a ,Justiça, ppr seu

i) Re�lamação n. 24, de JOinville,- recte. 'Célio Go- Promotor

mes de Oliveira e :recdo. o' Dr. Juiz de Direito da 2° Relator: D,es. MIRANDA ,RAMOS.

Vij,rlJ,. Decisão:, ,A unanimidade e de acôlido com o pare-

,
Deei:;ão: \

Por ,votação unânime, indeferir a recla.l ceI' da Procuradoria Geral 0.0 Esta4o, conhecer do :re-

rnaçijp. Custas pelo reclamante. , ' curso. e negar-lhe provimento. Cust!J,S na\ forma Q,;:t lei.
,

2) Apelação Cível n. 7.590, de Florianópolis, aptesl 7. Apelação criminal n. 11:195, de Concórcj:ia, '�ptes.
o. !)r. Juiz de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda e apdos. a Justiça, por seu Promotor, Avelino da t!n'tm

Pública .� Acidentes do Trabalho, ,"ex-offieio", e, o Es- e Nélson Antônio de Oliveira
taQ,o ele Santa Catarina, e apdos. Município de Curiti- Relator: Des. EDUARDO LUZ.

banos e outros. " Decisão: A unanimidade, dar ,provimento ao recur-

Relator: Des. ARISTEU, SCHIEFLER. so dos :réus paJa absolvê-los da acusação contra êles
'Decisão: Por votação unârlIme, dar provimento ao inteI).tada e negar provimento ao do Ministério Públi-

rec1.ftso ex-officio, para anular o processo a partir da co.

pericia 'inclusive. 'Custas na forma da lei. Custas na fOi'llla da lei.

-.

.
'B. Apelação Ci'iminal n�' 11.283, de Ibiranlá, !1pte.

Alfredo Pedro da: Silva e apda. a Justiça, por seu Pro­

motor
Relator: Deê_. ,EDUARDO LUZ.
Decisão: A unanitni�e e .de ac6rdo ,com o pare­

cer <faP.r;oéuradôria .Gerá).: dó Estado, não conhecer do
recurSo .. ,Cus�as na fol'ina,'da)ei. '

'

, ;".,,' ,x'x x" ., ..

O Tribun,al ;de Jus�iça, do Estado de santa Catari­

nÇ1;' em Sess:� 9rclipãl'�a ,ciç qüa:r.ta.:í�ira;, 31, de, març:o,
juígou os :��gliihtês wopessp,s; ; ,

.:.' ;
:> �'

'

'/< :1'. :a:,ab'�as!-96fpii�'h. �.�'r5" qe 'PÔr.tp �Uniã0, n:nlilte..
o, Dr. Athos de' Santa Thereza A:bilhoa e pactes. Kurt

Voheringer I:Ién�ique :Weidlich Filho,' Martihs Alves
BrasU,.:·CatÍoll Rogéno de 'Moura Souza, José Santos e

Dahiel Férnificies de:Limá.
' ,

.

'

Relatm: Des. 'TRQ},{pOWSKY TÁULOIS.
'Decisão': 'Unanillléniente, conhecer a; ordem para

julgar extinta a ação penal, p�la decadência. Sem cus�
tas.

'

:,': .

".

'; .

, '2.:, RilCUIS.O, ,d'e' Habeàs-Corp'ijS 'n. 1.014, de Tuba­

rão', re.ête o�jk J1#z' qe, bÜ'�lto da 2a Vara, ex-officio.
e récdo.' Áritônio da ,RQc)J.a;. '.' ,

,

.' i Relator: 'Des�'2MíR:Á.ND.t"lWims.
, i .. -:� �,.

. o": .- 't

':Déc�são;, Untlonimém,ente negar provimento ao r.e·

curso. Sem �Custas. '"', ,

'

,3. Recurso de Habeas-Corpus n. ,1.008, de Maravi·

ll)a, récte: o l>í-.',Juiz de, Direito, ex-ofticio, e tecdo.
Hélio Chaves. ' ';' :,L,

,Relator: Des� RUBÉM DA COSTA:
Decisão: ünaniniemente, conhecer do r.ecul'SO e

dar"ll1.e provimento' P!J,rte, a fim de, reformando a' de­

cis�o 'a,nulatéiria, convalidar o 'auto de prisão ,ctn fIa·

grante� mantidol no entanto; a concess.ão da ordem pa­
,ra ser, no juizo' de origem, o paciente admitido, a pres·
tal' fiança.' ,

'

,

4. _�curso de �andado de Séguranç� n. 756 de

Caçádor, reete: A Ma4ereíra PoJ,lat. S.A., e' recdo. os

Fiscais EstáPuais; ,

Relâtor:
.

Des. lvo SELL.

pecisão: Unanimemente, dar ,provimento ao recur.

soi para concêd,el' a segurança. Custas ex-Iege., ,

5. Recurso de MfmQ.a.do de Segurança n. 770, de

Camboriv:, rectes. ó Dr. Juiz de Direito, ex-ofÍ'icio, e

Fernando Humberto Dela,ttorre e. recdos. Feliz E. Rei­
chert e Wil$on Pires Achtitti.

, Relà,tor: Des .. IVO SELL.
DéCisão: Unanimemente, negar provimento aOs. re ..

cursos. éustás-na forma da lei."
6. Recurso de Mandado de Segtirança n. 780, de

Lages, rec,te. o Dr. Juiz de Direito dà 2a Vara Cível,
ex-officio, é recda. Ferragens Coral Ltda.

Relator: Des. IVO SELL.
'

Decisão: Vnanimemente, negar' proviml;lnto are ..

curso. Custas ná formà da lei.
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o seu
p·rograma,

,

,CIREMA' \

SÃO ross

15 � 20 horas

Steve Maqueenn - James Garner

FUGINDO, no INFERNO
Censurn l4 anos

RITZ

17 .;_' 19,45' e 21M5nl

Margaret : Bl:oO!{s - Louis Gósset

A HENINA DAS SELVAS
Censura 5 anos

CORAL
15 =: 20 e 22 .horas
Michele Pisely - Rony Schneider

�

COISAS DA VIDA

QCllsma ,_,:lA anos

ROXY

,14 e 20 horas

(Programa Duplo)
SAMOA A RAINHA DAS' SELVAS
- SEDENTAS' DE' AMOR _

Censura' 18· anDo
15 e 20 horas

Gina Lolobrigida - qabriele Fer­

zetti

AQUELE NOVEMBRO MARAVI­

LHO$O
Censura ,18 a!l9s , r

GLORIA
17 e'20'hbrás .. -

But't: Lai'lCastet .;_' Jeân ' Msttin
Jean 'sóbérg ,

AJI;ROl"ORTO

Cpnsuta 14.unos
'RAJA

20 horas
,

.Tohn Cassavet'8s - G�brieie 1"e1'­
zetti

GUE�RA AOS GANÓST��S
I

Censura 14' ,anos
,

SÃO LUíZ'
20 -hol'as
Riehard Har)'ison -' Gilbert Rolad
- Domenique Besh�ro
INFERNO NO OESTE
Censura ] 4 anos'

<-

TELEVISÃO
'TV t:UL1'URA CkNA:L {;

15,�(} - Padrão Musicál

15,45' - 'Correio J'r. ",

16,05 - L, de Bengala
lfj.�5 - Batrnann

F7,05 -- Elas e Eles " ,

18,05 - Tele"Educação'
18,45 - Meu' Pé de Laranja Lima
19,25 - Bola em Jógo

'

19,30 Siplesmente Maria
20,05 COrI'>3spondente, ,Bamerin-
dus

20,20 - Viagem ao Fundo do Mar
22.10 - Tele Notícias
22,30 - A Selvagem

'

23,00 - Inferno no Céu

TV COLIGADAS CANAL 3

15.55 -' Abel'tura
16.00 - Clube da Cliançã
16,20 - 9 Menino Submãtiho

16,40 - Seriado de AventUras
17,JO - Mulheres ém' Vàfiguãrda
17.50 - Ramal' das Selvas
lfJ,:;:O - TV Educativà
19;05 - Próxima AtI'áçtw
19,40 'r'ele Esporte
19,50 - Jornal Nacional Jornal
de Santa Catarina
20.10 - Irmãos Coragem
20,55 - Paça Humo!' Nãõ Façã
Guerra

21,55 - Reporte Garcia
22,10 O Cafona

_

22,10 � Os Íntocáveis
2:1,50 - Poltrona ::l

o Aparelho
Ullra Moderno

< <

Alrás da Orelha
Complemento invisível,
O menor e mais leve de
todos
De som su.ave e rm.tu:tal
visite" telefone ou êRcteva
à
COMJi:RCIAl, APE�rAC
� 4'1 ,:1l1cl:11' conjunto
401 '- Fone 4181 .:_ Floria­

T','\polis - S,C,
,

Rua Pelipe, &hmidl, 58

SURDE'Z.
r

,
k

\

'-

'José Dias' Figueira, São Paulo,
recebi seu cartão' e muito agrade­
,ço pela' sua gentileza. 'Logo, que

poderei' ir a São Paulo.> entrarei

e111) contacto com você"

Zury. Machad�
:' \

gp.', J?rnalista e, senhora, Paulo

Costa Ramos, Augusto Alvete e se­

nhora, Carlos EdLlarcto Orle e se­

nhora 'Hildebrande Marques Sou-

Desfile de Alice �oda,s', '

Com aquele bom gqsto de AI�c�,
Modas, segunda-Ieíra no santa c«-

, ,I �

tarina Country Çlub, realizou-se
desfile de modas parte das festí- za ,e senhora.' As bonitas meninas-

, \ \. ,

vidades da la Reunião SU\ Brasí-
1 moças de nossa socied,ade: Lilia

leira de Dermatologia Os cínquen- "Htilse, com F;lávio ?, Pederneiras,
,

-

ta maravilhosos
/

modeloa fot�0; i, 'Maria 'José: Salles, com Cesar Sil­

apresentados por Katia Maria :Luz�, '''' vai Maria Cristina da Silveira As­

Maria Jttlia Faria, E'�e�a jryIárcia. i', sís, muito bem acompanhada, l'te-

Schicltíng, Katia ,Mene�es , }t�'si- gina 'Madeira ,Neves 'e seu noivo
mere Fernandes e Marilene, Euclides Cerqueira Cintra, Sergio

Muller palestrava "seriamente com

x x x :-' uma bonita .moca desconhecida

.: '; , ,
em nossa sociedade, o .casal Jai-

Arena Canta Zumbi, é a peça "me' Linhares, e .Armando G, Ri­

musical que será apresentada no'
.1
.beiro . e Ivana Porto, Também es-

j ti " •

Ginásio Governador Ivo Silveira,
.

tavsm lá Maria;' Maurilia e oesar.
dia 10 próximo às 20 horas, pro-' ,

moção elos form�ndo§ de �dmi-
-

nístracão da Universídáde Federal­
de Santa Catarina.

Os comentários que circulam em

,sociedade � que a anfitriã, rece­

beu com, modêlo de Dior.

x x x :-:

(\. brotolândia contínua em pau­
ta dando nota alta, de bom gosto,'
na boate do .Clube Doze de Agos-

.
' ,.' )

to, com a ,b�a musica do conjun-
to Paulinho.

x x x

:-: x x x -:

:-.: ,x x x :-,:
Zelia Verissimo' da, Silva e José

,

"

Arthur 'D'ACaínpo'ra, 'domingo, no

simpático e, bem decorado apar­
tamento, de dona Elia S, D'Acam­

pata, receberam" convidadàs para
um 'jantar �,O éxcelente, serviço
que nada deixou a des,ejar, foi do
/Rocca,

"

Julio 'Cabeleireiro, está contra;
,

,

tando o dscoraelor Irlan, para
uma complet�· r,eforma em seu
instituto de beleza, O jovem' de­
corador nos disse; que a nova de­

coração levará apenas u,m mês e

que o tão procur:!9-0, instituto da­

rá mais confurto a suas, habitueis,

:-: x x x :--:

A Senhora Deputado Teímo fta:'
�os Armda (Lu'iza), em recente
reunião social e� nossa cidade,
foi bastante comentada sua sobtie-'

dade, class,e e bom-gosto,
-; x x x :-:

x x x x x x :-:

Assúmiu" a direção do Detran

sexta-feira em nossa cidade, o se­

nhor 'Coronel AUnor I'?,uthes;, A

'''solenidade da transmissão do car­
,

go, foi presidida pelo senhor Co­

ronel Delso P,eret Antunes, secre-

tário de Segurança do Estado.

Ta�béni fof ba�ante' concor�

rido o jantar realizado ',domingo.,
ultimo no Clube Náutico Veleiro�
da Ilha; comem�ração dã ia 'Reu:
nião Sul Brasileira de Dermatolo­

gia,

'Cohtinuam recebendo cumpri­
mentos 'pelos 80 anos de Dona

Malvina 'R. Bittencourt, seus fi­

IhQs, que homerlagearam a aniver­

sàf'iante com uma belíssima festa.

xxx

:-: x x x :-: :-: x x x :-:

No bar do Oscar Palace Hotel,
com a aÍlimação do, Show
de Mariàrrosa é Sardã,
estava concorridíssimo:

1?eputadó e senhOra Zan'y

J Dona Nelita Moritz esteve em

'nossa 'c'idacte e em 'st{a maravilho­

sa residência recebeu senhoras de

nossa soqiedade, para um chá -

PENSAMENTO DO DIA:. Tra,tà,
bem aos outros quànd'o estiveres

su�indo, iPoi� poder�s encontra,-los

quando estiveres Id!escendo.

ge Ntei­

sábado"
Vimos
Gunza-

"

..

Basta você ter 0, 'terreno, e nós
constniimos a sua câsa',. totalmente
financiada.

\

Você própri,o esco��e a planta,
a ,partir de 70 m2. con] €lois ou mais
qW1I'{OS, "

O aéabamento é ele ,primeira
qualidaerc: fAlTO de J�g�., ábel'tUI'aS
'em madl'ira de lei; f�f'nigens de la­
'-W,o cI'omacJo, lou(�n Ç'ELITF metais

DECA, rebôco com massa fina é,
pintura plástica,

O financiamento você paga em

J O ou 15 anos. E só come'Ça a pagar
depois que estiveI' mQranclo na sua

casa própl'ia, .

{

Venha conversar'. conosco. Se
você trouxer a escritura do terreno.

começamos de imediato a con�tl'U-.

ÇJb da sua ('a�a,
\

ffil$ (g1§I1i�J_PJ!_�.U1YbbJi!!
RUÂ FOLVIO J\DUCCr, 163 -1ºANDAR ·:FONE : 6294

Musica Popular
Augústo 8uichl.r

JOEL E GAúCHO

,

Sincernrnente, não sabia. que Gaúc,h9 .,', da dupla Joel e G,a'Úcho, - ha\7la
morrido. Acredito que vocês também nâo saibam. Tomei col1hecitnêl'ltc da
notícia, através do noticiário musical da Rádio Bandéirantes .

O que houve e a importância dessa dupla, vocês vâõ ficar sabendo «gora,
através da transcricão que �eu vou, fazer da ?otícia div�Igãda:, '

,
"

-_ Não poderá mais voltar ao microfone, a dupla que foi õ maior ,suc�SSo
dos idos dê 1940: Joe,l e Ga�cho, ,

, _'" ,';:'. '

Joel tino se conforma com 11 perda do compa�heitõ, Frat'!.ciscó, de, PaUla
Brandão Rangel, o Gaúcho, nasci�o efjl Itaquí, criado �� Pôrto Alegte ,e, 'que
a' nartír d'e uma noite, numa praça do Rir. de Janeiro, em i1:U�, os dois se
eneonrraram e combinaram 'formar dupla, ,se constituiu, Junta'mente com Seu
parceiro magrinha numa' das ''mãiores atta!:õé'S arttsücas .do Brasil há déé�da
de' 1930 e, ainda, pOI' alguns !l,no�, fia °décàdÍl de '40.,

'
,

, "

-.-.-.-.-,-.-.--:

I �"' J

GAúCHO :' ("
o

,. ., ) ,
_. _" ,

".

J, :_ ,

• ", �

Mas quem foi êsse gaúcho, parceiro de" Joel na
, dupla,' '!O� Gêmeos . da

,Voz,", sepultado no fi�al da se�ar� passada, às ,1� horas, no,_Ce�itéri<? do Caiú?
Para os que se interessam pela atual música .'pot\}llar brasiléira,_ 8, dUIl)a

Joel e Gaúcho não lembra muita c.oisa: �as.P?l'fl ,os mais antigos, para aquêÍes
que tenham 30 anos' a' mais do que 30,- a dupla re(lresenta, 11" fase áutea, do
rádio brasileiro, E é difÍ,cÚ �s.quecê-Ia e ,aos ,seus princ;ip,ais, sucessos,.-, como'
"E�tão Batendo", "O :Pie.�tl À�a�õn�ú:,' ""Caj,,, "Cai."" "��tor.a'" --' est,a" at'
hOJe; cantada nos cm:navalS brãS;llell'os, ,

'

"
"

" -,'
" '

,
'

,

(' -" ',�\ . \-,-.-.-.-.-.-.-

I

P�RA SEMPRE
" (

t' ;
,

,
_

t
�

'oe' 'I �.... 'I
-

Francisco de Paula Bf'a-ndão Range) �,O,Gaúcho' """:' ,J'l'iõrreu numa. ,tãsa
de saúde para ondé fóra, deix(\ndo a sua cria!';ão ,de" 'galinhas' em Itacur\l�ã;
isolado dos meios artísticQs e do ,seu velho ,coJ1lpanneiro de ,quem, se· separllu
em 1952. Há 18 anos estava, desfeita a dupla � Mas ainda'- hoje ela ,é ,lembrada
e ainda hoje são seus sucessos rel�mbrados.

,

,,O sucesso, toc!aVia', para GaÓcho, j,� era, coisa do paSliadó, -Mas a sua VOz,
perfeitamente entrosad� com a de Joel, ,as vozes que .coíppunham ,íl. dUPla,
ficarão sempre, Estão gravadas �m disco, estão, no Museu da Imag�rri e 'do
Som, estão na saudade ,dos boêmio;; brasil,eiros das, décadas' de'3(} e '40.

I
•

\"

,.1

� ..
�

. .=.d.-:�._._.�._

A úLTIMA VEZ

A dupla foi desfeita em 1952" Dez anos depois, ,em 1962,'-Jõel e 'G3úeho
aceitaram um convite de ,uma emissora cje televisão e, ,-se apresentaràm, pela
ültima Vez em' público..

Dois anos depoi�, CarlQs' Machado terttõu- reüt1í-Iõs"nO' e1enci> cio' sho\v
"O, Teu Cabelo Não Nega", que contava a' história' de' Lamattine 'BàbÓ'.' Mas
não foi possível, porque Gaucho já estava muito doen.te', e ,dêsiÍudidÓ" da, vida,

Agora, no final da semana passada, aos 68 aríos; ele' deixoo ó "mundo dos
vivos, para .ficar, apenas, na nossa saudade.'

"

-----"----

FILME COM MICK JAGGER

, � -

Pessoal, o 'Cine Ritz vai apresentar amanhã, um filme 'intituládo "A ,Forcf
Será' a Tua Recomp�nsa", que traz' como astro pi'íncipal, o' famos; "ctooner"
do The Rolling Stones", Mick Jagger. '

'

O filme tem como título original, "Ned Kelly" e maréa a :es,tréiá de Jagger
no cinema, Ned I).�lly foi um bandido que 3'ssombrQu à Austtália nd século
passado e que se transformou em her?i folclórico depoik 'dé, mo�ter na forca.

H O ro s C O P 0,
.,

OMAR éAitDÓSO

/

Quarta-feira - 7 de' abril de 1971

ARlES, - Assinaturas de papéis, mudança de emprêgo,' colitrátos dê ttnbálho,
longás viagens e amizades importantes. esta�ão na;; ptdem' do dia,
fjgur'ando como elemenios de sucessQ e alegrias pàríL,você. Aguàtde
boas notícias, '

,

TOURO - Dedique mais atenção ao� seus principais objetivos, ',e terá eampen.
,sações pelos esforços que envidar neste ,sentido. Conte com a

colaboração de terceiros, que poderá ser grandemente pto�eitosa,
Notícia feliz em evidência,

GtMEOS - Esta quarta-feira 'será repleta de novidades para vo-cê' de Gêmeos,
tste é o seu dia da semana, e o' Sal em Aries denotà',P0s�ibilidades
de sucesso e promoção profissional, Dê ma�� atençâo às SUãS velhas
esperanças,

CÂNCÊR - Se você tem descuidado, a sua aliménta.ção, se nâo tem, andada
he�e�sària\nente atento para com ó seu estado de saúde, �fl'Se nis�hOJe, A fase é recom�ndável aos tratatn'entós medicàrnentosos. EVití

'

preocupações.
LEÃO � Pia n.eutro para você de Leão, De qualquer maneira, tpda e qu�tquer

,
,contrarierlade será passageira, _

visto que está vivendo- Uma de suas
fases, mais felizes do ano, Cuide mais da sua vida intetior, de seuS
princípios espirituais,

VIRGEM. - A posiçãO' de Mercúl'io em Touro é altamente benéfica �s viagens,
, aos .estudos e a tudo quanto falar, pensar ou escrever. Boas noticias,
também podem ser esperadas, Novas. amizades e contato�, feliÍes com
pessoas idosas,

:LIBRA - Data em que tudo de bom e1?tá previsto para a grandê rnaióna doS
que vieram ao mundo sob a influência de Libra. Quanto' à vida
Sentimental, esteja mais prevenido, Procure trocar idéias com pessoas
da. sua triplicidade,

,

ESCÓRPIAO - Prossig� com determinação e entúsiasmo, ,

que tudo poderá
acabar bem. O Sol em sua Sexta Casa de influências 'favorece aS
pequenas cómpras, deirota colaboraçãO' de auxiliares e �ubalterÍlQs e
contribui pela sua saúde.

J

/

SAGITÁRIO - Dia feliz pára você de Sagitário, principalmente Se pert�nce 'ao

se��,ndo decanato do, s,igno, �or outro lado, a conjunção a,�ual Netuno'-.Juplter em Seu sigho é favorável aos assuntos espii'ituãis fi às
finanças,

CAPRICóRNIO - Quarta·feita em que terá expI'êndidas 'oportunidades de
re.velar sua, �âua�i�ad: pessoal e os conhecimentos q1;le pOSsm. 'F'jj�a
us� da sua mtellgencla, a fim de auto-benefi'c;iar-se. _ Se pUder fàÇS
amIzades, ,"

ÀQUÁRIO -: Dia em que a sele_çã,o de amigos; para, aproximação-ou convívio,
sera '.Pos!tivàmeúte importante. Saiba ,que 'seus amigos' leais, hàvetãode !IJuda·lo(a), e que as falsas amizades apenas e(a) pr�júdicàl'ão.Surpresas,

PEIXES � Di� muito �romissor para 'você de Peixes. Cola.bol'a<ilorês � amig�
h�ver,ao"de _"c�la�oràr em tódo, e qualquer sentido, Fase. feliz pat;a ���suas Ideias cnatlvas e para iniciar negócios destinados a trazer hirto:!

'

e vantagens,
"

,
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DR.· MÁRIO GUEDES
ADVOGADO

Rua Álvaro de Carvalho, 34 1Q andar -'

CPI·054684779 - OAB-124t, no horário das 14 às 18 h8

COMPANRIA DE HABITAeAO DO
'. »

ESTADO�D,E SANTA CATARINA
CORAB/se'

I .:

ASSEMBLéiA GERAL ORDIN.MiIA
CONVOCA'ÇAO

Pelo presente levamos ao conhecímento dos Senhores

,Acionistas desta Companhia que, a 'lAssembi�ia G�l'al Otdi--
·

nària, convocada para o dia 22-4-71, às 16 horas; na-sede

d�sta .,Comp,anhia, '.� Rua Felipe §.chmi�t, :113, .em FlorJá�,
-nópolís, tera a seguinte .

,

"

.
,. . ," ,

'

ORDEM DO DIA ,

"

a - Reformulaçâo GOS Estatutos ,d.� tCom�hnhia ,e eleí-
cão ela Nova :QlretOl;,ia. ,

'.'

" .'

.

b - Assuntos diversos. :

· Florianópolis, �9, de abril de. 19i71;,. "

·

.. A;Dir.e;toria
I j

, l - �.. � .". i

I

I
i I:
í '

As' suas . ordens
,J 1 '.! .'

'"
1. '

:.. '� � c _, _
f ....

{
j

f i '. í , ._

�L�a "T,en�nte Silveira. nO,;28 "

, \, ,.;' ' " ;'·,:",.1
:

"

-".}

, ,
'

e . rua "Trajano
I

nv
.

31.

-

CLUBf! DO, 'PENHASCO

,_/

BAR E RESTAURANTB
A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO �V,isa que O

BAR e o RESTAURANTE estão, perl:na:fiertteménte à dis­
..

pos,ição dos associados, sertdo permitida a frequê�cia d
'

turlStas e publico em geral.
.

fi

Florianópolis, mar�o/71
4, DIRE'rOR�A'

ALUGA-SE
Aluga-se o apartaméÍlto situado a Tua 'Rafael B��deira

.

43. 'Tratar no local.'
.' J' ,,'

RESIDÊNCIA EI ·LOTES'.
,

Vende-se uma residência,;. situadã 'Jl() J:ARDIM
ITAGUAÇÚ, com duas salas. conjugadas; três ' quártos�

· banho, cozinha, ,depen'dência. �e empregada;' garagem
,�Taranda e estaCIOnamento, ainda' sem 'habite-se. '

,

LQTES � Vendem-se, ótimos lotes" situados Jio
; JARDIM ITAGlJAÇÚ .com água instalada,' ruas (!alçadas
e dren�ge pluvial. '"

.

·
DIRIG:m�SE, a ru,a .. Urbano Sales", n. ,37,.. ...._· Forté .2981.

ADIL 'REBELO .•

· C,LóVIS W. SILVA
Advogad� ,

Somente com' hora "marcada _'

Centro Comerciál de Florianópolis sala 'Í16
R
.. Tenente Silveira," 2' � Flo�ianóp�lis :�. se

DR� ,ANTÔ'NIJ) ·SANTAELI.A'
·

Professor de P�iqUi�tria da Facul�ad�' de; Médicifia ....
I Pro�lemática Psíquisa Neuroses

DOl!NÇAS MENTAIS
.

Consultório: Edifício Associação Catarinense de Me.
• dicina, Sala 13 - Fone 22·08 - RUlI Jerônimo" Coellio, 35!t

-'.Florian6polis �

CÚNICA DE TUMORE,S
"

DR. ROBERTO MORIGUTI

, �(Ex-�esid�nte do Hospital A. C) Camargo Ja Asso­
CIaçao Paulista de Combate ao Câncer; Especialista pell'>
AMB-SBC).

'
. ,

'

Atende no Hospital Sagrada Família,. di'àriarilefit�das '14 horas em diante. .

'.

CRM-SC 968 - CPF 0219u2ía
Rua Tenente, Silveira, 21 .!_ Flone 2768

,,11 ....
"

-_'
__ -

I::xperimente
.

o sabor' riquíssimo do
LEITE PASTEURIZADO

laCTDoaSI
, -;_-

Rua Lauro Muller, 2.757 - Tubarão - S. C�
.

.-

."'•...

I

I
produzido por .

LATICft.UOS TUBARONENSE S. A.
",'

.rl"

DR. EVILASIO CAda
i Advogado

.

.', /.

Rua Trajano 12 - ,Conjunto 9
OAB-SC 688 - CPF 007896239.

,\

DR. NORBERTO CZE�NAY
CLiNICA 9E TIIMDRES

CIRURGIAO-DENTISTA

Implante e transplante de denfus - Dentistéria' Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação - Ttatilmerito. indolor
....... Próoose. fiXa e móvel. Consultório: Ed. Julieta,' 21;

, tindat· 4'" sálá M3 ...... R� JefônitÍlo' Cúelha, 23Ô,�. :��
rárlo das 15 às 19 horas. . J'I��Üt�i

,

.

APARTAMENTO
Aluga-se o apartamento n, 301 - 39 andar do Edifício

Jorge Daux com amplo Iivíng, 3 quartos, copa; cozinha,
banheirõ social completo e dependência para empregada

Tratar na rua dos Ilhéus, n.. :dO, das 8 às 11 horas -

fone 3311.

: CIA. CATAIUNENSE DE CRÉDITO,
,

FINÁNCIAMENTO E INV/ESTI·
'MENTOS'

-
'

'C.G.C, n , 83:8800427
,

EDltAL,DI: CONVOCAÇÃO
ASSEMSLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.:São, CG�lVOGa�OS ,.OS' senhores acionistas a se reunirem
em. Assembléia Geral 'ordinária, na sede desta Compa'nhia,
�. +'lÍ� 'l'r��j�po,:n: .16" ,1'-' andar, n'q dia 16 de abril do

c!)rrente" às 9 .horas, com a' seguinte ,

ORDEM'bO'[{IA"
.. ," ,-

"

.

'I
19:� Relatório da' Diretoria; referente 'ao exercício de

.

'1970; bem como examinar, discutir e deliberar a

respeito' dos' 'Pàrecéres
.. do'Conselho Fiscal, dos

, ':Balàriços e
.

dás'CONtas' dos Administradores:
29 - EleIção'· da Diretoria:

., .

39 _:_ Eleição dos membros dó' Conselho Fiscal e, respec-
,

.tívõs 'suplente's';: '.
.

Jo-; Outrõs
.:

àSSü.n. tos :de lJ:j.tei'êsse' .êlà SoeieÚde.
'--- ,F�briáfíópalüi', 6 'dê abril 'de '1971. . ' " .

,

· ..
'

. O,., J6ãQ Bàptistà BcilÍnàssis'':'':''Diretor Presidente

,

Luiz Cáflos Sànllé\:90"_:__: 'D,tr'êtbr' Superintendento
".' Dr. HárfY CÓfrêá '�'Dh'étb!:"

.' t.·

. : �,; ';.;' ·>-:A',.�E,:N·.Ç Ã (I"
'�b�tur,à:�e ,par:á '.,hó�ris', senhoras.' criançãs .e em geral.

• o',

'; <,._ •.
_ ��... v.!' " ." "." "__

.- ,- ,'. .

.'_
�

"', ',"J·M��LO:�'·:�Ót(F�CÇOES: '.
' ...� r. _ '�"".

1" ;, ',
.

�. ,'\.' \. , ' :'. .:; • /. J .

...

iI'

,

. ±:t:�tal'+com' Mello' üu' dona Mai'üi Teresa à' rua�Á:lvaro
tI� C'af.Vafh6; 3'l, esq'uin..'f 20m Felipe Sch�idt _:_' 19' àndar

,

i'
'.

'.
.

.
.

· ;_' sara 3 :.. :_: Fóné . 2272' . , , .

t���'5
'\

F'S?P' _�g5"'_ ·r-:r .. ·j'

Ponha tranquilidade em' sua vida paTticipando
do nosso C.LlrSO de HatÚl-Ioga. Você vel:á como o l1er­

vosismo, �Q' ,éansáço, 'a angústia é II insônia desapare­
cerão. É também 'um- auxiliar precioso r{o' tratamento
da Asma e 'cl� BronqUite, ;

I'Modernos rec�rso� didáticos. Tratar à R. 'Marti-
nh.o· C�l1ad6; :3 (Chácara' de Espanha) centro-Ifone 3967.

'.
.

"

i" í � f,\1
�����\���������'�'�

..
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,NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
Restaurante e' Lanchonete

. .

,

'AOUARIUS
Restaurante: ? la carte - peixe, camarão, 'iirí,

ostra, éatne, g,alinha, bebidas nacionais e estran­

geiras.
,

. Lanéhonete:' a :la minuta -' sorvetes, cigarro�.
boml;lons, s�lga'dirihos,' sucos,' vitaminas, san'duiche,

, doces.
.

AMBIENTE SELE.CIONADO , I
L�I,��'������������-�'I i
(
I

AC
ADMINistRADORA E CORRETORA DE

NEGóCIOS LTpA.
Rua Pel'ipe- Schmidt,'51 - Gàleria Jaqueline - 7

ADMINIStrtAÇAÔ' DE BEN� _, CONTRATOS' DE

1.0eA"t;AO E JNTERMEtnA<;õES -DE LMóVE'lS
" Prof'íssionais altainente�especializado.s às suas ordens

VENDAS
CASA, NO SACO DOS; LIMõES

ótima casa no Saco dos Limões, com 3 quartos -

sala de. jal1tát_ - living - cozinhá _: banheiro.
CASA EM· COQUE'IROS
Sem· Habite-se. '

próxitiÍo' ao Praia Clube.

Casa mista �. dois. �uarto,s - sala - cozinha -

oanheko.
'

APARTAMENTO ,MO CENTRO

:Um aparÚlIIlento no Edifício São Francisco, à

Rua Arno HoecheI, entrega em 4 meses., 2 quartos -

'saIa - cozinha - áre,a de serviçQ - banheiro com­

LPleto. ,Totalmente financiado
..

INDÚSTRI-A DE MADEIRAS
"

XAV�N'TES s. '�..

C. G. ,c. M>F. - N. 83]51 :677/001
EDITAL, DE' CONVOCAÇÃO

.Ficam cotlv.idados os senhores .Acionistas ,para rea-

· lização' d<;l'·Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia

29 (vinte e nove), de abril de 1971, ,na sede social sita na

"Estrada do J>eri, s/no às 15 (quinze) horas, para relibera­

rem. e votarem sôbre a seguinte orclem do dia:

A) Leitura, discussão e 'votação,' do Balanço Geral, da
,

demonstl'ação de 'Conta de Lucros· e Perdas, l'eiJ'afórJo da

_. Diretoria 'e Pareéel: do Conselh0,Fiscal; referente· ao exer­

"I cício encerrado ,em 31Jh'inta e um) .de dezembro' de 1970;
,

B) Awnento' do, capital social preveniente da reava-
.

•

lização do ativo imobilizado;
.

C) Aumento do capital social prov,eniente da reserva

de Capital de' giro próprio;
D) Aument9 do capital social mediante .subscrição

de novas. ações em moeda corrente nacional;

.

E) Eleição' da Diretoria, Conselho Fiscal e seus res·

'pectivos suplentes;
F) Outros assuntos de interesse social.

, Outrossim, acham-se. desfie já,. a disposição· dos se­

" nhores, acionistas em nóSsa sede social, os d�cumeritos
a que se refei'e o' artigo 99, do .Decreto 2.627, de 20 de

setembro de 1940.

I·

1
,I

I

Curitibanos, 28 de março, de 1971.
Ovidio' Stieven - Diretor Presidente.

VEN,DE-S·E

BaleéÍtà edro 8,6 m.' de comprimento, motor de 10 HP.

Pl'eço de ocasião e facillitàdo. Tratar pelo fone 66-83. I
1

.

ne�����t�!·;
.

\.
-

. cAsA, á Rua,� Melvim Jones, A'td\z do' Posto 5. Casa

de Mafúial! c/150Ín2i, de GOfistrução. .:/3 t:]l1artós, sala, Gopa

cos'inh;;, 'ba�heiro ,e garagerh oi �;rn rancho ,de mad�ira
com 31)1n2, c/ ,Clscritol'io, lavand€ria e .deposito. .

. EDIFíe-iO OAN.IEL;A.. '.
Grande loja' para' finS cóltlei'eiais; localizadas em

área .dê' grande' defisidade 'habitacionàl na rúa' Aíllta

Gatibaldi, n. 35, pr�ç.o, d� oCasião, parte financiada.
êASAS -- -GENTRO

.

. ,

COQI;1E,IROS ..

.

.

.. 'Rüa J;sé .'Lins do Rego, dois terrenci com 33 metros.
de fienie' cQm 24,55 de� f\)bdos, àrea, Total 584,50m2
PRAIA DA,· SAtJDADES '

Casa 'na pt.aia' das SlI.udades, frente para o mar,
.

coristhüda ,�in .terreno de 660' rh2. Preço Cr$ '50.000,00,
éom finaneiam.etÍto.'

. "

.

ÉPIi=lcfo NORMÂNDYÉ.. .

Urri ,ótimo il'PartamEmto na Prail! da Saudades,. com
halI soéiaJ �,3 . éiuartos, 2' 'banheiros, sala, copa ,e casinha,
,jardim ;de,invérno;:2 yagas"para garagem.

, tTÀGUASSU" ,'.,'. ';'"
\

CASA coin (lois paVImentos, tendo na parte superior,
:3 quárt-Dfl, Jiving; ;copa, Gosinha, 1 ban!leiro, partI! i.nferior,
!'laIá . de costura; dispensa, lavandeiia,

> bánheiro,' área qe
sed'íço,',.ãreí�"'�constiuídn, '�27,29, m2 área ,t�rreno
38085 m2. '; "

'SÃQ MIGUEL.
. .... r ,

.

�, ..'
EM SÂó MiGü"Et, corri frente 'para '.� 'estrada f,ederal

,

e. fUfHÍ6spara a estrada Estadual, Uma Chéli!ará éom duas
casas .dê madeira .em, terrefio, jje.l.4 mi;! metros quadrados,
sendõ: 120 metros para' estrada Federal e 80 metros vell1
Estaduril Cr$ 4d.(j()O;Oó..·

, " ,

,

eDIF..JC'JO PRESIDENTE .'

'Apartamento. �tipo. "A" no, 119 .. a.ndar, el3. quartos,
sala. cópa e. cosinha,. banhe�r,o,: Q1larto de empregada cum

banheiro, área cónstruidq.· 118,86 m2,'. prontâ' é:r.tregg.
'Apartamento tipo "C" no 119 afidar .cl-2 qUartos,

sala; c013inha, . banheiro,'. área d,e serviço, áreji cons-i.l'ui-
.

da 69,97 m2. pronta entrega.· ,

Apàrtámento --tipo' "D" no' 119 andar c/I qUarto,
sala; cópa' e cosinha; . banheiro, qua-rto de empregada
.com banheiro,. área .de sezyiço, área cotrsh;uida ,58,03 Il12.

,Apartamento tipo "A' no 5� ',andar c/3' .quartos,
. sala, copa' e :cosinha, banheiro, qUín:to qe êmptegada
com pan'heiro," área· . de· ser'viço, :area constn;ida
118,86 fn2..· "

EDIFfCIO A�tUR
Apar'tame'nto' com 1 quarto, sala,- cosinha, ha'nl,eiTo,

quarto de emJi>teqarla com banheiro, área de �erviçt).
RIO· DE' JAN�EIRO,' ,

verido ':um ·apartamento pequeno, no' 30 andar de
prédi9 'nôv:b na rua ;Bqrata Ribeiro n: 316 1'or "" ..

Cr$ -40,000,(10'; ou permuto por .apartamento em FIo·
rianónolis: '. l

'

.

,

EDIFr<:IÓ ItÁJUBÁ .:_ COQUEIROS
Na. praia"p'o Meio, Apartamento de .2 e 3 'quar,ós,

entref1a Me dezembró_.'Gl'ande financiamento.
rT'E'RRENOS' ,

-
.

.. : . BARREIRbS � :. , .. .., .- ... " .. ,

VENDO l,Ima fabnlosa área de terreno' na Estrada
Velh:i de .Barreiros, ,cani. ftmdos para o inar. Pleço ,de
o��ã� .

2 Lotes meôiildo 10 x' 30 6'06 m2 a' rua Adão Sch­
midt em Barreiros 'Preço Cr$ '6:000,00 a' vista ou 50%
de entrada, Ü' saldo, a ' combinar.

.. � ..... , ...

:lfrr,��,������Q�.'������r���������������20�0�II�J�.APARTAMeN,TOS: mente 11 mii no ato e saldo aproximadamente
Chacará de Espanha, apart. com 2 dormitórios,' mensais: .

living,' baÍl11eí�, �óiihha, área de serviço. Preço: SEM HABITE-SE. - Casa de alvenaria, nova, de-

�Cr$ 47,3'47',00' é(jfii 25' n,o ato; socupada, 2 dornütótios" demais peças. Garage, Jardim
Pl':r<:a )C-V, . apartanlérlto' de, 60 . M2" desocupado, de Inverno.

,andar ,alto, PI:�<:O:, tl:0: miJ .com 50%, saldo combinar. CHÁlCARA DE ESPANHA Ampla casa térrea,
í ''"Osmar'Cunha apartamento de esquina, andar�al- com 4.dormito.'rios" 3 armários

.. emb.Utid�S, 2'banhei- \'\ 'to, : enhegà' em ':30' �ill.as 3
-

dormitórios, ,Sàcadas, cozi- TOS, de)'!. c0inP, de empregada, copa-cozmha, garage,
').lha, 1:1ãnllên'o', 'dep: 'cm .êmpregáda,' garãge;' Preço com lavandêria. Preço: 100 mil com financiamento.
financiamento,'

.

SEM HABIT�E ......: No Jardim Àtlantico, ampla
. Osmar Cun:h�, • ,apartilmento de ftepte, com 2 casá de alvenaria, com 150 m2, 4 dormitóbos, living

dormitórios 'e dependencias. de. -empl'ega�a, garage, amplo, cozinhll, Javanderia, garage,' toda murada, dois
centro, apàrtamento cOín 3 dÓl'lhitõrios, banhei- terrenos acei�a;no_s B�, automóvel ou· apartamento .

ro, living. 'cozinha,. ili!p. de empregada, 'novo, pronto,. ' SEM'HAB'ITE-SE -, casa de madeira em Capoei-
desocupalào, SElVI HABI'}'E:SE. Preço ,com financia· ras, pr{)nta entrega,- aceitamos !PESC, Cáixa Ec. Fe-
mento. .

,- ' ,

deral.. : . :.. .. . , . .
.

CASA DE NEGóCIOS E LOJAS SEM HABlTE-SE - Casa de alvenaria, com 3'
Loja no,'a; pronta, désõCupâda, seJ;'vindo para mer- dormitórios, sala, cozinha, gárage, dep. de erriptegada,

cearia, padqria é etc. Vale 80 ntil '- torra-se por 45 Cond(cõe's a estudar. .-

mil. . TE,RRENOSt .

,

Sara no cer1troi' ed," etn, acabamento" 43,53 M2, ' CO'Q'UEIR.o'S . 7""", ,terr�mos. com' água, luz, e calca.
com banheiro, de 'frente,'pal'a" Q Norte. Com boro fi- mento. minimfti de '300 M2.no qf9' 5. mil, saldo 750,00
nancianiéntb.

.

mensais.'
..

','.' , , ..

.' ./

. 29 and1!l': de frente no Ed; MIguel Daux, já ein " COQUEIROS ..... 'terreno' de: 600 m2 por 18 mil
acabamento,' :s.m Fitianc. .', com 9 mi.! no ato 'e saldo. C9m longo. financiamento. I
_

,EdH1cio Comasa, ;�mplô conju'nto desocupado. . ITAgUAÇU. - TeFenos: 'prontos 'para' receber
Bom financiàmento. co_�struçao, 6 lotes juntos ao. asfa1to, minimo de 600

CASAS: m2 cada' uIÍl. Um' 'alio pâra pagar, pode ser sem' en-
,Palacete' na . Av. EngQ' Max de Sóuza, 4 dormi, tráda, 12, pagamentos iguais : . ,

tÓl'ios, living, sala de jantar, cozinha com azulejos POSTO· DE GAS0LINA - áreas .de terras (3) na

coloridos, bànheÍro' colorido, dep. de empregada, am- nova Gov. Ivo Silveira,7 áreas de 20, -40 e áté 100 me- .

pIa garage, terteM de 800'M2. Preço: 130 mil com !Tos de frente.
financiamento �. aceita-se· apartamento.

. BCM ABRIGO - 10 lotes em só uma área ter-

�
Ce,Iltro, _-:-:. casl;!, tér�a ,�m 3'.dormitórios, 2 sa· e 1:en,9

.

alto, limpo e seco, pronto pará cortstruir.
'

l�s, copa/cozinha,' murada, preço:· Cr$ 65 mil c/finan-
ciamento. 'bês,oou'p'ada.'

,

','
. , "

" '., SAWt:-L'A'�' ÉMPRÊ'ENDEDÓRA IMOBILlARIA
SEM H'ABrfE::'SE ...,.. I!âsa. com,- 3" amplos d0rtni- \ Galeria Jat'queline, loia ','CRCI 1066 I\tórios, ,prONta, _::�_:a_,_desocuPád:,;!�tim� :erre�o� SOl �j_._A_GO_,

RA COM ADMINISTRA�',iO,'DE' IMóVEIS

i����

DR� ROBERTO MOREIRA AMORIM
..
DOEN�AS DA PELE

.

- Dás Unhas - Do Couto Cabeludo - 'Micose �­

. Alergia .:_, Tratamento da Acne Pele Neve CflrhÔl'licH e

"Peeling".
DÉPILAÇAO.

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas 'da Universidade'

de São Paulo,
CONSULTAS: Díàríamerttê, 4 partir' das '13
.coNSULTÓRIO: R. J�J'ôni�o 'Coeiho,' 325

.

horas'
EclÜí�i()

Julieta, �. 29 andar � sala ,205. "

Dr; ALDO ÁVILA 'DA_,L,UZ
.ADVOGADO

,

'. 'c. P. F'. �;. ÕÕ]j.7'1if628!l
_.

't.,

"

\ ,LANCHONETE "<
Vende-��:�b:eift fio c�fitr«(da\:::ilpi'tal, tiína lanchon�t� .

totalmente apâfeliiádà,' 'cóin', 'ln'&t'illações -'moderníssimas. '

Ótimo eU1pi�g'o' de ;câPit;'ll, com 'põssibilidades de lucros
imediatos. Tratàr 'pelo t�lefbflê

> <Ri!S9. com Francisco ou

Walter,
,

----_..._-'"""".......��""""..;;..,;.-""�""-'-=.
-"

." :��-----..............----

.. CASA' NO' CEN1rRO
. , . .

, yençie-se. �.!í!l;l, grande com 4 quartos" 2 banheiros so·_

ciais, depepdêncías. de ,empregada, garagern.,Tratar na rua

,CeI. Melo A:lvi.Íl1. :1� ou pelo fone '4"Q4.,
. .' .

r
J

CAPÔ'EIRAS -:i �i
,,_

','

RÜà,' D. Eedro l' (últUrlà" ca�a a dÍl�ita) casa com

2 quart!)s,; 'saí�, ,hanpe�rQ.; � �b�i.nha, garagem, varandão
fechado, freIit�, par.a ,� .. ,mar; §em 'HABITE-SE. Custo

Cr$ 25.00Ó;00.",
.

J

.

I COQUEIROS .
",

Um, ótimo' tttrfetl,ô. na_Praia ':d'l, Sapqaqes, medindo 18'

por �Q J]1t<tI_'_os,.�, ,,'

BOM ABRIGO. ',' ,

Rua, '.Hefrhínío' Milles,' éM� 'éom 2 quartQs 2 sala'!.,
copa;' . ·éos��há; ,bafihei�o,J �:J.rágêm,.: varanda. parte de

, tráz,' s'ala, hanjieiro, 'là:v�:p,deJ'i:�; 2 qUártos, cosmha chut­

'rascaria, terreno ,.de .. 360 m2,� constt:ução 1-20 m2.

TERRENOS' , ".. '.' ..,

Rtlá Lauto Linhá'Í'es; -,s/no 'árell. '15 In., lateral 50 m.,

:(tente1:200, d� fu�d�s, êustG ,Cr� aO"}QO,�OJ'CÓffi 50 a

tm%. de entrada..o. saldA. a. CQmQIP,ar, .(T;lfidade).

)\ ��� a�::,' Ponte 'de' B'a�o; ãrea 4Õ.65(Í ht2, P�eço·
,

Cr$' 5{U;lOO;OO's�4õ '.50�
, li'�a' ê ° saldo ém: 24 mêse5.

,

JA:RDIM' rATLANTICO , .. ,
,

Terreno d:� 14,50 por_ 27 m. de fundos. Cm:ta
. Cr$ �t��Wvf�f��adOfl, . .' . , , ' , ..... < '.'

'

.

,

Locál Jardim' 'MâtilâhOiã;' 3' lotes' qe 1.260 metr(J!!,
custo Ct$- '18:000,00. " . , ,

,

'
....

f'.
'TINEN:n:·· ,

� rdJ.tn.,_.: .!On;tinén,.�e. ."��' tÓ(é,S
entre à tua, Santo'{

SarilI . e. Av. ,Ivo S.IlveU'a.. .

d'
..

.

KCe'nn''edy' medI'nd"ln lote à Avenicla- Presi ente u

14 . poi:': $'.mef.tós , d�'. �squifia,
'

TRINDADE,: ..

'
'

.

Rua :Sâo Toma;;, d� Aqúint);' um ferrem>' com 12x2,0 e

28x23.
$.' c ,. .' "", ",' :

T�RReNO ....." CEN:rRP: ", , .. ".' ., '. :

Terreno dá ruá' Hoei>cke medindo '16 por 15'
metros" ..

:0
A P A R T,A M E N TOS ,

Edifi�io 'Bahia.;
.

àpartámento ,
com' 2" qüartós" sala,

copa e. Cos11'11111; bàfiheil'd, ,prõfitâ entrega ......... Sirtal
Cr$ 14.00'0,00 qúe ,poderã. ser ,fiflàficiadú .em pequeno
ptazo. " :,. , .

.

EDIF,IC'IO '"ÀLC'IC)N"
CotÍl finàiiCii\m�tild' em là anos' plencJ centro (Ia

éidade ao'Jádó, tlb· Te'ãUd. Pr&prio para casal sem filhos
ou pessoã, .só .. :A. melhor ,o:t1erta do momento para em-

prego de capital.
'.

.

, EDÍFiéifi :'?éElt4d
.

,No ,po!rtO l'tlais 'central de-- FIofian6.polis, conjunto!!
para, esomtMi(i)!!- ,.e .·eonsiIltÓrios. ,EntJ:ada ,'pequena .com

gtau.de ; f.i:il!iil�ia�eI!to., '_.' ,

EDIFIC10 61JOSI!! VEICA"
,

Apattãftiérito 'PAtê' pronta e;fitrega, preço fixo sem

reajuste.' , ' ,', , , ,. ., .... ", ,

CASAS, - C,ENr�O, :"",
Rua 'Coronel 'Lopes 'Vieira,' n, 7,' área do terreno,

, 338'mi,' casa com' .3' ,qÚartds, sãla�' cópa cosinha, 1 hll­

nheiro;� dependências de empregada,' ,garagem. Custo
Cr$ 120,0'00,,00 ,a Gombinar.. ,· ,

.'

,

. Casa ria riJa Vidal 'RainOS, n, 60, com grande ter-
I reno. e portto comercial. Cr$' 100.000;00 de entrada e

>'
o saldo à ',combinar. .

.

,

'Mansão na Avenida' Troinposld, n. 48, grandes
s�las, gzaÍl�es quartoS, Ilwing, 2 banhe�ros; dependên­
ClaS de ,empregados" garagem. construcao em' terreno

.

de 25 pOI: 50. metros' qlladradós no melhor bairro r�si-
dençial dê FlOrláMP01i!!, . , ,

• ;CONTIN,IiN:rE,� , -""",,'

ES1'iÜ:IT(i)� , , , , , . :

'

, , . , , . , .'

.

lLHATEX

,ILH,ATEX·
, Casa especializada em camà, mesa e banho.

.Toalhas de rosto 'e banho, pisos e tampos, guarnições
de mesa, roupa de cama, jogos infantis, jogos para enxovais,

panos de c�pa, tudo 'das melhores fábricascatarinenses; c

"

agora, t�mbém a' novíssima coleção dos' moderníssimos

roupões : A.!l'fEX pata senhoras e. cavalheiros.

,OFERTA DA SEMANA:

Tóalhas d� banho "ARTEX"·.,.,., ... ,.. 9,80
Facilitamos o .pagamento em :3- vezes sem' juros O,U

,

I
.

acréscimo.
.

CONSEL,HEIRO MAFRA, 47.
../ . .

.

,
� _�,

DR. 'SEBASTIÃO MARTINS DE
." \. .'

' ',I'

\.,'. MOURA -,

,',
.

",':: : '",Cirurgião: Denl'is�á,
r Prótese Alta Rotaçao � Tl'atamento,lMolor, Atende

ppla manhã, dás fi .às 'n );IS. e à tarde, das /16 às 18,30 hs

Exclusivamente com' hora marcada: .Edíficio APLUB

sala 53 _:_ 5Q andar -- tel, 4671. ';:
' '

Vendenfô
. ,

A PRCJNEL
, Resolve -seu. Problema
Rua Tenente Silveira, n, 21, sala, 02, Fone 4763.

___ . � ..
1

..

\.
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Automoveis
VENDE; 'rlDCA E CO�RA

-'

-�i _

/{,
AUTOMÓVEl$

COMPRA, .
TROCA E VENDA DE VEíCUL�S

Karmanghia Vermelho Cereja •..•• •.• ••• 1969
Ford Corcel GT - Branco ..• , <: • 1969

Ford Corcel Standart - 4 portas ••.•• ,. 19.69
Variant .A�ul Diamante •..•• ,:.......... 19�O
Variant Vermelha •....••• � ••••• o. o o o.,

Volkswagen 1.500 - OK Beige Claro ','

Volkswagen 1.300 - Beije Claro ",;'" "0 •

Volkswagen Beije Claro. •.•....••...•••

Volkswagen Azul' .......••.....•••••• o.

Esplanada e/Teto de Vinil - Amarelo Ouro
DKW Belcar S - Vermelho .' •...••...••

1969
1971
1969
1967
1968
19.68

..

1961
1967
1966
1963
1962
1954

Gordini - Cinza
Gordini - Vermelho •.•••••. '. ••.•. o. o ••'

Aéro Willys - Branco •.•••••••••• o ••••
'

Volkswagen - Branco o.••• 0'0 •••
"

Jeep Amarelo � ••

Lancha Turbina
Lancha 18 HP c/Partída Elétrica Johnson
Lancha e/Motor Popa 20 �

to
FINANCIAMENTO EM ATÉ 30 MESES

A. COELHO' AUTOMóVEIS

1

.. _;
Rua João Pinto, 40 .,- Fone 2777 - FI0rianó� r

COMÉRCIO DE AUTÓMÓVEIS FIGUEIREDO DEi

A. S. GeNTIL ' .

Rua Araújo Figueiredo, 25 ..... Fo.,. 27·50

Wolkswagen Sedan Verde ..... ; •..•..••' 1962

Volkswagen Sedan Branco ••••.• o.. •...•. 1967

Volkswagen Sedan Àzul Cobalto ..... o o. r, 1969

Volkswagen Kombi Branca ••••••• '
••••••• '. 19'69

Wolkswagen Kombi Luxo Azul e Branca 1968

Volkswagen Variant· 'BrancOa '
••• ,..•.•••••••

i 1970

Corcel 2 .portas 'Standart O KM. Azul ..... ';,1971
Corcel 4 portas Standart Amarelo �_ •• '. o.' 1969
Corcel. 4' portas" Stãndart Branco,�'".''' . ó,", 1969

DKW-V\emag Belcar Cinza ••.

:

.•..,,:.��,: .. : 1965

Aéro, Willys Bordeaux •.••••••••••... �':.: .l962
Aero Willys Preto •..••••.•••

'

.••.•.••• � 1�2'
Ford F-lOO Verde Camionete •.••..•..••• 1949

Rural Azul e Branca o '. : • i�7
Rural Verde -e Branca 1958' I

I
''7,'',1 'J.

/

,-

DIPBOI1L.
� I

Rua Felipe Schmidt, 60 - F,ne 20-51
DEPARTAMENTOS .DE CARRQS US}.POS

Volkswagen � branco' :......... ..... 1964
Volkswagen - beje .. '.' ..•• o •••• , •••••. 1969

Volkswagen - verde ... _ ....• OcO • • • •• • 1969.
Volkswagen - branco 4 portas �.""'"

'1969

Kombi - verde , ...•..•• I •• • • • • • 1962
Aéi'o branco L : �,.:. :' 196'

.

Aéro .

- cjnza � • 1964

Aéro - azul ' •....., ......•
, 19\i5 .

Aéro - branco ; ;; • 1965
Rural - verde c branca , " . '. • 1967 (

. l
i Rural - azul e branca , . . . . . . . . . . . . • 1966

- ,:) r
�. ;�
UI .!';jI 1

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS / j'
l I Foram extraviados. os seguintes documentos: Car- .

I I teira de Motorista, Carteira de" Identidade, C. P.. I. e

r Título de Eleitor, pel:teI).cente.S ao sr. José Elvio de '

I i OliveIra.

. ....., ��-�--���-�---�._��-��
... -�---�_·��·_�,-_�Jrl�

,

/

��"����������
ALVORADA VEICULOS'

COIT\ércio)de Automóveis em geral'
CO� - V'EHOA - TROCA

C;írros i.,�irament. revisados'
Eod. R. Jojo Pinf:o, 21

Fon;: 4291

Rural luxo •.•..
'

••........ , .

Karmann .Ghia � .. . . .. .. .. .. . 1969
Fuck Verde ,;: ..� � ano 1970
Fuck Azul '

.
.- ' . . . .. ano 1970

Fuck Branco Lotus •..•............•. ano 1969
Fuck Vermelho, Cereja' ..... ; .....•• ano 1969
Fuck Pérola .. . .. .. .. .. .. .. .. . . .... ano 1965
Aéreo Willys : ano 1�64
Corcel coupê de luxo ..........•.. ._.. ano 1970

'I_i _V_OqlkS.
wagen 1500 branco' OK

Corcel Vermelho -,- 4 portas •••••• ano 1969
•

.

-
.

li);::-,J .:=2/.--=------.-4':5 -...===---__.�__ �

.

CAMJNHóES:

FINANCIÂMENTO AU 30 MESeS
MEYER VEfCULOS LTOA.

Rua Fúlvio Aducci, 597 -:- Estreito
Telefones 63-93 e 63-89

AUTOMóVEIS
AVTQMÓVEIS:

Simca 'Ilufão ••• '.0 "�' � :...... ••• 1965

,Dart "4. portas luxe 1970
, .'. I .

Esplanad� '�.:.'._••,••••••..• *.*-fI...... 1969

(!)pala 4 cilindros •• , ...... 0 ...... 0.' •• '.' '.' 1970
Simca 'Emisul· jóia. • •..•• ,.••.•• � ' .••• "." • • • • . ..•• 1966

VG!kswagen' ••••••. �.••••• : •.•••.•
,

..M • '. � ••••••• , •.•• 1969

F·':'" .600 '._•••• 0·••• ; •••••••••••••••:.� 1957

F'�'600 •• :••.•••.•:.,e·••.• ·••• ·

••: .• ·��••••.••• !'· <: ·1959 I�'Dooie D-'7,00 •• � •. ; ,;••••• '

••• , •. '.' : 1969

����������6A-r- I. �

llJ, _·�·�,.�.��.�������!��l-l",'l1éJcio.'d" Aulomóveis e ',.. I

Acessórios APOLO Lida. .

R. Dr. Fúlvio A(iucci, 1045 - Fone 6284

VolkSwag'en Verde" 3.000 Km 1970

VolkSw�gen Verc},e ... , •. ,.•. :. •• � ; •.• : � ·1969

. Vol:kp'wager!-' 'J)eje NUo f" 1968
iVolkswag�Ii :Cinza ..•..••••••••• o •••• � •• • 1965

I, Volks)Vâk�ri Azul Diaman�e 1962

Vo!kswágen. Branco • • • . . • • • •. • • • • • • .•

. 1960
'Kompj. LuxQ' Beje' ,e Brai).eo 1968

::Kõm.l>i St�Iidâl't A2ul Pastel: ..•.• � • • • • • �968
'. k6tnbi Béje e 'Branco,' o••• ; • : •• :. • • • • • • • 19�O -

, ',Ko�k Vetqe 'e� Brianco '.:<�.:.......... ,1960 .

.

. 'fii<Mr :AZul;' .... -!........ ; ; � .. , • .,.. ... -; •• � • 1-966

... i·i�EI}1��1�:�t;�.f,f.;i·
Impala I;Iranco' e' Béje •. '.";i',:' . :. . . . . . .• ,1960

I

Financj'aménto at�: 36 meses.

I

11._

ÁM.AURI' AUTOMÓ'VE·IS
R •. Gasp�r Dytra, 90 - Fone 6359 e 6632
.-

. Compra, tr,Gca e .venda d.. VeÍf;uJos. .'�,�'
.'

. .Darf CouP'ê' : ; " •.• .-
"

•• '. 197.9·
I

'.

Valks Sedan Azul >; •..• .:1960"
: . Volks' 'Sed;n Pérola , �. �

.

'1962

, VolkS Sedan Bege Areia ;.� •...•••• :....... 1964

I' \rolks Sedan Verde Escuro 1965

V�llçs Sedqn Bege Nilo 1967
. Volks . Sedan Bege Nilo 19ey7
Vólks, Sed� Bege Nilo 1967

. Vol1�s Sedan Brap.co Lotus !".... 1969

Vólks '�ed�n Br�uico Lotus 1969

Vólks Sedan AzuL Cobalto •.•. _ �.: . 1970

, Volks 'Sedan' B�"anco Lo'tus il970
.

V6J.ks 'Sedan
.

1.50a QK " , ; ;t971
Vôlks TL Azul Pavão. OK 1971

I
Kombi Pick Up Bege Claro •••..••••••• 1969

� Entregamos os carros usados com .. garantia e

,
...• financiam�ntos até 36 me�es

lEntregamos
oª carrps 'Qsad(_)s com garanti:! t; fman­

ciàn1entos até 36 llleses

Venha conver�r conosco

- -·I�
.' � 1·

.

"

.(

I'IRARGA AUTOMÓVEIS,
COMPRA VE�DÀ E TROCA OS. VEICULOS

Rua 7 de Setembro, 13 '"""" Fone 3886
.

l' Sedan Volkswagen :
" 66,

1 Sedsn Volkswagen ." '.:...... 65
1 Gordini '

.......•....... o • • • • 66

1 Gordini •..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 64

1 Véinaguet" ..... ;...................... 65

1 l{;urql Willys .
. "......... 64

.

Financiamclito até 36 mêses

1965

f�,I�.��������������������!�l
VALDIR AUTOMÓV�IS' LTDA.

R. Vitor Meireles, 32 -, Fone 1739
FI.rianópolis - S.C.

Opala Standard o .. 1969
Volks Í500 ..,. OK :.: 1971 /

Volks 1300 azul. .. .. .. .. .. .. .. .. • 1969
Volks '1300 beije' .:.................... 1969
3 _Volks branco. • .•. '. . . . . • . . • . . . . • . • . . . • 1969

DR. EDMO' QRBOSA. qRTOS
I

Vende-se 'à rua Jairo Calado, n. 26; urna casa de ma­

deira com uma área coberta de 56,70 Ih2 medindo o ter­

reno 10 x 17 com garagem, 3. quartos, quarto para ernpre­

gada, 3 andares, 3 íristalações sanitárias-com paredes dupla,
Vêr é tratar no. local no período da manhã ou rio

ponto de Tàxi Praça, ·15 de Novembro com o propríetârio
Taxi N; AX 0013.

.' Cii-u,,�' �nlishi�. '.
Horário: de 2a. , +�. f,ir" d�s l� às 19· h,ras.
Rua Deodol'.o, 18 ..;_ Edifíci:Q ·Sior�la - S�I .. 13

!\TENDE PATRONAL '�, INPS
' .

TL usado . .. . . . . .. . . . .. . .. . ... .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 1971

Vende-se' ou 'troca-se por 'um' cartó ê um têrrénp que

mede 483,52 m2, tudo em chácara, incluindo uma casa
de madeira sito: a rua Caetano Costa, 1;1•. 249 bairro de

Fátima - Estreito .

Tratar a rua Antonieta de Barros, 0.:747 - Estreito.Esplanada .�... , •.. '. , ....•.•.••..•...•. 'c' 1969
. Kombi .........•.. '.' o. • • • • • • • • • 1967

-, 2 .Volks .•..•......••••.•.••••••••• " oi 1967

�
Vemaguet .. . • • • . . • . • • • • • • • . . . • . . • • •.• 1965

; Pick Up Kombi. 1968
í Financiamento em 30 mêses

"-����:

VENDE··SE·
, ,

,I�I������������ .::-

CIA" LTDA;LOBO E DAUSSEM

Apartamentos em'Canasvieiras - Preço Q"l
ocasião.

,

Terreno na Lagôa da Conceição. - Preço de
20x40 m2 todo'murado,

. ALUGA·$E
Salas para eseritóríos..
INFORMAÇ\)ES: RUa João Pinto, 21 - Sala 1

�
I FON,E .2828.'

.

,

,

CotMré:io de. AutQmóveis. e Oficina
R. Dr. Fúlyio AGucei, .952

Troca. - Fin�ia - .Ponto c*rto para Bom
Volks •. : .•. : !.

I\legócio
1964
1963
1968
1966

�'
. �f.

I
·Volks J
Gordini ................••...•• ,•••..••.•

DKW Vemag ...........•••••••••...••••

Financiamento até 30 meses

VENDE.SE

I _.

�'�.RU��!��!�!��eN!!!!�!��J
l Fone 4414 - ABERTO DIA E NOITE. .

. ti
•

•

'e �.
,

, •

•

•

-

I

,
•

--------���------��---------------------

PODGE 1932
Por ter comprado carro nôvo, vendo um Dodge 1932,

conversível, econômico: 6 eílíndcos, jóia de carro, em

funcionamento, TO].'ra-se Per 2.200 à vista, sem. contra­
oferta. Ver e tratar com Romário, à Av. Osmar' Cunha'
esquina Av. Rio Bl-'qÍlC'9; no Pôsto Shell.

CABEDOS JUVEIf'fUDE
.

Brochuras .;;_ Espirais em Arame ou Plástico.!
.

ICAL.�_" LAel ..._ La:tonaclos -- CrOma_
Isqueíros: Com uma'é duas rodas

. ICA.J,;EX 4A,utomáticos)
leAL - Indústria é Comércio, 'AuxUiadora Ltda.
Rua Coelho Netto, :160/170 _.; Fones 349 e:J$l ,

Cx. Postal, 137 - Telég.' lCAL ...... Rio do $)11 ..;... se I
.

r> I 1

CARTEIRÁ :�X'TRAVIAOA
Foi extraviada a carteira de motorista amador do Sr.

Rogério Zoschke de n. 111.308 de SC. .

I

.

,

A .�CIBRAS· .. não. quer que
você ande. a pé r .• · < .

. ,

,', ..
l ,-,,"

\

, .. ;:};'

'.�,:� P�r�zq cerlo de enlrega
-- .. S,em, fi�dor

, : ,'.�

�.' .. � ,:� ::
"

� .

".,

.;'"

"

. ... �
;,

(.": .

"
,

, 'Enltada facilitada·.1 '.

•

A
_" • �

1
•

, ��
": :,-� -.

;;--

.,..

"
'., ;

'.45 planos a sua escolha
\
,c '<.

.

,.

Saldo amortizável em 10, 20, 30'; 40,�· 5Ó�)mesés.
.

� .

-- ·14 anos de .prestígio nac-ional
.'

. f .

.
... ,Escritório nos principais cidàdes·

..; . .'
.

< .:..... _:
'

CIBRÁS:-' - CIA. BRASILEIRA D�, AOTJ)MôtOBÉ$
,

• .;

',' •

<

; '.. TABELA DE' Vi:JCULOS .. ). .<;:;'�' .
,
..

-

.

'
,

Marcá: ". �Modi.io '

.
�n'o

'.' .

_'E�tra·d':.,: ,A."o�uç,o:
" .. , /. -F�c.ilifad.á', Sem iurQS

Volkswageli .Sedan
�

62
. i.56Ó�OO .,' 90,00

.For.dWillYs ..Aéro 64. �.500,Oq' < 90,00 ':

VOlkswagl:)u '. Karmangl.1i�
• 65. . 2.250,00..

"

135;00
· Volkswage�. .Sedan 67. 2:25à,M. _.� 135)00 '

.

· V:o�swaden .��
. S,eÇlan 69'

.'

3.0e0190, ;

180,00 :.
· Volkswagep.� FUSCAO O.K '·,3:.75Q,0'0}; . 2'25,00'

. : Fo.r� Willys .' . Rural O.K. '4:500,00';' 270,00
lford,Wp1ys: . eorcel O�K. -.�.5ào;.oo

-

,.27P,QÓ ':
:'

'. Chev. Opal;! . 4 Cil. Standard -O.K.· ,,5,250;OO.i .315,00
'

· Chev,. ,Opala 6 ,Cil. OX" 6:0QO;00 3(;10,00
· Fôrd Willys' . Galáxi.'e LTD ..! 68 6.000,00 . 360,00 1

· Chév; Opa'la' 6 CiJ. Lux!) O.K: 6.750,()O.�, '495�OO ,.

< Dódge Dart
..

2 portas . O.K.
.

6:7?O,OÓ' 405,00-
Vólmagen' Kómbi O.K. 4.50000, ;

.' 270,oO:��' .:" '.'
'. ,

_ _

.

J
.�: _.

.

.,
_ _;:>..:.. ...

.. F.� O '8 I A R Ó P O L I S - Rua dos.llhéD�I·�� 8� 'Êd: 'i��h,':' .� ,

'.� l26

: �, I

.. , :

"

'. �

..

�
I:,.

r

\
.

- Ed. Bl'adescó; '15? ,�:ó;(il.ir'
-- Ed. JÚ�io. Fugallti ..:..:. il? andar .

.

,_: R. Don Aquino: 'iconj�. N;icional) '79, andar'
.

- R. Dr. Flôres, 245; 59 �I1dilr -

.

.

- Ed. Helena Passit, có�. 601
- Ed. Darke; 39 'andaI:

"

- Ed. Rui ·.Barbosa; �9 andar ;,-... .-
- Av: Viera de CarvaI4o; 172, �obreloja,

Fóne�."_ 369453 - p612« - 2393712 .

ainda em Goiânia - Anápolis .:.._ Brasília - Belém e mais iSO age�tes eni tWó Biasil
. Não fechamos para almôço - Sábado até às 18 horas ... D0l1lÍl,lgo a'té àS'l2- bOFas

.

'
..

· C;U,R;rrUBA - PR

.)::;ONDRIN� :-'--. PR .�:
CAiVIPO GRANDE - MT.

" PÔRTd ALEGRE � llGS
:BELO 'HORIZONTE - MG

,GUA;NA!3ARA - 'GB
·

�VA.DOR - BA
MÁTRIZ - SÃO PAULO

: " ;

"", '> r !
..
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o ESTADO, Ftorianópl)Ii�, lluarta-feir&, '" de abril d. la71 - :rã,. ,

Aprovadas linhas para
I, orçamento 1972-1974

o Governador Colombo

Machado Salles aprovou on­

tem 'durant� despacho com

o Secretário,..do Desenvol­

vimento Econômico, pro-

_ fessor
'

Alcides Abreu, 'as

linhas básicas do orçamen­

to plurianual
- 1972,1974,

dentro do que cogita o Pro­

jeto Cat<lrinense de Desen­

voivimento. ,

Despacharam na manhã

de ontem com ,o Governa­

dor do Estado o Secretá-rio

da Justiça, professor );e­
raldo Gama Salles, o Pro­

curador, Geral do' Estado,
Sr..José Dáura, o Secretá-

\ rio de Serviços Sociais, CO­

Tonel
-

Marcelo
, Bandeira

Maia e o Secrefá�io da Fa­
-zenda, Sr Sérgio UcMa Re­

'zende. ,

Às 16 horas, o Governa­

cl,ol' Colombo Salles .rece­

beu uma comissão dl� di­

rigentes do Distrito 465 do

Rotary Club e, a seguir,
uma comissão de represen­
tantes da Sociedade de As­
sistência aos .Trabalhado­
res do Carvão - SATC -

acompanhada dos Deputa­
dos Aristides Bolan. e João
Custódio da Luz: O Dire-

,
tal' da Fundação' Universi­
tária de Criciúmà e técni­
cos, em aii·onomiá,.e veteri­
nária também comparece­
ram a e!ltrevista,' pleítean-

- do a Instítuiçâo de Colégio
Agrícola para funcionar
'I

'

agregado a SATC. O assun-

to foi encaminhado, visan-
• do '�' 'compatibilização do

empreendimento pleiteado
com o Projeto Catarinense
de "Desenvolvimento. '

Às 17h30m 'o Governa­
dor' Colombo Machado Sal­
les recebeu ) em, audiência
os representantes da União

,

Catarinense dos 'Choferes \

de Santa Catarina.

Grupo Allanlica/Boa Visla

elene sua nova direloria
-, .

, 'Em sucessivas assem-
bléias gerais tealizadas ,no,
Rio, de Janeii:o aq Compa­
nhüís de SeguTos perteu­
cente� ao Gl'l.lPO Boavi�t�,

: agora integrado ao Grup'o
, Atlântico, elegei'am' suas
'nov'as diretorias, -da. qúal
faz�m parte' '

impottantes
'personalidad�s dos, me,ios
ec�r{ômicos ,e políticos do

'país:. Integi:am 'as Direto­
rias do Grupo, Atlântkal
Boavista nom��

,

conhecidos
como os dQs Srs. Antôruo'

i, Car�os ,
de Almeida Braga;

Senador Ney, Braga, profes�
,

Sal' Hosken de Novais,', Gús-
, ,

tavo Langsch -' ex�Presi- "

'dente do Banco do' ESÜldo
do Rio Grande tio Sui; que'
passará a, presidir a Com­

panhia Be,lavista de Segu­
ros"� e João Cados de AI:
'mcida Bra,gà, ,_,

'

,

O ex-çovei'nador AderbaI
'Ramos da Silva integra '�
Cvnselho' Ecpnô)llico-Admi-

., nístrativo do nôvo Grupo
, Atl�ntica/Boavista, presi­
dido' pelo' 'Sr.: Amador
Aguiar. Para ,o OOnSelho fo­

raIJl,· eleitos 'também b Se�

nad9r Daniel, Kruger e os

Srs. Ricardo Xavier da Sil­

ve�ra e -Mário.'Aguiar.
; Emr5resários '

cataril1enses
passaram a integrar as Di­

,rétori,as , d,as Companhias
Seguradora;:; 'vinculadas ao

"Gr:upo , �: Atlântica/Boavista,
entre' o's ,quais os' 81'S. J�sê
éomelli e Cláudio de Vin-
cen;z;L

"

, . Ainda como deco:rrência
• ,da:' reestrptl;lração havida

, éoÍll a união das' Segurado-
1-as':.:' o Sr: 'Mário, Pttrelli,
',qtte, oc:upava a Viée-Presl'
dêriCia da Região SI11 do

.. \
- \

Grupo Boavista, fdi eleya-
do "a Direção Nacional da
Boavistá eia. ae .seguros, de / ,

Vida, além:' da' Direção 'da

Mercantil. Cia� Nacional de

, � ,

Seguros. '

lodi
. lançou

:..>' '

�, '

concurso para ru:adêmreos·
, ,

mente uma' (1) monografia,
estabelecido para a mesma
limite mínimo de vinte e

cinco (25) páginas datilo­

grafadas em' papel ofício,
espaço dois (2).,

.

41?' _.:. No ato da .ínscrição
o candidato deverá entre:
gar- quatro (4) vias do tra­

balho; anexando também
certidão' de matrícula" for­
necida .pela instituição a

que pertencer. Os candida­
(os de Instituições .situados

fora' 'da Capital, .poderão
fazer suas inscrições atra-
vés de via postal.

,

'5<'> --: As inscrições serão
'realizadas no Núcleo Regio­
nal do lE� de' Santa Cata­

rina, Departamento' de Ex­

tensão' cultural da UFSC,
e Reitoria da Udesc, a par­
tir da€ 9 horas de 1'; de
abril ,de 1971 e encerradas

.

às 17 horas, do 'dia 30 de
,) ,

junho de, 1971, impr.eteri-
velmente. '),

69 -; Os traha�hos serão,
ju(gados nO período com­

preendido entre II?' e 31 de

julho de 19.7.1, pôr Comis­
são Julgadora composta pe­

lo, Superintendente dI} Nú­
cleo Regiqnal do rEL, uni

Representante da UFSC �
um Representante ,da Udesc,

. (
Sindicalos' de ,lodo' o 'Estado se

Instituto

l o Núcleo Regional de

Santa Catarina do Instituto
"EnvaIdo LQdi" promove,
para 'os universitários cata­

rinenses, um Concurso de

Monografia sôbre. o tema

"Integração - U;Uversida­
de' e Intlústrià,· em Santa

/
Catarina - Problemas e

Perspectivas", O Concurso
visa, dar,' aos universitários

catarinenses, a oportunida­
de de diagnosticar, êles

próP5iós, as possíveis falhas

,exi!1tent�s:' e ap_?ntarem ,as
»-evêntuaís soluções para o

uorlmoramento do, binômio

Universidade -:-' Indústria.
.

O regulamento do concur­

so' é 'o 'seguinte:
II? ,-: Os trabalhos versa-

,

rão obrigatoriamente sôbre.
'o tema "A ,Integração. Uni- '

versidade ,- Indústr,ia, em
'Santa Catarina, Problemas­
e Perspectivas", ,deverão
ser íHiginais, e assmad,os
por um' só aut�r. I

29 _;_ G Concurso é aber-
to a todos os aÍunos de
c'ursos de graduação e pós'­
gradu�ção regularmente
'matriculados' nas institui-

ções de ensino superior do
Estado de S'!,nta Catari,na.

39 -:" Cada {camiidato
pode,rá 'participar com so­

l-

E.

devendo os resultados
,

rem proclamados na

quinzena' de' agôsto-
1971.,

7<'> - Ao autor do traba-

lho classificado em 19 luga�'
caberá um, prêmio c!e ..•

Cr$ 2.000,00 (dois mil cru-

zeiros); ao 21? lugar um prê­
mio de Cr$ 1.300',00 (hum.
mil e trezentos cruzeiros);
ao 39 lugar u� prêmio de '

Cr$ 700,00' (setecentos cru­

zeiros):
81? - Os trabalhos elas­

sificados nos três '(3) pri­
meiros lugareS· não serão

devolvidos; podendo os ins­

titui�ores do Concurso uti­
lizá-los para divulgação.
1];9 - As decisões da

Comissão Julgadora serão
finais e ,irrecorríveis:

109 - Os prêmios serão
entregues e11\ ,ato solene,
no .mês de setembro de

1971, em data ,e' local aI se­
rem amfnci:idos.

11 I? - A 'Participação im­

plic'a no conhecimento ,e

plena ac�itação do dispbsto
nêste reg'ulamentQ, 'deven­
do os casos onüssos, se hou-

'

ver, sel'iem résolvidas pelo
Diretor 'Regional da' IEL,
pelo Reitor da lJFSC e pe­
lo Reitor da Udesc.

inscrevem par.a ,a Semana, Sindi.cal:
Fonte da Secretar:a de'

Serviços Sociais, informou
'qlle diàriamente estão che­

gando' pedidos de ínscriçã.o
de sinq.icatos� para a V Se­

mana' Sindical e IV Encon­

tro Esta'dual de Ti'llbalhac

&ores, certames que se

'reallzarão em Joaçaba de
27 de abril a II? de' maio.
Na marlhã .de hoje ,.o Sr.

Guidq Locks" coordenador
de Trabal'ho e Emprêgo da

Secretaria de Serviço,>' So­
ciais, ma�tel'á reumão com,
o presídénte da Assem­

bléia, a fiin de debater a,
participação do Legislativo
nas du:'ls promoções.
Por outro lado, o Sr�

<ruido Locks retornou on-(
�em do Rio,· onde parti,cipou"

do III Congresso Inter-Ame­

ricano de Habitáção. In­

formou que obtiveram ,des-'
taque no Congresso os te­

mas relacionados com a

Habitação e Planejamento
Local Integrado;, Habita­
ção 'Rural; Sistemas FJnan-,

ceiros para 'Planos Habi-

tacionais e Seguros
,Planos Habitaeionais;

. " j :,' �, �. .. It '.

"_ ,i-

se­

la.

de

Ac"idenle
Ieré

senhora
(

Encontra-se internada' e111

observações; no Hospital
Celso Ramos, a Sra. Olin­
dina Bérnardiná Gonçalves
-; viúva, 66 anos, residen­
te à Servidão Ventura, no

Sub-Distrito de 'I'rindade
- que .foi atropelada por
volta das 9 horiÍs tle· ontem,
nas imediações' -do Centro
de ,Instrução da Polícia Mi­
.litar, O acidente verificou­
se quando o Volkswagen de

placas oficial 2-65, de pro",­
priedade da Universidade

Ji'e�eral de Santa Catari­
na, 'conduzida pelo, motorís-

,
ta Édio Silva - casado, 33_
anos, residente à Rua
Edmundo dá Luz Pinto, no

bairro Agronômica �, co­

lheu a vítima- quando tra­

fegava em -direção ao cen­

tro da cidade.

Imediatamente,' o moto­
rista socorreu à vítima
conduzindo-a ao Hospital
Celso .Ramos, onde, foi me­
dicada e encontra-se em

observações, .ernbora fora
,

,de perigo.
\, ,', ",

\

"1 Dama do
,

Camarote
eslreia sabadQ

,/

A direção do Teatro Ál­
varo, de Carvalho confirmou
para às 2L horas de sába­
do próximo a estréia da'
peç-a de Castro Vianna" in­
Útulada A O'ama d�', 'ama�
,rote, que :a:fl:resep�á '.�p�
elen�o 'fo�:nadf,'por: ,a:rtlstas
contratadós pela TV ']_'upt,
da Guanabara. A promoção
da Secretaria do Govêrno
desÚna-se a angariar re-

nos

CUl'SOS para, a Serte e con�

ta com a, colaboração do
Lions Clube de Florianó-

"p"olis-Estreüo. Os" ingressos
já estão', à 'venda na· bilhe­
teria "do TAC, \ e o espetá­
culo sera- reapresentado no

d�ningo� ,

'

"
-

" ,

.�. .:

,

'

GEAM

GERmAnO STEln
RUA JERÔNIMO COELHO, 1 '

\

"

Um mundo de aparelhos
eletrodoméstiços das
mais famosas marcas.

,

":',

-----
'; ,

,i/ ; .....

Finíssimos ,cristais de procedência
,npcional e estrangeira. Uma jóia!

Política Parlamentar

ENSINO �pARTICULAR

Por provocação do 'c!eputádo arenista Antônio Hei!

"voltou a debates na Assembléia Legislativa o problema
do custeio do ensino ministrado pelos estabelecimentos

escolares' dê nív!1 mêdio que não pertençam à rêde

oficial .do Estado. �I

,
Em princípio, o Legislativo aceito," a t�se,do retêr-

no ao sistema dos convênios, aeelhende propcsiçêes do

'parlamentar brusquense, desde que sejam ,satisfeitas

determinadas exigências' cujo objetivo ieria :fazer com

que o ensino, particular se processasse- nos' mesmos

moldes d? 'proporcionado" pelas casas de, .enslno ofi­

ciais. Mas foi 'apenas uma solução de emergência para

,atender ao pedido ,do representante arenista, já que

diversos 'parlam.enta�es se opuseram ao antigo sistema;

seja por entender .que os convênios nem-sempre foram

meios' idôneos para' atingi,r' áos fins -d'ese.j'ados" seja
po�q�oe j êJf�'nd�m" a: todos: indistintám�lé: '_'urit be�e�
fício que dé�eri� ser atrib�'ído' apen;l� �os' rei:onhecida-
mente necessitados.

Tampouco, pareceu viáve'l o critéi'io,""êIas bêlses
escolares,. adotado em substituição ao do'S' t;'dnvênios, e

neste particular as restrições foram as mais amplas.
Em primeiro lugar o critério de seleção fJara a con­

cessão do benefício não teria ccrrespendide- à expec­

tativa: além' de os cânones burocráticos' .Jf�r'em .cr iade

sérios embaraços aos postulantes. ,:'" ,,',

Em' ponto de : vista, no entanto, todos -pareceram

de acêrdo: a solução terá que levar em co�ta: o caráter

emine\ltemente social e públi'co da edUca'�ão' e, por·,

tanto, a responsabilidade elo Estado pai� com a ma­

nutenção ,do, ensino e� todos os quadrantes 'onde haja
a dema�da' ,escolar. Ora, pràticamente. todos';;os estabe·

lecimentos particulares de ensino' o� 'prest'��,-se a �ssa
dem'ilnda ou, suprem-no totalmente" pelo que sã,o ,ere-'
dores do Poder Público, estadllal.

A partir dessa premissa, e na suposição de que o

Estado nãj) teria, talvez, a ne!=es<sária capacidade fi-
),

•

" ,r,o
'

.•..

nanceira para arcar (:om os ônus :êle tal crédjto, surge
. � 'p��t� d� '�i�ta' _: aliá�' for��,l�õ a�tes Ilei� S'i�dí�,
cato dos' Estabelecime,ntos Pa�;t�ic:�f�res dê, Ensino -

de' 'Ç!ue se de'veria ado'tar um Ú�té�a mis�o, em que o

Poder Público estadual suportaria ;�;"a parte do custeio

e os municípios a outra parte'. O govêrno neste càso

pagaria os salários devidos aos professôres, e as pr�fei.
turas, dubes de se'rviço, comércio e indústria, em regi­
me de, cooperação' se encarrrgariam' de manter os pré­
dios e a administr�ção das escolas.

,

É, parece, a sõlução mais, simpática' aos deputàdos,
,

'
, I,

e qUe ao que se informou está em estudos na esfera da

!!ecretaria da ,Educação.,

Homenagem, ,Poshíma
,'A Assembléia Legis�ativa deverá. realizar Sessão

Especial no próximo dia\19 a fim de reverenciar a mé­
J;llória do, cardeal D()m Jaime de· Barros' ,Câmara. A'

- l ,.-
•

data foi ontem fixada após consulta, ao arcebispo Dom

Afonso Niehues, que se 'fará presente � inclusive po­
derá usar da palavra., As bancadas dos dois partidos
indicarão seus oradores na próxima semana: -

I· Definição de Princ_ípios
Os líderes emeciebistas voltarão ao dE;)bate em tôr­

no 'da- orientação que deva, presidir às atividades par­

tidarias neste ano político, durante encontro marcado
I

para' os próximqs dias 24 e 25 em Pôrto....Alegre. A re-

presentàção catarinense I estará integrada pelos depu-,
tados MUl:ilo Sampaio ,Canto,' Dejandl�' DalpasquaIe,
Jual'ez Furtado e possivelmente o líder ,Ca;r�os Büchele.

'Alegria, Alegria _
,

o deputado oposicionista Antônio Menezes Lima

chegou ontem transbordante ao Legislati..vo e foi ·direto
à tribuna j.ústificar o seu júbilo: O Supremo Tribunal
.

. \ .

Fedei'al, no julgamento de recurso extraordinário que

substalecer_a, para que o advo/lado Evilásio Caon pl'O-
-� '0:' .

,movesse .,,-" êle 'es!ava impedido de advogar cdntra o

Estádo _,..' firmara' ,a ,primeira jurisprudência relativa

'ao ,caso da limitação de 20% do ICM, prevista pela lei'
, '

'

estadual 3.985 em seu, artigo' 25. Aqui junto ào Tri-

bunal de Justiça, onde fôra impetrado mandato de se­

gurança, a decisão' favorecera o fisco' que, até hoje,
continua pelos seus fiscais a cobrar - através de notifi­

caçõés
.

ou multas o percentual de 20 sôbre os débitos

fiscais não pagos em seu devido tempo, mesmo que o

contribuinte tenha crédito de, operações àrttel'Íores.
O Tribunal IPleno do, STF, entretarito, ac'olheu' o

recurso declarando a inconstitucionalid,ade, do 'supra­
,citado artigo, à "unanimidade q� se'us membros. AI deci-

I

são está n{) Diário da Justiça do último dia 19.

Sérgio Lopes

Indicações Parlamentares
A Mesa da 'AssembléJa continu'a a receber em

prqfil�ãp pedidos de indicação 'dos qeputados em gel'al
destinados ao Govêrno do Estado. Eis aigumas delas:

,da deputado Ivan Rodrigues, do MDB, solicitando, pro,
vidências na pasta da Saude para a I criaç'ão de Ul�
Pôsto' de Saúde na"Vila de Itapocú, município de Ara­

guari; também ,do deputado Ivan Rodrigues,':' pleiteando
a in�!�são no'Plano de Obras do Govêrno, em regime
prioritário, a construçã.o de um !)rédio ,escolar no mu"'

nicípio de Garuva; do deputado Dejandir Dalpas'luale,
vice-líder do'MDB, requerendo providências através da

Celesc, setor de Joaçaba, para � extensão da linha de

transmissão de energia elétrica de Abdon Batista até

às local�dades de Santo Ahtônio e Vargem, no muni-

'Cípio de 'Campos Novos.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CalOueonato de basquel e
pode ser retardado

I,
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'o 'campeonato c estadual de bola
.ao cesto �isc�lüio,' a::,p,fin�il)io de-.
terminado'. para:"ô' mês)�in ,", curso,
moderá' sofr'er'" peqtlerió';' .retarda- '

'mente)'. ''-:'"'' ":r
','

Acontece que' as dns�fkões con­
:Únuam .a�e�ta13-:n'ai: seéi�titia da'
Federação '�Aúética�', iCíiiarinense
se e n:en:Íitfu élJ:b�; ;,a:lrldâ'- se iÍls-' ,.

cre�eu.' Ó, ,�<,::., ,"
t, :,;" , :,: '

'

'

,O
'

Clúbe �D'6?� <de,�,Ag:Ôsto '

'

atual
,

.

" ," � '. '

, ,....._
.

. .

campeão est�dua�,' 'e�tlf' com '. pro-
'blema á �er :r�S,Olv�<;ip' .0i{�ta ·lqÍJ.ga
data, com seu- .treimldor LUiz Car­
lo,(Machàd6;.m�s',qtie :o·pr�sidente'.
do clube' ate �agora, iÍãó s;e' definiU
embora: hbu�e�se, :prom�ss;: :

.

.
� , _,'

o Lira' :Tênfs Clube, O nesse re,'

prese,ntante;.i :co,ntipu,a, no; inxpàsse
de seu'treina,dor. ,a:ámHton, deixou
o clubé �por" motivos funCio�áis e'

Isporte

fala-se, com insistência' no nome'
'de Rubens -Lange para �eu� subs-'
Útuto.

"

'Todavia 'o problema; também
persiste, ,Já que não'chegaram 'a

um acôrdo Rubens
-

:Cang'e' 'e Lirà'
Tênis ,Cl:uõe, estando"poré� os-ira-

'

pazes do' Lira otirilistà:s :<:]_Uf(nto a,

decisão do, caso, ",,' 'o

'Enquanto isso a
-

cHretória da
F,'AC através' de seu s�cretãrio, OSJ;iÍ
Gosta v�h1 imprimindo' nõvo r-tmo
naquele .setor expedindo,' éorres-
'pondências da posse' dá, ndtra direto
ria" e colocando os' cadastre cldS
atletas em nova ordem.
,'Pela falta de inscrição' dos, clu­
bes e ,o' trabalho da secr'etaria' da
entidade em dar nôvo, sistema de

.. cadastramento, é provável, que ,o

estadual de bola ao cp.sto só comece '

em maio.

,"' ''c • Clubes tem que'dispular ,o �

",
-

,', ',' ','camp'�orialo' de JuvenH-
Todas, os c:lubes que e;starão p�r- ;pois esta imposição parte do' re-

ticipando 'do "campeonato regional glllamento da própria' entidad-e: '.
ele, divisão especiai' de

-

fufebol ,de "
,

'

Sàlão,: terão obtrgatbriamé'nte que O Campeónato será iniciado logo'
apresentar SUas r.espectivas equipes �tÍ;)ÓS as disputas dp Torneio de

_
de juve6Is.,' ' ,Verão e até lá os clubes .. terão que
A dÚ'etoria, da �eder�ção C3;tari� organizarem suas equipes de ju-

nense de FüteB,ól dê Salão; já ,está venis sem as �quais não .partieipa-
tomando' as 'devidas providênCias rão do' c!1;mpeonato:

CARROUSSEL
o 'jogador Küssl; que variás v�­

zes o vimos ,atuar,: reveÜtndb-�e,;ulll
dos melhores meiQs�Capo� do Esta�

do, ,a par do bom (uteb91 que a­

presentava e a' boa' disciplina que
sabia 'Ilfost�ar, para sUrPrêsa e' in­
dignaçaõ de todos quantos se, en­

con'travam 'no'-' ';Addlfo Konder"
'

,

constituiu-se na nota ·negra da pe­

.leja em que >Avaí e Paysandú mar­
'cat�m suas estréias no Campeona­
t� Catarinen�e de futebol de: i971.

.

.
. .

'

Expulso de campo 'pelo .'árbitro'
"- ,"

"

�.

MarIna 'Silveira que foi por -demais
cOlTIplecerite com o pl�yer que de­
veria ter saído" logo, a; pr4m�iras
'botiriadas 'quel, desferiU, nós

.

j�ga­
dores' adversários que, lTiais ao al­
cance dêle se e�coI,1travam, .Kussi
recusou-se a deixar o: gramado.
Com êle se solidarizaram/os, c'om­

panheiros, técnico e ,diretores do
Paysandú que, � entrada dós poli­
ciais em campe> para fazer cumprir:
a determinação do apitador, for.­
mara11l 'em torno dêie uma barrei­
ra humana. Neny os P?liciais esca;
param a sanha do player, mas aos

autoridade dos mantedores d� ar,

dem acabou prevalecendo sem que
fossem �orçados a usar de violên­

c�a. Tudo aconteceu quando eram

decorrielos 32 minutos do segundo
periodo da' luta e, o Avaí vencia por
1 x O, gol de Micky, aos 28 m,inutos
do primeiro tempo. Kussi deixou o

/ ' ,

campo e os companheiros ô se-

guiram, para "não retornar, dando
triste exemplo de desconhecimen­
to dos mais sadios, princípios que
norteiam os esportes. Chegou-se a:

comentair que assim o fizeram com

mêdo de repres,álias por ,parte do
,jogador faltosQ que é qU�in manda
no time. E o jôgo teve que acabar
ali mesmo, com' o público a se­

gúir!, a saida do \ jogador pivô dos

acontecimentos, que era ' levado'
prêso, vaiando-lhe como jamais o

foi outr,o jogador: ,em : cançhª� :de
Santa Catarina\ Com "susp�,itas' de
estar dopado Kússi foi autuado nà (

Delegacia IodaI, 'sendo-ihe, p&ra a­

l1alise, tirado' saniue.; O resultado,
até a hora em ,que redigiamoiLês­
te tópico, ainda era' desconhecido.

x-x-x-'X

E tudo.' isso, ,cinco 'dias, a'Pós 6S

fatüs de�agl'�dáveis registradüs' no.
mesmo. lü,cal, CQm jogad6res' do.
Aval e Figu.efrensé, no seu todOo 6U

quase tüdü', indo aS! 'Via,'i) de fatü9 o

'calhou a e:.:puilsãü d!O[; Vinte-e' '!l6is

jOogadüres. InfelizmenÍie ,a pm'iç�,o.'
que esta;va '110.1' ,m,ere:cer' não. -Teio.,
'Püis todos ,füram abso.rvidos -pelo.
Tl'ibunál de Jus.tiça. DéS')l6,·tiva
qU� assim,. p'llocedeu d.evido.' a fa­

nias ap,resentada,s' pela sumula do.

apitadO!" da, refrega. "

x-x-x-x

Temos qU,e, zelar pel� disciplina
dos nossos campos, seja .em 'pRrti­
das oficiais ou amistosas. O que
houve na semana que passou de­

pões )contra a nossa formação de
. ,'povo, civilizado que sabe que a q:js-,/
ciplina é tudo numa partida, de fu­

tebol. O ,que houve, poderá in"luir
"nas arrecadações; pois quem naga
ingl'esso quer ver u� jôgo de no-,

venta minutos, com os' jogadore�
se esfo'rçando ao maXlmo, mas

sobretudo demonstrando educ!l«ão.
, !

x-x-x-x

. ,O Avaí ,ga,nhoU' cüm mérito. (} eD­

'contro,' mostrando. ,que 'Püd� ser

campeão., embora no segurido tem­

po. Idecaisse um ipoiicü de rprO'dudiü,
\

.

cüm iss'ü permitindo qUJe o. Pay-
sandú 'efetuasse vários' contra-'lta­

ques Iqne füram necessáriüs nara-

6 time de Nélinhü melhor test'",r a

sua muralha defensiva. O mei" de

C3!mpo jogou 'a grande com Mü�­
cir li; sua melhor ,partida le mere­

cendo, 'Pelo Ique réndeu, as hünras
de melhor hümem 'da cancha. O

'

at�que, ap'�sar de bem policiadü',
müvimentou-se ,bastante e, com 'lUll

pouJo mais de agTlessividade, p"ia­
rá apto ![la.ra fazer das suas.' Em

suma, nenhum ponto., fraeü vi 110S
no Avaí 'que vai' procurar l'e,...der
melhür' no próximo domingo. (j'1an­
tio enfrentará no. Adolfo Konder 'a

rep.resentação. ,-do Próspera, em

partida que está incluida no.' testle
da Lüteria ESiportiva.

x-x-x-x

Para a Guanabara, em ôriibUf> da

',Penha, segue a delegação catari­
'nense de remo que urila vez mais,
tentará trazer o títÚ.lo nacional da

modalidade, na grande disputa. de

'domingo próximo, na Lagôa Ro­

drigo -de Freitas. Boa viam e que
consigam atingir o grande objeti­
IVO, são os nossos votos.

!.

Falando dê.
cadeira

J. :

, Gilbecio 'Nahas
" -, -, 4tl:

1 Lamentável, i sob !:todos 'os
,

aspectos, o :ctue se, passa �nd' ,réin9'
"catartnense e-, muito 'em, e(>.'peCial:
com o Maitineili, Outro, êii�('Ô 1''1(:\;,:, ,

sídente 'do l,\iIar,tin�Ui,' �t;*;\�,rge:rph
1'0 Cabral; rne .' dizia "de ,:�sua ínsa-,
tisfação li toda a fam�úi :p:iartinei
liaa-, corri. 'as .ültímas . f\l�dldá� to�.
madàs pela 'FASC. Diiiatêle" que
fdi marcada uma: eliini�áióri�,;' �
'true seu, clube, Gompa:i-êêei).;. ,>veh;'"
cehdo por grÇ),nde, di�;2reriça,

'

J>os� .

teriormente o' páreo 'fó( 'anulado, ,

sob.' á alegação Çie que ,co{rera um

�én1ado� que Ílão poderia faze-lo,
· j�' que o titL(lar" estava'" ausente
por :motiv,o de s'erviço, Estranhava
a' medida, \(Jstó que os' próprios
regulamentos' permitem

'

Itemador

dÓbrar um páreo, desde que hája
'intervalo de, dois 'páreos, 'e no Rio

a�é 'um. Piz' o, Presidente 'que' o que
se'; nota; é que "a' FAI?C quer con­
tentar a todos" levando e�uilibra­
damente 'para 'o' Rió remadQres de

'todO_s 'os clubes, numa divi§ião que
a,grade a, todós, menos! ao remo ca�

tarjnsnse. ,Quê ,se formasse antes,
'isto 'sim, uma' lOeleção dos melho;..
'�e�; 'çÍeixando ,de lado, o Clubisfr).cL
J:á'era:>tempo mesmo, dos' respon�
sáveis· pelb remo 'de" riôsso Esta­

do, de' nome�em um técnico ca�
, ,', ç, .. '

'

paz, e est'e, convocar os ,melhores
em eada '-bàrco formando-se 'en'"

\ ", "

tão mna verctadeira 'seleção 'co'-
o.

, .� • '! .

mo se fez na Guanabara. Os inte-
· ,. p .

.

r_esses do dubes, est�o sempre aCi"
'ma. de nossa terra. Assim rtão pas­
saremos jam�is de terceiros luga­
re� quando, poderiamos�": i;e�p'ie

• J • •

\
,tentar o primeiro. Agora, diiem
qu� o Martinelli não vai, ao, RÍO
que não irá em nenhu�: 'P'át�o:,
que ) os demais" reinadores e�tã,o
solidários com seus colegas '�o oj­
to, e que urn:'j. crise surgiu" e,ritre
clube e dois de seus .máiores Jas':
tros, que estão treinando em ou::

• tJ;o 'clube, sob, a s�pervisão , 'da
FASq; te:---sem, consentimento' do;
M:artinelÍL E triste. � situação, do
remo, catarinense, e já era tempo
de, ,se dirigir àquele órgão", cbm
mão firme, decidindo-se como de,­
oVe, se decidir, ao invés de se estar
ouvindo Palpites de todos. 'Q, Pre­
sidente já deveria ,anterioFmente
ter previ�to êstes casos de clúbis�'
mo, que semp:re acontecem e' ae­
cidido pela formacãQ de uma 'se-

, I"
leGão, ao invés de eliminat6rias
que segundo se,dedúz, não conven�
ceu e, criou ainda caso CQm um

Clube de largas tradições e orgu­
lho do, l'8mo em �antà Catarina,
como o sãos outros clubes, quan-
'do tudo pOdéria ser evitado.

2 ..:.... Estive em visita ao Ginásio'
do Colégio Catarinense e na Op0T:­
tunidade conversei com o diretor
Padre Horn sôbre o ginásio, cb-rr-

, .

firmando que estranhava b preço

que �,e cobrava pela:, utilização 'da

praca de esportes. Alegou-rrie ,o
diretor que não era tão elevado CÓ�
mo diziam; o preço do aluguel,' e
que' mrl cõnvenio novo Ideveria

,

ser.

f'sito; visando dar ao Golégio e aos

'usfuários condiçiões, o pri,ineirb,'
porque mantem a praça de ,esp.or­
tes em seu terreno e conserva-o,
com zeladores e outros, gastos e a

comunidade porque precisa daque­
la praça esportiva. A solução ur­

gente, que se impõe, é uma só
, I ,

C'ox:strua-se um estádio coberto
Instituto de Éducação, que merec,e
atual estádio Santa Catarina ao

para, a: FAC e faça-se doação do

um, numa prova de que todos
realfuente precisam de estádi�s,
ginási?s, colégios e comunidade.

Di� ainda o Padre Horn que est.ão
fazendo lll1l: regulamento da uti­
lizaçã,o 'do ginásio, face aos inu-

,meros pedidos, vi'sando atender·a

todos, dentro das possibilit;lades
do Colégio e por um preço mais

exequível.
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IND. E CQM. DE REFRIGERAÇÃO �TDA" FABRICA' DE Rll�FRIGERAÇÃO COMERCIAL

IE�CRITóRla, E EXPOS,IÇÁO, E ÍNDUSTRIAL
'

R!.ÍA 7 DE; SETEMBRO N. 14' ,ÚNIC� NA ILHA DE SAN�A CATARINA
F()N E '3095 -

i

C. pr. )75, ;..�.c ..
FPOLIS - S. 'C. ,

" ,

,,\ "TOMAZ'._t 'GARANTE O QUE FAZ
,

r,'�
,

,',

'Santa" Calarina quer ,título
Universitário de Caça Submarina

,

"

,

, I

,�
'mais eq:uipes de que tem, notícias
pode 'p�rfeitani.,erite' vaticinar

' lim�
brp!'lante' partiCipação de Sant� Ca·'

, ,

tarína,
'

A equipe- -vem :,trl3inat;ldo �'com
: I1:lulta I dispOSIção, segundo .ainda pa
, lav�as "do despor'tistac.Afonso Cor,

rea,' e até,.p' dia, 'do' e):nbà rque, es­

.peiamos que tudo ,"ste:ja 100%' pOis
< parÜremo� em 'busca .do prl:n,elro
: ty�ulo, na.efimàÚpata o' nosso Esta,
, do. ;.

,

,'".'

,I. S "

, ! J."1 �.

",.-,0, 'campeonato nàcional :urliver-' ," deixou 'tràasparecer todo o seu

sitátio d� caça, subrÍíarina, ,d$termi-
"

',enttisiaslno: e éonfiap.ça .na equí­
na�o, p�ra' Cabo Frio, coritará (iam � pé :.qu:e·:,dirigÚá;. nó certame nácío-
a pàrtiCipação, de sete Estados,' en-, nal/ I'

; tr� os. qúais 'Santa ca-tarina,; ; São,
' '" ,.,

" .
',-

':P�úIO,;' 'Gu.ana'ÍJara, ::E;�pír�to"�átl,to,' "Foi ;'nfrais ;i!fiém; afirmando Aüe
,� .

-

Rfo.·iGrari�e: Q:9' Sul' e·._:a:ahia-..: .;','.' . ,p.f31a�.. 'p.rimeira.' .vez Santa C�t�a�iria
" ',i' :'" .: , ;" .', está; .�m' eondícões .de ,tra�er' ',pai:a'

,', »),r6psq<'Cortêa,; ent1isiàsta:'{}� .es- ,
.: ó:,n�S$ó' Êstado, o título. 'naéIopàl

,

p�it��,' ex"-presidente :da F,ed€n';aQ�o": d�" ,ciç�' 'subn.mri�a,' pois: '�,salf,�ndô
Gatatine-lisé c' de . ',CI;l.'Ç,ai·Subma-Firia,:":", ,do :vli\-lor' da: sua 'equipe�' fi ;�etu��'
eiri�:eQnvce�s�, '�

..com �a reportai�m,;�" a:rtdo:,a', cQtnparação' , com. ãs ,de- '

,.--- ."

;, '_

:.,,0,

"

, ,

',,' " .

',,_

; .. .,'

',' .

'''_.' "

emo
,

'

,','

,
.. ,'

.. ,

'i: ••

.","

,

,,�
� ;,,' f'

" '1' .(_
,

' ','. , í' ':-

Às 14 ,J:iorlls ,de h�j�,'estará, rui. " ,::/ imprensa - Ah2,!'(lrdO A�;aham; forçou-o a recorrer, ao ,<barco do
,

maI,1do pata'a Guan�bí'1ra, ç;s',"0pi-:' . 'iif�óneircis ,:"': ')obel' Furtado" "M��tin�lli, para que não ficasse de

buns" da Penha' condúz{ridQ, ,a"delE:< m�na:ni Rútkoski, e '_t;elás,i<? ,Fertei- fora <;la: regàta; Foi reformado pe·

gação ; ba:rrÚIa"V�rde ,'ao Campeo�., :tA; Rematlo,res, __:_ ,Alfi'edo.: Lirio lo carpinteirá Walter J. de �ouza
nato Brasileiro d� Remo a;'<efetm}r7

'

Q�ad,ro Pilhe>' Mfréd� },uÍrias 'FL- e chegou a ,disputar, a terceira re,

se' ,no próximo domingo �a Lagôa
"

lho, Antótiío :'Vil<,,'3., Àfons0: S�h- gata. Depois foi a 'Vez do double

Rodrigo de' Fréitas; Como,<' no 'ce';'- mitt, "Az1iir, Soares " CárIos ':Alberto '; �ue se encor)tra 'r11un. canto qual·
talrle re.' 1'968· el'I1:�Pôrto Alé,gre, ','o, "pntrá '.de:;M�llb ('Liq,�iJili·à).:, Davi 'quer da garagem, sendo difícil ""'.
vice, pre'sidente Sady. ::taérber ',será

. Kia�beck" Edson Per;e'Lfa-.,Elpidio, ....i.i. st�a"-:rectrR-eIaf:(ão. Agora; oútro bar:
,'o

.

ch2f� dai 'deléga�ão, s'endo possl- . Ú'dfg6, ,Gilberto, Ne'v()S;' Ivan vi�' "co' foi arrebentado por uma-�iQ'
'\Tel q�é o Presidêtite Acy. Pereira O� lain. Luiz cCàrlos n�tra de Melio, lenta onda formaà,a ,por 'outro

liveira' venha ,a presenciar a dispu- J),[artim Proeschmam, Nelson Chi- barco de pesca, O _fato deu-se elo'

t;:!. seguindo. par� 'o Rio sábado. L� ri'ghini, ·Máuro SOãres," Jobet' e mingo pTóximo a Ponto@. Hercílio

'c!iegando�' déIegação hospedar-se-' 0svaldô; 'assim co'm�' Azuir ,Mau- Luz,- e' o barco mitro não foi senão

à.'rlo Hbtel'Ipal,lem!t: "Ndó 1'8và;rá; ,ro' e'Sàulo, não seguirão co� at1e-, o óüatro serh aldista que se pre'
bàrcos. Apenas,. os' '; remos', ,s'en- l�gáç�o. 'Os barcQs para à disputa' parava para ° Brasileiro de, Remo,

\ dç que "não: ilisputarão,o pá:re6 (Js: cª'tàrir'lénses tentarão co�seguir 'levando a guartJ..ÍQão formada por
de' quatro com ti!:n'6ne�to; viste> ,a ',êorn os clu1;>es cariocas.

' '

Edinho, Gil)Jerto, Martim e Vilela,
d�sistêli�iã '

do'. 'Ma:rtineUi • 'q)lte, ":(Js gaúchos que ê;te ano 'contam' T:rata-se do "Lebber:to ' Leal"; da
,

, Il1esrilo assim, e'stá cla�sif:i'cad:ó pa.- "�6rri ,reduzidas probabilidade� de frota alemã 'aldista adquiridâ há
ia disputar o primeiro páreo, as-' consegÚiro título nacional de,rel�0, ciêrca de quinz'e anos, qüe a seguir
sim como o páreo de skfff 'com' pslo q�le os ca�i06as uma vez mais foi recolhido ao galpã,o do C. N,

LiqiíÍnho e €) "pito" com Liquinbo: se' apreientarão como os favoritos ' Riachuelo� o que dei}ta o Aldo LHZ
LUiz Carlos, Maur0 Aitrlr e Saul�. já' �� ;e�C'dntrari1 ná Gmlnabára d�s�

, ,

em sitUação' dificil, visto estar pró'
Estes trêS últi�os�' não ,s�g1Íix:ã:o, de- sáb'âdó: 0s �ulin'os � iNtervirão xitrla a disputa ,qo Campéonato
pois resolveram "cumprir 'a d'etel< ,enf,todos .os, set�' páre0S' ti!) pro- Brasileiro 'de Remo e o 'barco é o

minação da, ditetoria martinélina, grama," sendo três/, do: .trnião (qmi- único dêsse tipo que possue o ai,

de� não colapdrar éoi1:i� ,'à ,PASC:';A,.� : \ tro', com, çlois ,corn e:oito); ,,três d6
/EarrosocSão José, .(skiff €1ouble e

.

quatro 'sem; ê�te eotrt u� remador
d& grêmio), e o triqO�ót, cqm o doi's'
séin 'timoneiro. 'Guida Mazzotti,
que foi técnico do 'Vasco' 'e ciue' a­
gor-a dirige o plantel do' Uniã;� 'é o

'��spopsável p�las'" a�uacões' dos
gaúéhos:' Como, ,.os ,C.fÜ�rinenses
'êles se' hospedarã.o no, �oteI Ipa-

vinegro.
penas os irmãos, ;úiquinho. 'e L�iz

; CarlOS que, logo após.o certame' d.ei
'xarrã.o o' MartinelIl, 'p�ló AÍd� Luz
ou R:iachueIo. Qmipto ao "óito�" pà�'
rece-nos que será conhecido; sômen
.te, pouco a�tes do dia

....

da >cdmpe­
tição, sendo, porem, quase certo

qüe será constituido por' Luiz,
Ivan, Base; Liquinho, ,Edi:pho, Gil­
berto Martim e Vilela, êstes qullo,­
ira últimos o quatro sem que per­
tence ao .Aldo Luz. A delegação es­

tá as$im constituida: Chefe - ::;;a­
dy Berber; Delegado,' - Jorge Tze­

likis; Assist.entes técnico - Osval­
do Silveira, Odilon Martins ,e 'Oril­
do Lisbôa e Hçms post; Secretario
exeéutivo ,_;_ Joª,o Leonel de, Paula

MANFREDO

nema.

Os meios náuticos,( principalmen'
te os li,gados ao Martinelli foralll
abalados domingo com o faleci'
,mento de Manfreão Leite, esportista
da velha guarda a quem o rubro·

TIf�gro deve assinalados serviços,
Estava há tempos afast,ado das li'

des remísticas, mas continuava�'
br�ndo com as vit.órias' do "Vertrí­
lhinho" que, assim perdeu .um d'os

,
I \'

seus mais. denidados batalhàdores,

pelo que deverá ter seu nome da­

do a um d3s barcos recentemente
adquiridos pela bicampeão- da 'Ci­
dade '8 do Estado.

xxx ,xxx 'xxx
No que se �efere a' barcos; � clu­

be de Regittas Aldô Luz arida mes­
mo com azar êste ano., Em janei­
ro, POuco antes dá' regata pelo
Càmpeonato da Cidade, teve qua­
se' totalment,e destr�ido . por um

barco pesqueiro, o seu'�ito, o que

#
FEDERkÇAO DOS TRABALHADORES NAS

INDúSTRIAS DA CO�STRUÇl).O E DO' ,MOBILIÁRIO
DO �STADO DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO C�NTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS'N.o 71-0170

AVISO

EDlTÀL DE' cONVOCAÇÃO
O Departamento Cent.ral de Compras torna públi­

co, para conhecimento' cfos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliininarmente, nos

têrmos do Decreto GEcI5j12/69'-8,755, até a'l 13 horas dO

dia 22" de abril de 1971, pa:ra "o fornecimel�to de.uM:
GRUPO GERADOR DIESEL ELÉTRICO,: destinado aO

PAl,.,ACIO DA AGRONÓMicA.
'

, "�'o
,

Pelo presente Edital, ficam convocados os senhores

Delegados, Repres,gntantes da Federação dO§l Trabalha­
dores nas Indústrias da 'Construção e do Mobiliário do

Estadb de Sa�ta CaÚuiria,' p,ara 'Assembleia Geral, Ex­

tr�ordinária, que se reaUzará no próximo dia 15 çle
Abril, ás 14 horas 'em ,primei�a convocação, "e' não ha­

vendo número-legal, em segunda convocíÍ.ção às 15 ho-'

ras, com q'ijalquer ,número de pres'entes;' na sede ',da
entidade sita a rua'Dos Ilheus 8, Edifício : Aplub, ,6.0

andar, ,�ala ,6�) para d�liberação ,s6bte a segUinte:

'O Edital encontra-se ainkado na sede do Departa­
,

" ,menta Central de Compras, à Praça 'La,liro MUUer !l,o

'2. FÍorjanópolis, onde serão p�8sta.dos os esclareciluen­
,tos necessários e fornecidas, cópias de ,Edital.

Florü�liópolis, 06 de abril de 1971.
'

ORDE� 00 DIA

E$colha de" eleis�o:pór:, escrútinio seC�etó 'dos nomes,
que' comporão a lista" tnpÍice para juiz Classista r.epre­
sentante dbs 'EmpregMos, no TJ,�bunal Regior�al do,Tra­
balho da 4a. Região, em Pôrto Alegre" RÍ'o Grande do

Sul.
"

-

Florianópolis, 6 de Ab,ril de,1971

RUBENS VICTOR DA SIINA

�IRETOR 'GERAL
'''�-'

,

Vende-se duas �asas 'à rua .General Vieira da 'Rosa,
70 fundos.

Tratar nQ locaL
ANTóNIO :LIDYO BORGES
Presidente, em exercicio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Preparado o campo: do
I· Rally de Integra.
Montagens especiais para o merca­

do americano incluem assentos dian­

teiros de encôsto alto, com apoio
especial para a cabeça e luves pre-:

t'entivas extras no interior c nf{ ex-
,

Iterior.
Pesquisas, do mercado indicam, que

os sUbcompactos' �ão r�I;rEis�ntar
maís de um 'qu�rto do total de ven­

das de carros dQS Estados Unidos,
O 1<;' Rally de 'Integração Nac:.i.,onal

teve a sua primeira fase de 'prepara­
çao terminada nos 'últimos. dias 'da

semnna passada..: Está'" estabelecido

que o Ralloy ser,á cl!lmprido' em, 15 '

'

di�s, de 4 'a, 16 de,julho,' numa exten­

são ele 5 mil quilômetros' de asfalto.
Iniciando:se' nó Autódromo Virgílio

Távora, de FortalezÇl, o 19. Rally de
Integração 'Nacional será encerrado
na última 'fronteira do Sul,' nas bar­
ras do Chuí. O preparo .dessa, com­

petição coube a uma equipe térnicá
da Confedeniçao Brasileira de t\.uto­

mobilismo; que transferili púa o Có­
digo Jnternacional de' Rally (Tulipa)
'0 rofeiro Fca:'laleza-Rio Graúde do

Sul (Clmí).
' ; (

ETAPAS

I, 1t�se trabalho de pr€pa,ração do

programa foi realizado em ,'um Opala'
cedido pelá Gener'al 'Motors e de­
monstrou que as estradas dá: .rota'
permitem trânsito fácil e i segUro.
Partindo de Fortaleza, '0 1Q Rally'

ele Integração "Nacional 'se desdobra­
rá 'e�t 'cinco' fáses: 'Fortaleza-Salvá­
dor, Salvador-Rio, Rio-Curitiba, Cuti­
tiba-PÔ�:to 'Aiegre; e 'Pôrto Alegre­
Chuí. Entre' cada', lima; dessas- fases;
ha�erã 48 'horas 'de nêutralízacão:

,

Registre-se, também," ,que durante
'os 'is, dias de �o�l'petiçãb/ haverá qUa­
tro ' piavas': de' veloCidade':' em Itàil
páva-: deresÓpolü;), Interlagos, Autó-

.', ',' " '" (, ,
"

drorno de' Curitiba e no Tarumã. "

.y 1

. PAR,T·ICI,PACAO·,

Para(pa.rtici��\r/do.RaUy>, a organi,
zaçllo' e,,,ige' apenas qUe, os membros
da; '��lb,iPes :teíiham ,Jnifis de \ 18. an?S
e sejam habilitadoS :CQmO m,otori�tas_
As equjp�sJde,W::1n .ter um�mínimo de
"dois, ,·tripulantes e ciqi máximO' de

, 'qu(lt'rà�: D�r�nte ,á' ,'p�ôva, todos os

tripuIantt\§ 'aev�rão'. usar' c�Pa�etés
,
e é�ntos,'d� "segmtallçá. ',\
. '�Have'rá prêmios':' ';esptreiais Para

eCfltip'�s' ,femininas' (compostas exclu-
'. siv�nriente' 'd'ec' mulllel�és�,,' para: con­
cori.'enrés' :partícula,res:' e para os re-'
presen�antes i dé' - elitidmdes àutomo:
biÜsíic,as. ',$ffi'ão : ád:n')itidos no' R�lly
tod'os' os" Carros ;de "p'asságtür'QS fabri-

. ddbB '

nô, Brl:Ísil 'e na ;ÁrriÚica La­

tina;:' cQm prep'al;aiã'o: )l\fe'câ'iIica ,livre,
ya:ie; ,íi:rwlIÜênte, .destac'ar que tô­

das ,a� fábTicâS'� Í1�c1oriais;: de auto­
móveis 1 estarãd contribdihdo para o

5uces'so do RaHj.< de�' Integtação
'

','

�'..

À exceção do VW-1.600 TL" qua­
tro portas, e da Variant, que deve­
rão �ntrar no, consumo' no, fyn do

ano, com o sêlo de 72, O carro es­

portivo modêlo de estudo (sujeito a

a�gumas lalteràçõ,es) \Só será prO< I
'

duZído em linha de série' no an�
.,que vem. Mas, a partir dos primei-

f
,

SolicHada sustação de Ordem. de Ser�iço dó INPS '

Um can'o esportivo, com as linhas
aerodinâmicas do Porsche, mas ex­

clusivamente Volksw'agen. Um' 1:600
\ '

TL de quatro portas, "com a grade
diant�ira em grandes linhas horizon�
tais. E urna Vardant, também 1.600,
sem nmdancas no estilo, a �ão ser a

mesmà gré;�e' di<jllt�i;a do lllodêlo,
de passeio.
.Esse o triplo conjunto de novida­

des da Volkswagen - a marca bra,­
sileira que ,mais inovou 'em 70/71,
frustando, de certa forma, as, atra�

ções dQ VII Salão do Al!tqmóvel -
que aparece agora em outra m.ostra
internacional, a Feira da Indústria
Alemã, como a grande surprêsa' para
o nosso mercado, I
Só EM 72

mente são admitidas inter-\

nações, quando existe "pe­
rigo de vida -iminente", cri-

I tério passivo de causar. sé­
rias c'omplicações, como

realmente aconteceu :na ci­
dade de Blumenau em la­
mentável exemplo.
Assim, Senhor Presidente

e Senhores :Qeputadós, o

que �objeta a proposição
que 'ora apresent() à' ele­
vada consideração de,Vos-
sa Excelência é a sustação ,(

1'os trieses' 'já estal'á à 'venda.
O

.

perfil, dê'ste
{ ,

iançain:ênto da

Volkswagen :é,' 'uma " :'combinação
VolkscpoiscÍle-Karlnanrl-Ghia.. S,e li
motor é rriais ,potent'e,: um' 1.700. ,1\
construç�o ,é mar'cada l, por ,uma. dí­

nâmica' que, 'se manifesta da dían­

,t�ira
.

agress!va,' 'par� :� ,tra�eira" em

fast bàck,' num' deseJ;lho equilibrado
peÚr inspiraÇão. de 'a'rrôjo, que aS
faixas pintadas nas, latarias acentu'am.
A que� sucederá' ê�te carro espor­

tivo de unia' nova dinasjjà' Volks ?

Talvez o Karmann-Ghia TC, mas êste
nôvo" Volkswàge'n ,é inuitcHuais mo­

derno que o TC ,e fica vários pontos
além do, esportivo cupê ,1.600 TL.

M,lÍs em confôr,to que _ em :.,potência,
o . nôvo c�rro �spo,rtivo da Volks­
wagen é uma. revolúção no. merca,do.

:Êsse nôvo moq:êlo VW "ainâa_ não
·tem ''preço 'definido,' ma,s·"a Jábdca
indica que cllstaiá um 'pouco ac�ma
d6' K�rmann-Ghia.� A. sua �rodução
iniciai já' fixad!l, será ,de,;30 unida-·

,

,des 'pOl' dia, numa primeii'a. etapa e,
mais tarde, de 50 :unidades,

,dês te critério, " em rea::1e".'o
rigoriSmo 'interpretativo,
para que aS. restrições' de
Í1iternamen-to imp6sta .. nã(}

•
,

faça mais uma· vítima" já �

que sã'o milhares os que, :,

sofrendo, \ aguardam do

INPS, uma GilÍa de Interna-,
mento Hospitalar, vendo, '

neste singelo' e difícil, '.'pa-
. pelucho";:"a ,esperança de,
,uma cura, um Ténitivo para
os sofrimentos, um, bálsa­
mo para suai 'dores''...

/

I .LOINVILLE
PRINCESA ISABEL 347

I
I

24771
,

,I 'I
228 IMAL. DEODORO

'-._-

JARAGUÁ DO SUL

210 �
____ � J

, .

-t:

,

Chr.'ysler
apre.SSil ,o.
H. Avenger

" ... r
.

A'Chry&ler resolveu acelerar o pro­
jeto de construcão do' 'Hillman Aven­

ger �e';sé�s pla1;08 f ão para Iancar o

carro' ainda em 19� 2; um pouco an­

tes dó 'VII Salão' do Autonióvel.
',' Todos' os recursos da .fábrir-a es­

tão sendo mobilizados' pará apressar
:. as 'fases de definição do Hillman

AVeng'er e pára definir" sua linha de
produção, sem prejuízo da: produção
da' linha Dodge' Dart, que assumiu

'ágaTa a' liderança . .de vendas ....�a sua

faixa de carros .de -luxo, o Hillman

AveIj.ger é ,o compacto que a, Ghrys­
ler. reservou para concorrer .com o

Gorcel, 'o Opala e agora, também,
com o VW-1600 TL 4 portas. Seu pro­

je,to,origi,nal. é inglês e foi na Ingla­
terra que obteve, em 1970 um recor­

de dç vendas de JOO m��, lmidades
no mercado, das qua�s quase 40 mil
para 'os mercados do extúiol',

Nova 'yersão�
Um versãO', espedal, do ,

Híllman

'Avenger ,será cQÍocada à venda n'os
Estados Unidos com o· nôvo carro

,

I
'

subcómpacto da Chrysler Corporatíon
para êste'ano.

.

'O môdêYo �erâ ,cpl1'hectdd com' Cd-
.

ck�t, da Plymouth, nos ,EstadOS tIni-
, ,dos, onde a Chrysler espera ven(ler
40 mil êste ano: Número acima de

8 mil já foi embarl'ado da Inglater:­
ra para estocagein iniciaL .de 2 'mil

revendedores' da Plymouth. /'
.

, , 11;

, O· pedido de 48 .,mil dólares refe­

rente ao Cricket é o maior registro
de

'

exportação indi7idual de carros

obtido pela Chrysler do �eino Unido.

O Cr,icket, equipsdo com um mo­

tor de 1.500 cc, está sendo prduzido
na rn'esma. lính� di:" montagem alta-

;

,m�nte automatizadr do Avene'l' em

Coventry, no centro. da Inglaterra,
de onde s,aem 200 carros por dia, pa­
ra embarque em srte portos,
Montag�ns' espeCiaiS para o mer­

cado' amel1Ícano. incluem assentos
dianteiros de' encôsto alto, com apoio
espe'CÍql para a caheça e luzes' pre­
ventlvas 'extras no interior e no"
,

,

exterior,
,Pesquisas do' mercado indicam

que : o�, �ubcompactos vão represen­
tar .mais de um quarto do total de

vendas de carros dos Estados Uni­

dqs,
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Projeta MH a Ford brasU
',1á.,;·:em" e' ",de!:decisã'

J
••_.��.��.,?� .. :��.1��....�I��jr'��?:�:':',.·�\·r. _) dO

q "!�'��,,_,, :.,.!.\

'o ,Pr(lj.eto,l\m\',d�:",:Jj;O:r:fC:ptlisilei: preenderá illternãtivâs',(te quafrove .M'AIS:�ORtEL
ra, '.t(�-�. enV�l;y� ,a-' bó,l'l�t�ç�o.:' de um duns ,:ryorLls, cupê é Gl>éoffi �pç'Õe�
casso 'fuodeúío',:_'_ ª::õa'sé: do Tat}nus de motor e .rei.dimento. 'em ,.:fLP" su-

0\1 .do Ma;etidlr'··;__ '��tã";�sq�entand0: pei-tor.. por exemplo,' aoS .,Cal'folr. ;dc
NO'mom�nto�-g;Ptes.iti'en,te;da�,emprê- Sua classe. atualmente". fabricados'
sg' Joseph 1 Q:N�li. ,"est,(í; .nes Êsta� aqui. ,

,

' .

dns- Urti4�s;: dlsctlti�dO\ 'c�� '

..� . :Fo�d '

': A: decisão . quanto' 'a� 'in'íçiQ., .':da
n\tihdial:' d'étáHié�' fij1'ái�":dÕ ; P�ojeto construção � do Pi'ojetó MI;t, vai- 'de-
MH.' "

. r

,.::;::", pender 'rnuito dessa réllhiilo (l4e, .rio
"A 'Ford 't.eht' rn'ulú>Lp1àn9s nWq momento, ·se<reilliza em'�Detl'oit, eÍi-
êste e-;:-o pró�iiÍ!o anO;,::ÇO:rÍÍ,9 ai exoan- tre o prfc,iàente, Joseph O'NéÚ!'-t( <>
são de. suas �iristaiaçÕes :� (, desen- vice-presidente da Fohl parà' ii Amé-
v'ol�i�e�to ;da:( linhe,' d� ,cp�6duçí'ío, rica Latina e .o Oriente," �r. 'Éãg�td
mas, :de'·tódos; 'o .j:rlals �,Úhpórtánfe.. é Molina.

"

,.' ,",:;
Ó 'do : l�n9�méntti 'di; ,�'Jfu 'cilrJ,�o' f 00m- . uiTIa .

parte do;s' Cl'$ 3�O 'mi'lhÕes
pacto pára' s,iibstittii�> (j' <Aeto, ',e" o que' à FOl;d" b-rasileira :res�r�Qu para
Itamarati' e' c�n:JQhet' 'cóin' ,:'0' �Op�ía seus. planos 'de, '1'971 e' 1972· �e�íl
e com "os:, �ovó�..:.,yW .é�portivo.,,'ê destinada à' Íímilizai;'ão .

do' :pí'oJ'�to .

vW�1.600.' T:L ,4 i{ortãs, >' ... , .. �;
" MH: urda Pl'ovidência inícilli' do' Sr.

UMA. 'llN.h� ; ;
"

'�.{.:.:
.

O'Nel11: 'considerar a' possibiÜdade
O pr.ojefu Ma s��á Újd� ;/uipa linha de lançar ;0 éarro compacto 'p'ó Sá-

de inuitás V&SõEis.';:Seja�'uiila' <!leÍ'i�a� , Ião do Autemóvel de' HI72; �l até
ção 'do !fimnús,'o� 'do ·Ma\.rétlck, ,éo�� antes, se tudo t'orre'i: Qem;'," ':,

.

',,' s
.

{ �':"I.: -. '.� -:-�:'�,� � �( .

�.
.��.

O,pa'IJ;,;::S-S, um g"a�de/carro
,.""':0",

.

� ",
,

o"
:
•• '

" ,

/

f:stabílizadora e .amortec��ôt�( hi.., acíónado. ,

dráulicos' de dupla ação. :" ,,' ,

€) sistema de fixação do cap'ô,
-

Como nos demais "modelçJs·: - do
'

4úando' :'está 'aberto, deL'i:a m,utto a

Óp;lll, também o SS; c,om m�í1:0,c�ais "J�,ejar;' aq�lêle
.

ferro na-: vertícal

razão, teil1 'teridênci� '''par'� iáÚ":',de' ,ptéjndica' muito quándo se pre�isa
traseira: Para compe'ns'ar' 'is.so, . o, m:éxer no motor. Também a alavanca
carro traz como' eqwpamento ,:st..".

'

, q,�'� se, puxa 'embaixo do p�lnel para
dai-d a traçã� IJ.ol1i�iva ,Íló::�i�õ tf,�c abrir o capô é bastante dui'a e exige
seiro' e a barra estabíIizador�JOta�as ,,;Uhl esfôrço: ,griurde para acioná�la.
à ti'acão' p'bsitíva, II roda 'q'ti�' ;se �situ�'

",
'São pOht-os negativos tão peque-

do ládo de' fora da curv�, :'dêü�á,. 'd�' :1105 .que' cheg'ám; mesmo a desapai:e-
perder; , quase' 'qUé ':�ofi?iji�talri�nt'�,·; :ce'r-' (Ífànte ;das, t�ntas �qualidades po-
'a aderên,cia. a'o il'olo.,. 'com:� ::a�o,n!é€,� sihvas .quê, o Opala� SS apresenta,
'com os outros carros; a'1imeilta�-çij), '

, '-:'e :que permitem :aporitá-Io como um

portanto, a' estabilidade:' . ,',:,:; "

modêlo '

feito "pára 'agradar a qual-
T,odós êsses cuidados �tóin�âbs em

re.lação 2' suspensão fizeram ,.��.m
qüe se verificasse 'uma inill:ha;rá'pós:
slvel no confôrto,' já. qu'ei iúia' ;,h�.�

. -

.

\

qnas'e vir.rações na ,cabina:,' mesmo
nos terreros :mais Íl;·éiular�s:';, .... '?'·,

)

,
e.

r:

, , ' \

.'

.
,

Mantendo' :�s, mesma�' linhas .' d�s'
. ,

.

J",', '.

demàiS ,. m6de�9S, de' 's�'tie, .;� \;),' Opala,
SS l�nçadl'(, '::tê�éntéiriente;,�;péJa�: Ge­
ner.a!l: M:Qto....;;. j-ee:ilii(pa�ó,::::com 'umi

( " '. � • I.
(

� _'," ,..:, \ '"'- ;<>-i ,i.." .

-

.
'

rnotp� lie AIIQ�rí:i3;i,e ';ni;o'�U;àT\,do: 1J,ma ,

pihtur�. de, ca:d'óçâriá '.b�fu' estiliza­
da; 'jã vem: oli�riió ',ÜI!{.g�ar'de s��
ces;o np '}llerçad�, :Pti�ciÍ:>aiIllent� �a"
f<lixa da "rl.óva .'get.a<,Íãb :Qmí��' se ,sit�afu,
de uni, modgT,��rai;; aq�êlil'�; que gós-.

'.
.

� •. -, 'y'" ",
··.·t. 'J.." �:.�"! ....

taro de, carros ,,,<)úé: 'aí>r�S;éntení de-

sempenhÓs :é;Ii�rti�(íkfn;4.� '�e :im­
portal" muito ':��ni�,.�á,'; (r�ófromiâ', 'de '

combustíi.�l.:'�; <;C :;-
"

);' :�:' ;;': "'X'
'

.

.

:�" ·-· ... 1, .{ ��:;' ;", ,_�

, 1!;�s� , �ô��2.mo{d�}6. ,,���r,�entâ um
no -tráfegõ�ttiw.ult:u�do" (';da ' cidade

, , ,'''''' . " ','

110' ,trfego' tumult:u,aâo,;� :ô� <!idade
quanto' nás .estraô,as, ('h:ii:lúft'e ;gra!}des
esticadas," cnnÍ "'su'ijidâ�";.\r' ,descidas'
acentuadà�" '����aq�Íi>,>���:em,:,v�lo�i- ,

,d�de,s ,elêvà�a;Sl.l�rii:' �if(Ijlar:Cha mo-,
derada; enfrentando', :·tÕô�f'

'

a' ,', sorte
de t�rten9" ���d.ei ',;o,';'��:fjÚt�:: até:,o
saibro;',m\d��f·?�i'Efs,I:it:i:a,(rc�nse�vado.
·�Qia,�.':�?��.�P�f'�'��i:'�,�,�H��·
o. ,motor ;' (lo' :Op,íilà, $S' ,é o. ,mes-

.
.

." ) ... ,"" _ ,', r I" • • ,

mo dos 'demaís)uo(lf)Içes, Q��,sêis . cilin-
droS, "com algumas aTterllç9�s feitas
para .poss:ibi��ta;r', ,0:' á���Mo d,e c�- '.

lindrada.,' de" 3;80Q; 'Pâ-t'llí":4:1QO<;m3'.
As modificações fóratn:cefe'tuadas de

.
- '.,

'

; •. j". •

modó a ·não:·'aJt�l:ar"a' taxa' �e; .com-
pressão para ;'petmUiil" a'; 'utiliza'�ão
da gasolina, comum,

.
.

:Il:sse motor' de !4() 'W e 4.001) ro­

tações P9r rrii,nuto, permite alcançar
perfomallces 'bastante; el�vadas (cl)e­
gamos aos 17�,8 km/h, ele velocida­
de), boas' àITlmc�das: e -,�celerações
rápidas.. , ,

,
"

'O' carro �stá 'equ!pado com, uma

caixa de, quatro., mlÍichas: à fre,nte,
tôdas sii1(�roriizadas e� urna' a ré, 'com
alavanca .;de' comaúdo c910cada· num

.

console si,tuado· na 'pàrté�·centrai, do
piso, 'em lióm ,pos'icion:l1�ento para
o. riíanus�io. A marchá:: à, ré· é ·um

poúco difíéÚ"de engatar;- principal­
mente· pafa' as múníeres,. poiS, exige
Um 'pouêo 'de' esfi)rço. Nas demais o'

câmbio' funci()na com� sUavid�de per·
mitindo ' engaUjr. rãpidarhente- qu�l­
quer das quatro ·,marchas' à' frente, '

inclusive nas red\ÍziQªs. .
,

, No, trânsito.' das. cidades, 'o :Opala
SS' não. exige: muita tróca de marchas
graças à maior' �lasticid�de >das ·2a.
e 3a;" que .perrnitem' 'um "aproveita·) " ,

,mento ,niuito. maior.· . :

SUSPENSÃO -.

Também nesse .ponto,'o Opala' SS
supera a expêctati'va, .'.A suspensão
dianteira é· iÍ1depelide�te:, nas' duasr

rodas, com ,molai': 'hélicóidais,' barras
tensoras: e amórt�cedoI"e!l' hidráulicos
de

.

dupla ação. Na' U:�elra; ei'<:o n­
gido cO,m mola�· lt�licoidais" bar�a

OUTROS PONTOS , .

,
Um 'dos po�tos altq�, d'ó; darro_:'é� o'

freio a disco elas 'l;ód�s dfanteirà's:'
:ti: dos mais ,eficientes ,e ex\ge :íllh., ��­
fôrça mínimo do moto;:i;isrt�>, ,;l71esjTI,o
quando utilizado em freádas em, alta
velocidáde'. Não demOrl11tt&U:.' ,<>:' ,�(
.nimo desgaste depoi,s· de" ter 'sido
bastante �()licitf\do em dêscidáS ,: lon·
gas e beM acen"tuad.as" ,..,

O freio das rodas; traseira:s: é hi­
dráulico a' tambor e o fr�io dc mão­
é mecânico e ahJa ,sôbre' as, rodas
traseiras.

ÉJ muito bom, também, () sistema
de arrefecimento do mótor.· Tanto.
nós testes de cidade no trãfego amar­

rado como nas estradas em supidas
íngremas; o marcador de temperatu­
ra não chegou em m0mento algum
a atingir o setor vermelh() do:;mos­
trador, o que vale'dizer que, mesmo
em regimes forçados o ni(}tor' não
mostrou o mínimo sinal' de , super­
aquecimento.

, ü' ,sistema '. de ventilação 'que fun­

ciona, também" em diàs dê chuva
como 'desembaçador de para-brisa,
bastando '')ara isso movimentar 'urna

"alayanca colocada à direitá, do pa­
neI 'é bem ràz04vel, priIkip:iImehte'
qual1do ir nciona c�mo des'embãçad.or.

Se anotamos todos êsses pontos'
positivos, nO Opala SS, também ve­

rifi�amos alguns pequenos sen<l:es
que precisam sei' 'olhados,. p�la;: fá.
brica, pois são de fácil, coiTe'Ção. ,

O pior de todos êles 'é a, falta:.de
regulagem no encôsto dos, bancO's
dián'teiros; pelo menos" o do, mot<>­
rista precisava ter regulagem pará'
permitir um bom posicionán\etito in­
dependente do tipo de quem' dirige.
Outl'o ponto que precisava ser cor­

rigido,. além da alavanca 'de ,mudan.
ças na �ngren�em de ré,· é o bO,tão
da buzina; é muitó duro" o que atra­
palha bast�nte quando· preci�a ' s�r

'Enquanto isso, a direção da Ford

WiUys 're'solveu aumentar' à produ­
cãó ,. da· sua linha Corcel pàra .250

�nidacies' diárras. Pôr· êsse motivo,
ií'��sfe�iu ·.á línha 'de montagem dos

,uÚlitários � Rural; ·Jeep, e" Pickup
�:para,a.fábrica do Ipiranga, ao lado

(lo :Ga,fax��!. LTD e' c���RhÕ:S� Com

essa, medida, a empresa utiliza to­

Hos 00 � meios 'operacionais· das fá­

bricas: de 'São Berilardo e do Ipi-
rànga.: r.,'

H�\#eiá' 1fi'aís espáço livre para

.'àrinazen'am�,nto e· ·movimeútação ' da
,

,'I(�lÍa CorceL' Enquanto acelera, o

fim ;da l�tidanca, a,:'Ford-WiEys co­

Inem<)l'a a fab;icação do éortel de

búfnero: 100' miL No mês, passado
foram' vendidas '3:985 unidades do

. Corcel;;mais 54% em relação a

vé'reiro do �al1ó anterior:
\, . "

.

,

fe-

,

,-

,'quer tipo d'e comprador.
,

, I
,

"

. �TCHA TéCNICA
,

Motor: - seis cilindro!, em linha.
- ... ' I

'Silírtctrada 7" 4.IOOcqI3.
, ,

. Potêhcía - 140 RP, a 4.000r,p.m.
,TOrqu�) ·tp.áximo

.. 2.400r.p.m.
.

" C�rbu,rado,r - um simples, "erti­
., .i c�l descendent�, .filtro de ar do tipo
, 'sêco,',·

. , ,

,

, .. Distl'iJ;lUidor � comum, com av,an­
co' centrífugo ,e a 'iácuo./'

'

:' Arrefécimento - radiador e bom­
bá' dágua éontrolado por termostato.
:' Caixá de marchas - mecânica, de

quatro, verocidades à frente, tôdas

�irfcronizacias, e uma à ré,' com ala­

�anca de comando 'num
'

console
centraL"

, .

Embreagem - tipo ,chapéu chinês,
mecânica, \

Direção - meéânicaf tipo setor ,e
sem-fim .

Suspensão __;: dianteira: indepen-
� dente nas duas rodas, com molas he­

licoidais, barras tensoras e, amorte­

cedOl:es hidráulicos de dupla açãO';
tra'seira: eiXo. rígido, m6las helicoi­

'dais, barra estabilizadora e amorte­
cedores hidráulicos de dupla ação.
Rodas - aros,,5j-14, 'pneus 7,35 x .l4.

Chassi e carroç'aría monobloco
em chapa de ação. ,

Sistema' elétrico - 12 volts, com

alternador de 32A e bateria de 44Ah.
Freios - hidráulicos á I. disco nas

l;odas diantéiras' e 'hidráulicas a tam­
boi' n'os ,rodas traseiras.. Frei.o de
mão mecânico' atuando sôbre as 1'0-

29',0�gm/a

das -traseiras.
, J

Pêso - em marcha com' tanque
che�o, 1.171 kg.
Dimensões _' comprimento máxi­

mo:,� 4:570mm;' largura ,máxima:
ílltura m�xima: 1.384l'i1l11; altura mí­
nima do solo: 14,7cm com carga má­

xima;, bitolas dianteira' e traseira

L4l(i)mm.; distância entre eixos:

2.668mm,. \

Capacidades � tanque de combus­
tível 55 litros; cárter 4 litros; siste­
ma de arrefecimento 10,20· litros;
difere.ncial 710cm3; cab::a de marcha
807cm3.
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I

LeúislaUvo tem n o v,o S E�baixador I
,
,P r t f e ito diz que crescimento mal

,
,

"
' ','. _. Inglaterra .,' '

"

'

"
\

lideres: (-valdo e H�I,I, I"em, a se' orientado Iraz graves problemas
r.
'I "

.

Ao entregar' na noite \de ontem .:: ,t Compreendendo que a adminis-

à Câmara MuvIcipal o relatório 'da
"

tração pública não deve sofrer so-

Prefeitura referente a 197cO, <> Pre- \ução de continuidade, após'conhe-
feito Ari Oli�ei�-decla:roti que o . cermos a situação financeira do
crescimento urbano mal conduzido' Mun.i.c1pio, prosseguimos no anda-)
de Florianópolis./'forma".verd,ad.ei':' menta das referidas obras, ao mes-

,/� ro ·ctescompásso; . inHapik dé, :s�f' mo téinwo' em que, paulatinamente,
disciplinado' .com às: condiçÕes' es- J conhecíamos a grande problernátl-

. truturais e infra-estruturais 'de que ca que envolve nossa Capital.

dispomos, 'provocando nova ordem :É grave a nossa responsabilida-
de problemas". de em face de tão numerosos e

- Somos uma populaçâo -de' 142 complexos problemas.
mil habitantes; diàriamente regis�' Somos uma população de 142

tramas 600 metros quadrados de mil habitantes; diàriamente 1 regís-
construção, o que corresponde "

a trames 600 metros quadrados de
seis casas de 100 metros quadrados; construção, o que corresponde a

entraram em Circulação, êste .ano; seis casas .de 100 metros quadra-
2.972 veículos novos; a Ponte Her- dos; entraram em circulação êst"6
cílio Luz, suporta o tráfego. diário' ano .2.9.72 veículos novos; a. Ponte
de 16 mü veículos _. afirmou o Sr. He�cílio�Luz suporta'o trãiegÓ- diá-
Mi Oliveira. " ríode 16 mil veículos: " '.,

'

:·ltsse crescimento. urbano ��l
conduzído forma verdadeiro

\ des­
c'o:mpasso incapaz de ser díscípli-

.. , .

, nado com 'as condições estruturais

e infra-estruturais de que dispo­
..
-� Irias; provocando nova ordem

.'
de

.

probiemas.

Comissão tenta verbas /

obras da' -BR�2B2
� ':.

'

Estamos aqui reunidos com o

objetivo de unir. Sendo de união o

meu propósito, de união para o de­

senvolvimento, vamos juntar nossos

esforços para construir, Não po­

demos pensar em nos colocarmos
uns contra outros.

Com estas ,palavras o Governa­
dor Coíombo Sanes abriu á reunião

de ontem com a bancada da Arena'

na. Assembléia, à qual também es­

teve presente o presidente do Par­

tido em Santa Catarina, Sr. Renato

Ramos da Silva. Na ocasião foram
escolhidos o líder do Govêrno na

Assembléia, Deputado Evaldo Ama­

ral, e o líder ê vice-líder da maio-
. ria, Deputado Antônio Hei! e Bene­
dito' Carvalho.

\_

(j:ENCONTRO
À reunião t�ve início às 18 horas

no Palácio do Govêrno, com a pre­

sença da bancada da Arena na As-
. sembléía, do presidente do Diretó­
rio'Regional do Partido,. Sr. Renato

Ramos da Silva, e do Governador
Colombo Sanes, que presidiu l) en­

centro.
. Depois de esclarecer seus propó­
sitos de união, o Governador expli.
cçu que fazia questão de que reu­

niõés _dllquêle tipo, entre membros
da Arena e êle, continuassem se

repetindo com frequência, "pois o

diálogo e a convivência levam ao I

bom entendimento". Afirmou que,
conforme' dcclarara por reiteradas

vêzes, iria participar e'" até mesmo

para
A AS3embléia Legislativa aprovou

ontem a constituição de uma co·

missão. especi�l exterÍléi, composta
de cinco. membros;' com a finalidade

,específica de no prazo de. 180 dias

gestionar junto áos órgãos compe·
tentes da União, especialmente jun,
to ao Ministério dos Transportes e

DNER, no sentido de conseguir a

liberação dos recursos necessários
ao aceleramento

.

das obras da
BR-282; A providência foi requeri­
da pf)lo deputado $ady Marinho, re·

presentante da região de Xanxerê,
�. subscrita pelos dep�tados iany
(Jonzaga, Dejandir Dalpasquale, An- '

gelilJo Rosa, Fioravante Massolini e

I' '- ..

influir nas decisões políticas, "am-
da que isto não signifique; q�e vou
fazer imposições diante das sobera­
nas decisões dos senhores deputa.
dos". '. .

-Ó::.

Em seguida, como estav�.marca­
da a escôlha do líder da Ài�rl'â, o

Sr. Colombo Sanes· passou a pala�
vra ao presidente' do 'Partido, .Sr,
Renato Ramos da Silva. :este disse

que a indicação do. líder situaci6-
nista ficava nas mãos dã própria
bancada, numa 'decisão demQé�ãti-'
ca pela qual êle se res,pÓnSabiliz�.
ria junto ao, Diretório. 0.. Deputado',
Zany Gonzaga, até 'então lÍdé dà
Arena, 'levantou-se e. afiTmo� .'s�r -

necessári;) um .rodízío 'de liderartçà,
razão pela qual, prõpunha pà,r�,,)ií�
der o Sr: Antônio HeÍL e' pár� ::vi.

, '. �,_ .

'. ,
..
::f. ': .'

ce-líder o Sr: Benedito. Car'vaUi'o�
Ambo� os nomes. toram, #pí:Óyadbs
por unanimidade,

'

".',;" >. ,\: .

O Sr. Colombo Salles, a'pÓ� ,�iir
giar a indicação, disse qú.e :,:�proV:.(;i, .

� .' .�\.:� ,,:.;' .� ..

� '\
tava a oportunidade pat:á eS'qolg.:�r ...
•

.
.:-'. ,." )� • ,.'" � .). '; .,� I

o Deputado Evaldo: Am�l'aJ p.at(·,1lí�; .; 9 "Censo Agro'pecuário. terá
-

íní-
der do G.ovêrnQ., déb.·.·sã6 ,quoe.. ·.'.;,fQ.i.2.tê.'..·..·· .

, .
, .' clo;na segunda quinzena de maio em

eehida com palmas pelo� ':pr��t1s. {,ado' o' país, 'â.evendb prolongar-seFalou a.inda de�taclmd!) ;;a' ::á.tu��ã6. .

, . p,oi� ,:dois: meses! em Santa' Catarina
dos ex-líderes F.emandQ aiStP.,S!.i.'.é .

.
.

.

em' face':da sua estrutura minifun-
Zany Gonza�a, sablinhando. ,a"atu;a: diáfi"a:" .As previsões do Laboratório
ç.ão de ambos p�ra o. fortaIe�lm�'n- de' Es.fatística· da Fundação IBGE
to político da Aren.á c.atarinense.: Fojo .... � -- Jst±�a� 'eIh 200 mil o número de
secundado

.

nessas palavras p�i;o
.

Sr:
Renato Ramos da SHva, que' &ind�

. felicitou o Sr. Colombo SalÍes péll,l.
escôlhà do Deputado Evaldo." Arila2 ,

ral para a lideranç� do, G:ovêtn�;' }

.Egydio Lunardi. ;, ::;,
Os esfôr�os da comissão. objét:i<va.

vão a imediata retomada dos tiã'bà­
lhos. de implantação e reté�timenfo
da rodovia no, seu trajetp ótiglnal,
ou seja, de São Miguel � d'0este . a
Florianópolis, dentro d90 entendi·
mento de que esta: é a via m�� in­
dicada para a almejada 'integração
da região Oeste cóin o litoral., ',:

No ·entaitfo,. quahdo da d4S,Clldão'
do requerimento

.

em PleMrió, o

deputado Milton Olhii:!ira, dá Arena
de Tubarão, pleiteoU qu� fô§se dado
prioridade ao traçado São M1guél­
Lages-Tubarão, o que não foi ácei·
to pela maioria.

DNER inicia conservação da. BR..116
,

o 16<;>' Distrito Rodoviário iniciará
.

nos próximos dias as obras d0 con,

servação e restauração dos. trechos,
d,a BR:�116 situados nos divisas de·

Santa Catarina 'com o Paraná e 'o
Rio Grande do Sul. 10 DNER pr,oce·
'derá a construção de acostamentos

de
.

recuperação do pavimento,' alar·
gamento .dos cortes,. l'econstruçã:o
de obras de arte e a retificaç[o de

rampas e curvas. A Bll--116 foi a

p�imeira rodovia federal a ser cons­

truída em Santa Catárina, consti­

tuindo,se durante muitos' anos na

principal ligação viária entre ü sul

e o norte do país.'
\ ,

A ,BR-282 passa também. pCill" 'tra·

baÍhos de conservação, nos trechos

já jmplantados. Com a conclusão
desta rodovia a �R-116 assQ,mirá U11l

papel de relevante importância no

complexo viário' do lEstado, ildiS
servirá de escoamento e via de ,ciro

culação -das riquezas produzidas no

oeste
\
catarinense

.. Prevendo' Q au·

. mento do tráfego, e da tonelagem dos
veículos que se servem da' Bit· ira,
o DNER- dará início às obras' de
construção' e 'melhoria da rodovia:

_.\

•

SIf anula ·Iei sÔ'bre
-perc,entualde 'im:pôsIB

o Supremo Tribunal, Fedei'al, à
unaninüdade de seus membros, de·

clarou inconstituciónal o artigo 25

da lei estadual 11<;> 3.985 que prevê o

percentual de 20% sôb'te o valor

do lmpôsto de Circulação de Mel'

cadorias que não tenha sido pago' à
época devida. Recurso' extr,aordiná.
'rio nesSe sentido foi formulado pe·

lo advogado Antônio Meneze::: Li­

ma, atuql deputado à Assembléia

pelo MDB, depois de Urna' 'd.ecisão
contrária do Tdbilnal'<}e' Justiça do
Estado..

Ontem o parlamentar' opos'icic:mis­
ta comurii�ou a decisão. <lo �TF' aos
'seus pares'

.

e disse' que e�a' v�i(l
"a'testar o grave 'ê�ró, em c;lt1ce vinha
incidindo a -Fazenda Estadual, tei-'
mando em proceder com flagr�nt&
desl'espeito à lei".

\

o EmbaiXador da Inglaterra no

Brasil; Sr. David Hunt, deverá vi:
sítar Santa Catarina· em outubro
dêste ano. ,A ínformação foi presta­
da pelo Cônsul inglês' qué está vi•

sitando Florianópolis, durante ,o en­

centro que má:ht<eve na tarélb de on­

tem Com o. Reitor Ferreira Lima,
ôportunidade em que tratou de as­

süntos ligados ao intercâmbio cul-
.

,. :. _r. I

.tural: entre universidades Inglêsas e

!á; . Uníversídade Federal de Santa

.Cã:tariÍla.

·Censo ·agro
ieçuário
inicia em maio

.• c,

�stabeleeimentos agro-pecuários em
.

Santa. Catarina, seguramente um dos

�ais �leyados do país.
','-.(':' I..

.,

.

., :: O :Delegado Estadual da.Fundação
mGE em Santa Catarina; Sr. Amé.

ri�P·'::Gómes. do 'Atnaral,:.,afirm(}li que
"ií'élâ $uà' :estrutura' agro-pecuária,
sinta: CatarÍ!fa será 11m dos .Estados

onqe' o. censo será màís trabalhoso,
eqliipárándo-se mesmo ao cepso de­

mográfico realizado no. �mo, passa·
dQ"..

I,

i .. \

. '. iO. material da coleta de' dados para
.'

a 'execução do.' Censo Agro-pecuário
(l9�eç1lfá"a chegar a Santa Catarina,
,:i;ndo .: (1i:r�tamente

.

'dc9' Rio de. Ja·

ri.eirQ,(no; próximo.. dia .15. Nos' mu·

lli�ípios de concentração. regional, o

màtêri�l . será redistribuído aos mu·

niClpios integrantes' das regiões. Na

'mesma 'data, a Delegacia' 'Estadual
do' IBGE' e as Agências Muni'.!Ípais
idas' éidades interioranas com popula·
fçãê.! �uÍ>etiór a· 40 inil habitantes, ini·
�darão ai c�Í;lv9cação' de pessoal que,
�Rostéfiorrilerite, será submetido . a

iÍ��ie, dê . seleção' pára o' exercício da

;tunção M RecenseatIor: Após admi·

';�dos', ·os· cabdidatos' seleciqnildos se· i
'rão subnieÜdos ,a um período de trei-

· hamento na sede da pelegacia ou

):1O.S .ag�n�ias em qUE} se inscrevam.
'N.os municípios com menos ó'e· .40

. fuil h;ibita!ltes, os candidatos serão
'submetidos a testes na· 'ocasião em
-

q�e' se i9-Screvetem nas Agências
,Munici�ais..

Filme· mostra
ginásio de
.aplicação

.

o Departamento de' Extellsão Cul·

·tural: da Ufse produziu um docu.
· ínéntário ci'nematográfico' mostrando
o. funcionamento do Colégio' de

· Ãplicâção; considerado um dos mais
modernos e melhóres do Sul do

- 'Pais. -A -

película tem a duração de
" 14 miilUtos'e foi exibida ontem pe­
.. lá pl-iriJ.éfra vez no-auditório' da Fa.
culdade de Ciênci� Econômicás.

O filme destaca os vários' setores

,

.

de "atividades
.

escolares' e extra-esco­

lares/, desenvolvidas' por alunos do

Colégio' de
.

Aplicação, corri a super.
visã'o dQS profesSôres e orientação
geral do Departamento' de Métodos
·de Ensino. da Ufsc. O roteiro, texto
e argumento são de autoria do ci­

'negrafista José Hamilton' Martinelli,
'c'Oln nal"ràção. de Osmé!l' Teixeira.
'. O documentário deverá ser p.xibi­
do

.

nos próximos dias nos cinemas
de Florianópolis.

- Floríanópolís continuou '-
está destinada a cumprir importan­
te papel no Estado de Santa Cata­

.

rína. como centro polarizadór
"

e.
, .

.

.
catalizador do seu desenvolvimento.

,A mensagem .do Prefeito· Muni­
cipal que acompanha o rel'a�óri�

.. entregue ontem à Câmal!'a: de'····'Ve-:'
reactores, tem' o seguinte: teõr:

.

"Honra-nos,' sObremanéirá, " com- '

parecer oficialmente nesta E'�régia
Casa Legislativa para, em cumpr�­
menta ao artigo 81, ítem X; da Lei

Orgânica dos Mnnicípios do .Esta�
dó de Santa.Catarina, encaminhar

à consideração e julgamento de
Vossas· Exçelências; o reiatório das

ativida.des dêste Executivo," refe­

rerite ao exercício de 197a.

O . presente .relatório demotlstra,
de maneira, clara e objetiya, os

trabalhos. desenvolvidos por.. tüdos
os órgãos componentes da Àdmi-

.

:Wstração MunicipaL
.

Ao assumir a responSabiiidadê
dos destinos desta Capital, há olto '

meses, encontramos um orç.aII}en­
to em execução e 'várias 'oqra:;;

.

em .

andl/-mento .

'F1orianópolis está destinada '.: a
y ,.

cwoprir importante papel no. '.;Eis:.
tádo de Santa Catarina, como ceÍi�
tro' polariZador >e catali�adór do
seu.' desenvolvimento..
I. Para que essa perspectiva se

trimsforme em realidade tampém
em.·têrmos de justa realização de

intêrêsses humanos lEi promoção.
sodial, há de estar presente,' uma
administração municipal correta­
mente institucionalizada 'capaz de

r

"
' , .

.

,tea;lizar; na trabalho metbdicamen"
te planejado e' organizado . com

perseverança, objetivos esca;lona­
dos: segUndo critério de pri'orid�­des":
Sentindo o' problema o meu

. ,

ilustre. antecessor, Professor Aca­

ci(). Garibaldi Santhiago, em 1967,
cirou O' CEAU, donde nasceu Q

j'

Esplan, escrítõrío técníco contra.
tado para elaborar o Plano Diretor
de Desenvolvimento Econômico do
Município de Florianópolis.
Tive a honra de encaminhar a

eSl'ia: Colenda Câmara, pro�etos ·cu­
. ja aprovação há de revígonar uma
administração. ainda Institucíonsj,.

. ,

mente fraca e desaparelhada para
atuar, com efícíência, sôbre uma
realidade sõcío-econôrníca, anteci­
parido-se aos fatos.

. Integradó na filosofia do Govêr­
no �voluçionário, cuja meta prín
cípal e o 'homem, procuramos pro.

p,6�cionar melhores condições de
Vida ao servidor municipal, cones­

�endÓ-l�e umaumento de 25% nos

vencimentos e ainda um abôno de

Natal, de valor correspondente ao

coaóedido pelo""Estado:
.

Com. â. implantação das reformas
por nós almejadas, com objetivos
estaduais definidos no "Projeto
Catarínense de Desenvolvimento"

/ .

,

com o orçamento-: parco, porém
equilibrado; e com a soma dos'
nossos .esforços; marcharemOS es·

perançpsos.'em buS;C!I. da arrancada
definitiva' para '0 .desenvolvimento
Senho:r : ��esidente;· Senh,ores Ve-

read(jres.·
.

\

,r {

.

As páginas s'egmntes pretendem
expôr, .em síntese, o trabalho de
um ano, no qual a' cogitação' per­

. :rnanerite foi o. de enfr·entar pro­
.
blemas,. seg:tuldÓ um plano simples,

.

,ajustado à realidade e aos meios

dispoIIÍvéis.
1

são �l�s o espêlho das atividades
, do ,govêrno municipal, realizadas,
graças .ao apoio. e. compreensão

. sempre :recebidas :de Vossas Exce­
; lênciaS.

Registramos aqui o nos'so agra­
decimentó e:a certezà de que, jilll­
tos, aceitaremos o desafio, respon·
dendo às aspirações. da nossa Ter.
ra 'e da ,nossa Gerite"�

J

Arauãu �vem a ·Florianópolis
apresentar suas despedidas
o General :José €ámpós de Ara·

'gão, Comandante da 5� R�gião Mí­
litar, chega hoje a Florianópolis a

fim de despedir-se das' autorj.Jades
estaduais e dos chefes milita,re!; se·

diados
.

na Cidade. Após visitar o'
14<;>' Batalhão de Caçadores, o Gepe­
ral Campos de AJ:agão s.!lrá tecebi-

,

do; pelo
. Governad�r Colombo �a-

chado Sanes.
A agenda do Comandante da 5� ,

Região Militar incl],li' também uma

entrevista coletiva à imptensa, QPor-

turudàde em que o General Campos
'd� Ai:agão agradecerá o' apoio re­

cebido. .o General Campos de Ara­

'gão visitará a redação de O ES·

:T�Q às 14h30m.

'EM BLUMENAU
..

Bluménau (Sucursal).. - O Gene-
.

ral José Campos de Aragão, Co­

mandante da 5� Região Militar che,
gou ontem a Blumenau, sendo rece·'

bido pelo Prefeito 'Evelãsio Vieira,
Comancl!:!nte do 1<;>/23<;> RI e delpais
autor�dades 'municipais. \Às 15 ho-

ras, no G;a?de. Hotel BlLu'\}enau,. o
General Aragão entrevistou·se com

as autoridades do muniCípio, sendo

homenageádo 'às 20 horas com'uJÍl
jantar no Salão de Festas do Tea·

tro Cárlos· Gomes, pelo Comando
dO' i <;>/23<;> RI, Associação Comercial

, e Industrial de' Blumenau· e Prefei·
tura ' Municipal. ,

� o' General Aragão deixará / o Co­
mando da 5� R�ião Militar passan·
do a ocupar importante cargo ��
Exército.

Cotesc' explica Úlotivus da demora
na in$talação de' novós 'Ielefones

�
............__.

/

O diretor-técnico da Cotesc, Sr.

Marcos Bandeira Maia, afirmou que
"55% dos problemas surgidos pa­
ra a conclusão da instalação dos
novos terminais telefônicos de FIo·

rianópolis são causados pelos usuã­

rios; que ainda' não comunicaram
seus enderêços' fixos e pelas pés·
sima� condições materiais dos pré·
dio!" que não dão' a mínima con·

dição·· para a entrada de tubulaçõe�
e caixas terminais".
Informou que, desde sua criação,

a Cotesc ampliou a rêde telefônica
de Flórianópolis com a instalação
de 800 terminais na Ilha e 300 no

Continente. Dos novos telefones da
Ilha 620 terminais já foram lbSÚ1-
1adbs e no Continente faltam. ape­
'nas 10' instalações. Ressaltou aue a

\
..

·Cotesc tem o maior �mpênho em

concluir os trabalhos o quanto
antes, "porque telefone parado é

prejuízo, enquanto que telefone fun­

cionando é receita para a emprêsa".
NOV_,A..S CENTRAIS

O Sr. Marcos BandeiTa Maia anun.,
ciou que à Cotesc preterrde irilplan.
tar duas modernas centrais com ca­

pacidade para 10 mil linhas, sendo

uma na 11ha e outra no EstreitQ"
"possibilitando discage� direta

.

pa.
ra todo o sistema nacional e esta·'

dual".

- Se tudo correr bem, ei�as
_centrais deverão ser adquiridas até
o final do primeiro trimestre ,dê�te
anol' séndo instaladas até �eados

I
de 1973 _ afirmou.

.

REALIZ'AÇÕES E PROGRAMAÇÃO
O diretor·técnico da Cotesc infor·

mou que a emprêsa Ja concluiu a

"..intetligaç.ão das 'eidades de Sãe Mi­

guel d'Oeste-Chapecq..Pinhalzinho·Xa­
xinli-Xanxerê'Concórdia"Joaçaba-Cam·
pos Novos-Capinzal-Videira-Caçad:>1"
Lages-São Joaquim-Florianópolis,
"integrando, des�a forma, todo O

Oes.te catarinense com 'a Capitai".

- Como etàpas a serem cumpri·
das, a Cotesc está empenhada na
complementação' da rêde de en1er�
gêricia COllcernente ao sistema ur·

bano, com a implantação de !lOvaS

mesas interurbanas e estágió de se­

leção de paralela, que' possibilita­
rão uma nlelho�' �tilização do s!ste·
ma ,existente bem como a comple­
mentação da ampliação de váJ'la�"
l'êdes urbanas, finalizou O Sli!).
Marcos Bandeira Maia.
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